
D o n Fernando 
Gasset, que ha 
sido e l e g i d o 
Presidente d e l 
Tribunal de Ga

rantías 
(Fot. Vidal) 

El Presidente de Ja República de Greeia, señor Zaimis. después de prestar juramento al renovársele el mandato 
presidencial de cinco años, sale del Parlamento. — (Fot. Keystone; 

Los billaristas franceses que participan en el match Francia - España, 
durante la visita a) Alcalde accidental. — (Fot. Maymó) 

Madrid. — El Pre
sidente de la Repú-
b 1 i c a imponiendo 
una condecoración 
a Ricardo Zaóiora, 
en el partido de 
homenaje al guar
dameta nacional, en 
el España-Hungría 

(Fot. Vidal) 

E L C H A M P A Ñ A N A C I O N A L 

T R A N S P A R E N T E Y P U R O 

Ei casamiento del ar 
|f íista Demare, con ia ar 

tista de cine Rosarito Bru
no. — (Fot. Pérez de Pozas) 

Grave accidente de automóvil en el Paseo de Gracia, en el que resultó 
herido el chofer de un taxi. — (Fot. Pérez de Rozas) 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

M O V í M I K N I O B U R S A T I L 
M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

S e s i ó n de once a doce A 
D í a 21 de dic iembre 

V A L O R E S FIN D E M E S . — S i g u e s in v a r i a r la t ó n i c a del m e r c a J o ; esto 
es, cambios déblle& y n a g o c í o cas i nulo, s e g ú n c a u s a s qué» a y e r dejamos 
anotadas . 

Nortes y Ai icanes , de SI'GO a 51*40 y de 40'30 a 4010, respect ivamente, 
con u n a p é r d i d a de alrededor de un cuart i l lo ; Minas del Ríf, de 55 75 a 
56'00, cediendo luego has ta 55*50, con c inco octavos de retroceso; F i l i p i 
nas, de 313 a 315, t erminando con un punto de v e n t a j a a 314; «Explos ivos , 
a 10275, con 40 c é n t i m o s de descenso; Chade pierde un punto a 349. 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
S e s í ó . i de quince a d i e c i s é i s 

V A L O R E S F I N D E M E S . — C o n t i n ú a l a c a l m a y l a p o q u í s i m a v a r i a 
c i ó n de precios. L a p r ó x i m a s e s i ó n de Bo l sa no se c e l e b r a r á has ta el < 
d í a 26 ( m i é r c o l e s ) por cons iderarse I n h á b i l el p r ó x i m o lunes d í a 24. 

Nortes, A l i cantes y Andaluces m a r c a n a l g u n a o s c i l a c i ó n , t erminando 
s in a l terar s u s precedentes tipos de c ierre; Orense m a r c a n a 1575; Colo
n ia l repite; G a s E pierde u n punto a 113; Chade a 349, s i n v a r i a c i ó n ; F i l i 
p inas a b a n d o n a un entero; H u l l e r a t r á t a s e a 48'50; Explos ivos , de 102'50 
a 103, con u n cuar t i l l o de g a n a n c i a ; Minas del Ríf ade lanta un octavo 
a 55'65. E n t r e los agentes colegiados de C a m b i o y B o l s a se c r u z a n las s i 
guientes operaciones: Nortes, SI^O, S I ^ S , 51'50; Al icantes , 40'10; H u l l e r a , 
48*25; Orense, 15'50. 

C O N T A D O . - S o s t e n i d a s las Deudas del Estado, con a l g u n a s osci la
ciones que carecen de importanc ia . Bonos oro repiten. 

A n i m a d a s las Deudas Munic ipa les , con venta ja efe medio entero p a r a 
la e m i s i ó n de 1921 a l 6 por 100. L a e m i s i ó n de 1928 a l 5 por 100 t a m b i é n 
cons igue mejorar sus precios. M á l a g a 1925 ade lantan medio punto. P a 
tronato de la H a b i t a c i ó n , de 44*50 a 45*00. 

E n Valores Industr ia les , las obligaciones P e t r ó l e o s 6 por 100, de 87*00 
pasan a 86*25; Costa R i c a operan a 65*00, con descenso de dos puntos y 
medio; T r a c t i o n 6 por 100, a 92*50 y 92*35. 

E n Valores de F e r r o c a r r i l e s , V a l e n c i a n a s Norte pasan de 82*00 a 82*50; 
el resto no a c u s a v a r i a c i ó n sensible, desarro l lando p o q u í s i m o negocio. 

ftfltoniu lm\\ 
Agente de C a m 

bio y B o l s a 
Con f ianza y fe p ú b l i c a 

Sta. Ana, 22, pral. — Teléf. 22050 
Interviene compra-venta valores 
contado y plazo, Cupones, Prés
tamos, Cuentas de Crédito con 

garantía valores a interés 
corriente. 

Todas las operaciones y contra
tos mercantiles intervenidos por 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documentos 

ejecutivos 

na, 155; Donan Savc Adria, 30; Italo 
Argentina, 95 1/2; Electrobank, 521; 
Motor Columbus, 178; I. G. Chemie, 
440; Rrown Bovery, 48. 

N U E V A Y O R K 

General Motors, 30 7/8; U. S. Stecls 
36 3/4; Electric Bond, 6 3/4; Ameri
can Tel. y TeL, 102; International 
Tel. y Tel., 8 1/4; General Electric, 
19 1/2; Consol Gal. N. Y., 20 1/4; Pen-
sylvannia Railway, 23 3/4; Baltimo-
re and Ohio, 13 1/4; Canadian Paci
fic, 11 1/2; Anaconda Copper, 10 7/8; 
Poyal Dutch, 29 1/2; National City 
Bank, 20. 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 
por la C a s a E M I L I O G A I S S E R T 

V i a L a y e t a n a , 39 

CAMBIOS del día 21 diciembre 1934 

M e r c a d o L i b r e de V a l o r e s 
De once a doce 

Día 21 de diciembre 
Nortes: 51'60, 51'45, 51*40, 51'50, 51*55 

ol'GO, 51*50, 51'40, 51'50, 51*45, 51*40 ope
raciones; Alicantes: 40*30, 40*20, 40*10, 
i0'15, 40'20, 40*10 operaciones; Minas 
del Fif: 55*75, 56*00, 55*85, 55*65, 55*00 
operaciones; Filipinas: 313, 314, 315, 
314 operaciones; Explosivos: 102*75, 
102*85, 103*00, 102*75 papel; Chade. 
349 dinero. 
C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 
D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E S O 

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 
D E V A L O R E S 

De quince a d i e c i s é i s 
Nortes: 51*30, 5r35, 51*40, 5r45, 51*50 

51*45, 51*35, 51*40 operaciones; Ali
cantes: 40*30, 40*25, 40*20, 40*10 papel; 
Andaluces: 13*25, 13*35, 13*50 dinero; 
Orense: 15*75 operaciones; Colonial: 
45*25 operaciones; Gas E.: 113 opera
ciones; Chade: 349, 348, 349 dinero; 
Filipinas. 313 operaciones; Hullera: 
48*50 operaciones; Explosivos: 102*50, 
102*65, 102*75, 102*85, 102*75, 103 papel; 
Minas del Rif: 55*50, 55*65 operacio
nes. 
C A M B I O S D E V A L O R E S NO A D M I 
T I D O S A L A C O T I Z A C I O N O F I 3 Í A L 

Barcelona Traction 6 %, 92*35, 92*50 
Cooperativa funcionarios, 70; Catala
nes 1924 6 % 18'50; Patronatos 5 1/2, 
44*50, 44*75, 45; Sevilla, 1920, 60; Fel-
gueras. 35*75; Islas G, 6 %, 14; Villa 
Madrid, 5 1/2 %, 84*65; Málaga. 1929, 
83; Catalanes viejos, 6 %, 20*25, 20; 
Cádiz 1930, 62; Cooperativas 1921 6 % 
55, 55*50; Petróleos 6 %, 87, 86*50, 86*25 
Sabadell; 85; Cartagena, 20; Zarago
za, 73; Bonos Vidrio, 91; Granada, 57 

B O L S A D E M A D R I D 
Día 21 de diciembre 

Interior A, 71*25; id. C , 71*25; Ex
terior A. 88*25; id. C , 87*20; Amorti-
zable 1927 A, libre, 101*50; id. 1927 A, 
cen impuestos, 89*60; id. 3 % A, 77; 
Bonos oro \ , 237*50; id. B., 237*50; 
Tesoro 5 1/2 % A, 101*15; id. 5 % A, 
101*80; Acciones Banco de España, 
568; Acciones Explosivos, fin, 512. 

B o l s a s E x t r a n j e r a s 
I n f o r m a c i ó n fac i l i tada por l a B a n 

c a M a r s á n s , S . A . 
R a m b l a de C a n a l e t a s , 2 y 4 

Día 21 de diciembre 
P A R I S 

Banque de Paris et Pays Bas, 919; 
Banque de l'Union Parisienne, 443; 

Societé Génóralo, 1043; Societé Géné-
rale d*Electricité, 1145; Peñarroya, 
138; Río Tinto, 1038; Wagons Lits, 64 
Etablissements Khulmann, 506; Elec^ 
tricité et Gaz du Nord, 380; Suez, 
18695; Nord, 1237; Compañía de Taba- " Enero 

Apertura anterior 

eos de Portugal, 251. 
B R U S E L A S 

Chade A. B. C , 5100; Barcelona 
Traction, 257 1/2; Brazilian Traction 
220; Banque de Bruxelles, 515; Ban
que Belge pour TEtranger, 315; Si-
dro órd., 327; Angleur Athus, 141; Iri-
tertrop. Confina, 47 1/2; Katanga, 
1485; Sofina, 6125. 

B E R L I N 
Chade A. B. C , 192; Gesfurel accio-| 

nes ord., 106 1/2; A. E. G., acciones 
ordinarias, 26 5/8; Farbenindustrie, 
133 1/2; Harpener, 99 1/4; Deutsche 

| Bank y Diskontoges, 70; D r e s n e r 
¡Bank, 71 1/4; Reichsbank, 147 1/8; Ha-
pag. aecs. ords., 24 5/8; Siemens und ¡ 
Halke, 136 1/4. 

Z U R I C H 
Chade A. B. C., 738, 740, 700; Cha-

de D, 144 1/2; Chade E, 145; Chade 
bonos nuevos, 33; Acciones Sevilla-

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 
C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A 

T A C I O N D E M O N E D A S 

MHTZO 
Muyo 
Julio 
Oetubrr 

Ufspnnlblf 
I0n»»rt. 
Marco 
Mavo 
Julio 
i)rt uhr« 
Dirhre. 

Disponible 
Marro 
Mavo 
luho 
SepDre, 
Dic.bro. 

' Usted usará un dentifríco paro limpiat 
tu' den'idura: pero ¿está usied ŝ ûro de 
que es desinfedanfe. de que evila la canes 
y de que no hay olro que dé mas brillo y 
blancura sin rayar el esmalte? Eso seQ""' 
áed le ojrece con lodo garanüa lo 

C R E M A D E I V T I F R I C A 

Dja 21 diciembre 1934 

«nen 
36 |5 
48 35 
7 34 

62 80 
2 935 

238 25 
17 50 

4 965 
32 80 
30 60 

I 85 
I 80 
I 60 

aoe 

36 25 
48 45 
7 36 

63 00 
2 95 

238 50 
\7\ 75 

4 975 
33 20 
30 80 

87 
d2 
62 

i 
iCU 

JIM 

Ubra 
franco» 
dAlai 

• murrc 
• OI" 41117,1» 
••Ni neisra» 

I 'lorln 
HHí «Mirnrlo-
• 14 •h»Jí»H5 

tueca 
noniptr» 
danA ĵ» 

,atuüio* 
•\p n i » 

16 15 
48 35 
7 34 

62 80 
2 935 

238 25 
171 50 

4 965 
32 o0 
SO 60 

85 
80 
60 

36 25 
48 45 
7 36 

63 00 
2 95 

238 50 
171 75 

4 975 
33 20 
30 80 

I 87 
I 82 
I 62 

Uisponlble 
Marzo 
Mayo 
Julio 
l)inbro« 

tolero 
Mano 
Mayo 
Julio 
Sepore, 
Oinhra. 

lanero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Spporo^ 
Dicbro. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Oci uhr» 
l>irbre. 

Cierre 

C O T I Z A C I O N E S O F l C l A l 

D K L A B O L S A D E B A R C E L O J N A 
Dia 21 diciembre 1934 ^ 

ALQOOOIS» lIVERHUOL 
6 83 
6 80 
6 76 
6 73 
6 60 
6 56 
6 85 

83 
6 81 
6 16 
6 74 
6 61 

6 84 
6 82 
o 78 
b <5 

6 £3 
b 81 
6 78 

75 
6 62 
6 58 
6 86 6 87 

ALGUüUN NEW VURK 
12 75 
12 48 
12 58 
12 60 
12 62 
12 44 
12 47 
CAFE 

9 I tí 
t 19 
7 33 
7 47 
i 6V 
6 97 

12 47)12 48 
12 58̂ 12 ¿8 
12 60 12 61 
12 62 12 ti 
12 45 12 48 
12 47112 47 

fWEW-VORK 

14 
29 
40 

CAFE- NEW-YORK 
II 1 8 10 40 
10 38 
10 38 
10 39 
10 43 

10 45 
10 42 

10 35 
AZUCAR 

12 77 
12 5| 
12 59 
12 66 
12 66 
12 53 
12 6| 

Contrato 
11 I 8 
1 14 
7 28 
7 42 
7 ¿2 
6 92 

Contrato 
II I 8 
|0 39 
10 38 
10 37 
10 37 
10 35 

<A> 

NEW 
73 
77 
81 
85 
83 
00 

72 
76 
80 
85 
88 

CACAO NEW 
4 Í8 
4 95 
3 08 
6 23 
5 35 
4 70 

YORK 
I 72 
I <5 
I 80 
I 84 
I 88 
Incote 

YORM 
4 81 
4 98 
5 10 
5 23 
5 36 
4 81 

I N F O R M A C I O N D E L A C A S A O E 
C A M B I O G R A Ü Y C O M P A Ñ I A 

R a m b l a del Centro , 35 
ttlLIJfiTKS 
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• • • • • • 

• • • • • • • 
• • • • • • 

O X I G E N A D A 

%SO pésela* »ubo oronda 

. „ L Í X I R D E N T I F R I C O 
F r a s c o s a : 

l ' S O , 2 * 2 5 ' 2*50 y S ' T S 

Austri» 
Bolivia • 
H» ts» , 
Bulgaria 
Oüluiiiüta 
Ch*»«*'i Kalovaoul» 
Chile . . . . 
LhiiMiiiurca 
Kl|l|HUfi*. . 
Finlandia 
Grecia 
Guatemala 
Himt iMlrt . , 
HllMKrlfl ^ 
M ÎUM N'i'iiesa FerO 
PoinniH , 

Rumania 
T u n j u l a 
f irumia v 
Venezuela 
Yugrĉ slavla 

•IO.\t.i«A> oü. OKU 
isai*»! ^, 
AM »<iáo . , ,% 
Onzas. #̂ _ 
Uinuiiift 

\JO\H 1 ttt, ,« 
Cuimiii ## 
Meiieani 

• • • • •-• •« •« •-• 
• • c • »-« • • 

o o 
• • • • 

• • 
a-é 
• • 

•• •• 
• • •-• •-• • • 

• • • • • • 
• • »• e-« * * 
• s »o • • 

» • • • • a-a 
• • • • » « •-• 
•• •• •• 

• • • • • • 

• • • « 
• • 

• o 0 • 
• • «a 
• • »• 
• • • • 
• • • • 

I 75 
1 -0 

33 75 
0 20 
0 40 
6 30 
7 00 
2 75 

28 50 
0 23 
1 55 
3 10 

14 75 
6 00 
6 25 
4 85 
| 30 
I 20 
I 75 

13 75 
I 30 

32 00 
4 60 
1 80 
5 00 
2 60 
I 50 

15 40 

Marzo 
Mavo 
J til ir 
Dtchro. 

Marzo 
Mavo 
Julio 
Sppnro. 
I>ichre. 

Marzo 
Mavo 
Julio 
Sephrew 
Dichro. 
tíne-Mar 
Ahr-Jun. 
Jul-SptDh 
Ort-Dic. 

faenero 
MHPZO 
Mayo 
Juho 
Ortnhra 
l̂ rhro. 

Marzo 

iXsunnihl»-
8 mtk*mm 

4 II 
5 | 

5 8 
7-8 

f R l ü ü CIVERPOOL 
5 I 18 
5 | |4 

4 7 5-8 
TRIGO WINNIPEO 

82 I 4 
83 
77 1-4 

82 
82 3 

rRioo 

82 
83 

i 4 

77 3-8 
CHICABD 

98 | 
92 I 
97 3-8 

97^ 4 
91 5-tí 

97 

98 I 2 
92 1-2 
97 7 8 

fltlAll CHICARO 
88 I 
86 I 86 

82 3 4 

87 3 4 

86 I 
83 3 
88 12 

CAUCHO LONDRES 

6 I 
6 II 
6 7 

I 2 
II 16 
13 16 

CAUCHO NfcW YORK 
12 96 
13 20 
13 36 
13 56 
13 76 
13 86 
12 92 

|2 91 
13 12 
13 32 
13 52 
13 70 
13 79 
12 86 

12 87 
13 03 
13 .8 
13 47 
13 66 
13 16 
fe 80 

24 
24 

CACAO LONDRES 
* I 
PLATA LONDRES 

I 8 
5 15 

> • • 

a • 

240 00 
239 00 
23 J 00 
239 t0 
11 95 

23d 00 
6U 20 
12 35 
12 «0 
6 00 

234 60 

oot 
aor 
ItOT 
lino 
unr 
ma 
•ino 

i> 
m 
oor 

i 00 
i 00 
KM) 
i 00 

êgo 
100 

SAKEL 
h;n«ro 
MHPRO. 
MHVO 
Julio 

<; ierre 
anlerior 

A 55 
6 ño 
8 58 
8 58 

'Tunera 
joen aoert 

6 58 
8 61 
8 62 
8 62 

60 
62 
63 
62 

¿ierre i-'llerencia 

8 60 
8 62 
8 63 
d 63 

Oro de 18 
*JI • iiv 
Plato filia 
Platino 

Mió **AltA AI»I/4IMA> 
Hera r m unta i* 

• • • • •« 

5 60 
8 00 

115 00 
7 25 

137 97 

gramo 

ksr. 
, ONORI 

Confado ^ ^ 
TArmino ^ , 

ESI ANO iDNORfe 
Uont.actc „ 
Término 

•̂ ntenoi .terrt Herencia 

Cambio 
«o tartoi: 

71 00 
71 00 
70 80 
70 50 
7(» 35 
70 65 
68 00 
88 00 
88 50 
86 75 
86 00 
84 65 
84 75 
87 00 
81 ¿0 
81 25 
81 00 
Vi 50 
81 00 
94 65 
94 rio 
94 65 
94 t í í 
95 35 
95 35 
90 Í0 
90 .0 
90 70 
90 75 
91 
93 

101 
101 
101 
101 
I0O 00 
|0(j ¿5 

50 
95 05 
95 « 5 
94 90 
94 50 
95 ü0 

O ' A 
21 

OEUOAb DEL ESTADO 
interioz * % A. «» 

S 9 B> «a «a a* 
S S (X aa a* •• 
S > IX «a aa aa 
S 9 & ta aa •* 
S 9 8'* •• aa •• 
> > O R-KztAiioi 4 % A. « » 
> 
» 
> 
» 

a 
o. 

m «a 
•a aa •• 
• a a* 
aa «a 

75 
¿0 
25 
40 
25 
20 

e o 
• • 
• 6 

101 
101 

75 
60 

101 60 
101 25 
101 20 
101 05 
8b 95 
89 5)0 
8y 56 
89 80 
89 0̂ 
8? 50 
/t> o0 
10 00 
74 
74 80 
74 oü 
74 50 
90 75 
90 io 
90 5 
90 25 
8b 00 
90 -ó 
84 5̂ 

101 75 
101 50 

» O. . . 
» O. 
» fi. .. 
» r .. 
> o. a . 

10 
101 

00 
co 

|nl 00 
|0O uU 
¿3d 25 
2oO 75 
100 00 
100 00 
aa ¿5 
91 o»-
90 w0 
JO 85 

101 35 
|0i 35 
a9 00 

86 00 
69 oO 
6U o0 
bu 00 
tíü oO 
79 75 
84 • 0 
7a «AJ 
79 25 
»U 00 
79 ¿ó 
60 35 
7a <5 
01 «'0 
47 50 
92 00 
bd 00 
80 JO 
8/ US) 
80 00 

69 00 
6a 00 
90 85 

93 00 
87 00 
89 UÜ 
do 00 
94 uO 

IUJ 00 
|0u 00 
j Ü0 
83 Ú0 
O- O'» 
98 85 

100 ou 
vi 25 

lOó ¿5 

I 80 
94 35 
67 o0 
87 Jü 

I0d 00 
lOd OJ 
lüd 50 

54 0o 
61 25 
51 15 
00 iH) 
45 /6 
5U 00 
5d 0 
56 75 
btt {iQ 
50 do 
6| t0 
64 7o 
6a ¿5 
86 75 
d< 00 
73 00 
61 50 
í 2 50 
67 00 
60 ot 
64 o» 
62 65 
68 25 
07 2ú 
83 

0C 
83 ?5 
66 | í 
41 »C 
33 50 
47 
74 .3 

s v* •• 
> O. H. a« 

Araortlzablo • % A. •. 
S > 
» » a .. 
> > D. ai 
9 fe til •• 

Amortlmblo 6 % 1921 A. 
I» S » B. •. 
» > » O. 
> » » L>. . . 
> > » m .. 
> > > ir. 

Amortizable b % l92h A 
» > » a. 
» » > o. 
» > » o. . . 
> S » B. 
» » > ir. .. 

AraortizabU 6 <& l̂ '̂ b A-
> > » B. 
S > » ü . . . 
» » > L>. . . 
> • a UL 
» » > ! • . . . 

Amortixablo « H % A-
» » » H 
» » » ^ 
> » > L> 
» > » "K-
a > > ? 

Amorta, b «Jb lOÍÍ Ubr» A 
> > a a B-
a a a a ü 
a a a a ü 
a a a a tfi. 
a a a a 

Amorta, b % con A 
a » a a B 
a a a a ü 
» s * » ü 
» a a a K. 
a a » » ^ 

Amortlzabla 8 % l » » A. 
a a a tt. 
a a a a 
a a a ü. 
a a a B. . 
a a a v* «• 

AmorriBObla 4 % » » » A. . . 
a a a H. 
a a 
a » 
a a 
» » 
o > 

Amorta. 6 % 192» libra A 
a a a a b 
a a a a o 
a a a a o 
a a a a h: 
a a a a f 

Hnnoj! <>ro losororlB t Hb A 
a a a a H 

Ociida Kerroviart» b % A 
a a a h 
a a a u 

l>ou. Forv % 1929 A 
a » a a B. 
a > a a n 

Oblisacioues resero b % A 
.flem .<ieij) »U*ÍIII •> Vo B» • 
Jpnprnhíiâ  t'»»j4iiifta • % 

AYUNTAMIENTOS 
Baobuoua • • • • »a a-a 
Harna itf(f4 « H % «a •• 
Hania. iUOb « H % «a a • 
Harna. li*2( « S 
Karna \W¿\ t % 
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C R I S I S D E L A R T E O 
CRISIS D E LOS 

ARTISTAS 

(03 ,00 

Mientras que un gran pin
tor. Van Dongen, dice que 
hace tres años que es un 
«sin trabajo», en Barcelona 
los pintores no conocen la 

crisis 
Van Dongen es un pintor holandés, 

naturalizado francés desde 1929. Pin
tor', moderno, mundano y excéntrico es 
algo así como el Bernard Shaw de la 
pintura. Incluso "e parece al genial 
escritor inglés en su silueta esquelé
tica y su barba gris. Un periodista 
le Jtó interrogado sobre la crisis eco-
iráinica y su repercución en el mundo 
¿e los artistas, Y Van Dongen, since
ramente, le ha contestado: 

- l̂o hay crisis...pero ya hace tres 
aü^; que soy un «sin trabajo» Ahora 
hxr que instalarse como uno se ins
tala ;).v durante la guerra. En mi taller 
me encuentro como si estuviera deba
jo de un puente; en modo alg'ino es
toy en mi casa. Retrato a domicilio 
y se puede decir que no me muevo de 
las; casas de los amigos. ¿Clientes? Los 
hay siempre; pero no pagan. Me pa-
recié que dentro de poco tendré que 
haper ^retratos en las calles y plazas 
paira -las criadas. Uso me hará recor
dar mis debuts... 

La vida del artista vuelve a ser la 
verdadera vida de artista de lo cual 
me alegro. En este oficio se debuta to
dos los días. El placer que nosotros 
tenemos es igual que el que obtienen 
los que se emborrachan. Eso hace pa
sar la vida... 

—Pero, ¿qué me dice usted de las 
ganancias enormes que los artistas ob
tuvieron en 1925? 

¡Alto! Fué una época nefasta. Ga
nando dinero se perdía la llamarada 
del entusiasmo y por esto se ha llegado 
donde se ha llegado; pero como que 
no; soy médiqo, no puedo-dar ningún 
reéiedlo... 

Van Dongen tiene razón. La crisis 
en París, llega a los taUeres de los 
pintores, incluso á los de los mima
dos por snobs y mundanos,. Ahora bien. 
¿Le será permitido a un periodista 
barcelonés, situar las declaraciones de 
Van Dongen en Barcelona, aplicándo
las á nuestros artistas? ¿Hay crisis en
tre ellos? ¿^e adquieren sus cuadros? 
¿Trasciende a las artes la penuria en 
los negocios? En donde con mayor in
sistencia se habla de crisis es en el 
sector .artístico, y sin embargo... El 
periodista barcelonés se halla ante un 
dilema. Por un lado una pretendida 
crisis. Por otro, una serie de cifras, 
méjor, de realidades, que desmienten 
la crisis. Pero llega otro dilema. La 
crisis es innegable, pero ¿es de artis
tas o de compradores? Creemos que 
así está bien planteado el problema. 

Unos ejemplos, situarán mejor las 
premisas. El paisajista Joaquín Mir, el 
año pasado, vendió por valor de 112.000 
pesetas; Juan Colom, por valor de 
80;000; Mallol, les sigue con 65.000 pe
setas; Ramón de Capmany, vendió to
da su producción—unas doce o trece 
telas—haciendo un total de unas 25.000 
pesetas; Joaquín Sunyer, vendió por 
valor de 30.000 pesetas amén de una 
serie de encargos. Estos nombres y es
tas cifras me parece que ya dan una 
clara idea de cómo el problema está 
planteado. Sin embargo, quiero añadir 
otro pequeño detalle. En tres meses 
—octubre, noviembre y esta parte de 
diciembre—una sala barcelonesa lleva 
vendida pintura por valor de 200.000 
pesetas. ¿Se puede, después de citar 
todas estas cifras, hablar de crisis? 

He hablado con pintores, con escul
tores, con coleccionistas/ con mai> 
chantes. Todos vienen a decir lo 
mismo. 

—Si no fuese esto o aquello, todo 
¡iría bien. 

Pero nadie da soluciones prácticas. 
—Así y todo—me decía el otro día 

un marchante—los artistas siguen ven
diendo... Lo consiguen unos por su 
prestigio, o sUs relaciones. Pero nunca 
como ahora el comprador había exa
minado y comparado la tela que tie-
ne que adquirir en definitiva. Antes, 
:Se guiaba uno bastante por lo que del 
..artista se decía. Hoy en día, cierta 
gente compra porque les gusta. Y den-
tro de su gusto, escogen... 

se ha dicho que nuestro mercado 
Rustico lo hemos deshecho los mar-
cuantes. No. En manera alguna. Nues-
rp mercado, es especialísimo. ¿Qué 
cercado artístico hay en el mundo, 

r el que el comprador pueda adqui-
una tela, pagándola a plazos y 

-"nmguna clase de recibo? 
los ^Stro mercado es quizá uno de 

^as limpios. Esto, tiene ventajas 
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L A V A C A C I O N P A R L A M E N T A R I A 

E l aplazamiento de la ley de arrendamientos. - L a C E D A y el 
gobernador de C a t a l u ñ a . - E l s e ñ o r G i l Robles nos dice que no 
trans ig irá en el proyecto del T r i b u n a l Supremo. - L a c u e s t i ó n de 

la e n s e ñ a n z a v el s e ñ o r Vi l la lobos 
Después de un ensayo de sesión 

matinal, se tuvo que desistir de 1» 
aspiración de aprobar antes de las 
vacaciones el proyecto de arrenda
mientos. Era demasiado pedir a las 
Cortes el que aprobaran una ley de 
más de ochenta artículos en una 
semana. El trabajo ha tenido que ser 
limitado y sólo han saüdo cuatro le
yes. No es, de todas maneras, escasa 
la tarea que se ha realizado en el 
breve período que las Cortes han 
íim clonado después de liquidar él 
episodio subversivo. Tras el descan
so pascual, se abre otra etapa. ¿Cuá
les serán sus características? ¿Qué 
se hará en ella? Hemos tratado de 
fijar la- posición de las cuestiones a 
la vista y de los elementos dirigen
tes de la política. El destacado lu
gar que, en ese sentido, ocupa el 
jefe de los populares agrarios nos 
ha llevado a requerir su opinión so
bre algunos problemas concretos-

—La ley de arrendamientos sal
drá en enero—nos dice— Nosotros 
teníamos deseos de que hubiese sido 
aprobada ahora porque, muy avan
zado ya el proyecto que ha de modi-
car la ley de reforma agraria, pare
cía conveniente que su discusión no 
se demorase más allá de la fecha 
en que se reanuden las sesiones. Pe
ro no se podía forzar el trabajo de 
ese modo y hemos llegado a la con
vicción de que, en este período de 
sesiones, no había ya medio de sacar 
adelante esa ley. El ministro de 
Agricultura desea que se . discuta si
multáneamente a la de acceso a la 
propiedad, pues tenemos adquirido 
el compromiso de que se promul
guen al mismo tiempo-

Otro problema que queda pen
diente, al cerrar temporalmente las 
Cortes, es el de Cataluña- Resuelto 
en su parte orgánica por la ley de 
régimen transitorio, queda el punto 
esencial de la designación de gober
nador general. Muchas cábalas han 
circulado estos días en derredor de 
ese nombramiento. Unos aseguraban 
que sería un radical. Otros decían 
que, habiendo sido elegido presiden
te del Tribunal de Oarantías un 
miembro de este partido, la nueva 
elección recaería en un elemento de 
la Ceda. Se ha llegado a dar el nom
bre de un destacado dirigente regio
nal de esta organización. Sobre el 
tema, hemos preguntado también al 
señor Gil Robles. Y nos ha dicho; 

—Nosotros no hacemos de eso 
cuestión cerrada. Ni hemos indicado 
ningún nombre, ni lo indicaremos-
Nuestra posición en este asunto es 
más negativa que positiva- Esto es, 
que nos interesa más que no sean 
nombradas determinadas personas-
El deseo es que la elegida reúna las 
condiciones de capacidad y ponde
ración que son indispensables en un 
puesto de esa responsabilidad- Si el 
elegido pertenece a este o al otro 
partido, nos es indiferente- Miramos 
la cuestión desde un ángulo mucho 
más objetivo que todo eso. 

La charla deriva hacia el proyec
to que el ministro de Justicia ha 
presentado para reorganizar el Tr i 
bunal Supremo- Apuntamos el ru
mor circulado de que hay dificulta
des en relación con la retroactividad 
que ese proyecto fija para la selec
ción del alto personal de la Magis
tratura- El jefe popular agrario 
dice; 

—¡Ah!, pues en eso somos intran
sigentes. Ha de salir el prefecto 
como va- y si se oponen dificultades 
—vengan de donde vinieren—yo re
tiraré al ministro del Gobierno- En 
tanto que las circunstancias, por su 
gravedad, nos han impuesto sacrifi
cios, ha habido que ceder en muchas 

e inconvenientes. Por ejemplo, ha he
cho venir a Cataluña muchos artis
tas extranjeros. ¿Cree usted que ven
derán algo? No venderán nada. En 
eso nuestro mercado, catalán por en
cima de todo, también hace las cosas 
mucho o poco, pero a lo nuestro úni
camente. ¿Hace bien? ¿Hace mal? He 
aquí el interogante otra vez. 

Y con ello tenía para otros comen
tarios. 

MIGUEL ITRILLO 

cosas- Ahora, es distinto- En lo que 
para nosotros represente una cues
tión, fundamental o de principio, no 
cederemos. 

—¿Y el problema de la ense
ñanza? 

—Tampoco podemos ceder en esa 
cuestión. El ministro de Instrucción 
Público ha incumplido totalmente 
sus promesas- La política que se ha
ce en ese departamento la estima
mos funesta- Ya ha quedado mar
cada la posición de nuestra minoría 
en relación con la actuación del mi
nistro. No podemos ceder, como le 
digo. 

Esta actitud de la Ceda se ha co
mentado mucho- La situación del 
señor Villalobos es delicada- Para 
completar el juicio le hemos pre
guntado ; 

—¿Que le parece, señor ministro, 
de la ofensiva que se hace contra 
su política? 

—Yo estoy tranquilo- No quiero 
entretenerme en rectificar todos los 
días- Pero la mayor parte de las co
sas que se dicen en contra de mi ac
tuación, no responden a la verdad-
Se ha dicho en un periódico de Ma
drid que en el Tribunal de Farmacia-
no había doctores de esa Facultad-
Pues bien; de nueve vocales, siete 
eran doctores en Farmacia- Se me 
ha censurado por la resistencia a 
sustituir los vocales del Consejo de 
Cultura. No es cierto. Han saüdo 
algunos y he respetado—no faltaba 
más—otros que hRcen una labor 
útil. Yo no puedo circunscribir mi 
actitud a que sean de una ideologia 
u otra. Una de las primeras decisio
nes que adopté al llegar a Instruc
ción Pública fué la de reponer ai 
señor Yangüas en su cátedra. Y 
nos separa un verdadero abismo, co
mo usted puede suponer. Pero creí 
que era un acto de justicia y llev(? 
la reparación a la "Gaceta". Lo que 
no se puede hacer, como ha hecho 
algún diputado, es combatirme y 

después acudir a mí para que clau
sure una determinada escuela y 
traslade al maestro. Ya he dicho y 
repito, porque es una norma infle
xible mía, que no clausuraré una so
la escuela. Si se clausura un local, 
ha de ser para que la función peda
gógica siga en otro sin solución de 
continuidad- Pero la función no se 
interrumpe. No hay más que un 
problema de orden político. Y yo no 
me presto a esos juegos. 

Aprovechamos la oportunidad pa
ra hablar al señor Villalobos de la 
Universidad catalana. Se ha repar
tido a los ministros un interesante 
informe y parece que se va a cele
brar un Consejo extraordinario para 
tratar de ese tema. El ministro nos 
contesta; 

—En efecto. Quiero que el Go
bierno dedique a la cuestión un 
Consejo. O dos, si con uno no hay 
bastante. Para mí, este problema 
de la enseñanza en Cataluña es el 
más grave, el de mayor volumen 
que la República tiene planteado a 
la hora actual. Los daños de orden 
material—como los que produjo el 
intento revolucionario —se pueden 
reparar. El daño que se infiera a la 
cultura, es irreparable. Y un paso 
que se tía en falso en esta cuestión, 
no se puede reconquistar después. 
Por eso doy tanta importancia al 
problema. 

Estos son, a grandes rasgos, los 
asuntos pendientes al comenzar la 
vacación de Pascua. El Gobierno los 
ha de afrontar en este breve inte
rregno- Unos tienen carácter polí
tico y pueden dar lugar a interesan
tes derivaciones- Otros, se enmarcan 
en un cuadro de actividad menos 
sensacional- Los de una y otra cla
se tienen, conjuntamente, la sufi
ciente jerarquía para que este perío
do que ahora se abre, pueda ser, en 
justicia, calificado de interesante. 

FRANCISCO CASARES 
Madrid. 

« F O T O S » C O M E N 
T A D A S 

L o s « t o m m y s » en 
Sarre 

LOS CONSEJOS D E G U E R R A 

H o y se v e r á e l juicio contra un teniente de 
in fanter ía 

Hoy, sábado, a las diez horas, 
tendrá lugar en la Sala de actos del 
edificio de Dependencias Militares el 
Consejo de guerra de oficiales gene
rales, que ha de ver y fallar la causa 
instruida contra el teniente de Infan
tería don Antonio Rey Cáscales, por 
el supuesto delito de rebelión mili
tar, estando constituido dicho Tribu
nal por el personal que a continua
ción se expresa; 

Presidente: general don Sebastián 
Pozas Perea. 

Vocales: generales don Federico de-
Miquel Lacour y don Angel de San 
Pedro Aymat; coroneles don Críspu-
lo Moracho Arregui, don Jorge Caba-
nyes Mata y don Antonio Morilla 
Vallvé. 

Suplentes: coroneles don Robustia-
no Garrido de Oro y don Fermín Es-
pallargas Barber. 

Vocal ponente: auditor de Brigada 
de la Auditoría de Guerra, don Ig
nacio Grau Singla. 

Fiscal: el jurídico militar de la Di
visión. 

Defensor: capitán don Jaime Farré 
Mateu. 

Juez instructor: teniente coronel 
don José Combelles Bergós. 

A dicho acto deberán concurrir los 
jefes y oficiales francos de servicio, 
según previene el artículo 566 del Có
digo de Justicia Militar. 

A disposición del presidente, debe
rá hallarse el piquete a que alude el 

T o d a la correspondenc ia , 
debe dir i f i f i r^ al d irector 
excepto la a d m i n i s t r f í l i v o 

de este p e r i ó d i c o 

artículo 573 del referido Código, in
tegrado por uná Sección al mando 
de un oficial que designará el coro
nel del Regimiento de Infantería nú
mero 34. 

En el local de referencia, se ha
llarán dos sargentos o cabos del Cen
tro de Movilización y Reserva núme
ro 7, que desempeñarán las funcio
nes de ujieres del Consejo. 

Esta fotografía que muestra a m 
soldado inglés rodeado de hitlerianof 
sarrenses, denuncia todo el problema 
del Sarre. Ese "tommy" es él gen
darme internacional, el neutral que 
se coloca al margen del conflicto, só
lo atento a evitar falsedades electo-
rale y violencias. Frente suyo, en tor
no suyo, los "nazis" levantan sus bra
zos en saludo hitleriano. Es la pa
sión patriótica, irrefrenable. 

Ante esa foto, se lanza el augurio. 
El Sarre votará por Alemania. Si, loi 
comunistas, los socialistas, los católi
cos, forman el Frente de la Liber 
tad, pero eso es una teoría, y no ur 
sentimiento. Con Alemania, pero sir 
Hitler—dicen—. Con Alemania siem
pre—responden los del Frente Ale
mán—. Triunfará el Frente Alemár 
•—permítasenos esta profecía—, por 
que el sentimiento de patria pesa so 
bre todas las reflexiones y todas la: 
doctrinas. 

El otro día leíamos en un periódi 
co de izquierda—no de centro, ni 't 
derecha, ni de extrema derecha, sin-
de izquierda—-la afirmación de qut 
prefería el autor del artículo una Ca 
taluña reaccionaria, incluso inquisi 
torial—así, asi decía—, pero autóno 
ma, a una Cataluña sin libertadet 
propias, que con todas las otras liber 
tades. No recordamos las palabras 
pero esta era la esencia. Pues bien 
en el Sarre se dilucida ese pleito. C 
un Sarre alemán, pero reaccionario 
o un Sarre con libertades, y los sa 
rrenses van a votar por el retorno c 
la Alemania de Hitler, como lo h:t-
ría nuestro izquierdista. 

AVIACION 

i E l raid del aviador Torres 
E l domingo llegará 

a Barcelona 
Torres, en sus últimas etapas nc 

quiere interrumpir la regularidad qu* 
caracteriza su raid, ni decepcionar a 
sus amistades, que esperan su llega
da para mañana. A pesar del ma 
tiempo, remante en Andalucía, ayei 
viernes, llegó a Sevilla. Sólo le faltan 
pues, cubrir las etapas de Madrid } 
Barcelona, para que el éjdto corona 
definitivamente su espléndido raid. 

G L O S A S D E L D I A 
U n a e j e c u c i ó n 

• r r jAClA unos diez años que no había sido ejecutado en Barcelona ningún 
t - j delincuente, a pesar de ser la nuestra una ciudad de delincuencias 

excepcionales, y precisamente un episodio de esta delincuencia anor
mal ha motivado que se restaurase una ley que los legisladores habían eli
minado, más atentos a las teorías que a las realidades. 

Esta vez, se ha impuesto un acertado criterio de reclusión al acto de la 
pena suprema e incluso, para presenciarla fué aceptada más gente de la 
necesaria, ya que, y no nos quejamos, fueron excluidos los periodistas. Re
petimos que el criterio ha sido aceptado, a pesar de esta observación. Por 
todo el mundo, especialmente en Inglaterra y los Estados Unidos, las ejecu
ciones son practicadas con tal reserva, que sólo acuden a ellas Zas personas 
estrictamente necesarias. Sólo en Francia, suelen filtrarse en los patios de 
las cárceles, o en los lugares inmediatos a ellas elegidos para el guilloti-
namiento, burócratas, agentes y periodistas seleccionados: 

Se creía antes que la pena de muerte no tenia la ejemplaridad que se 
suponía, si era presenciada su aplicación por el pueblo, en nombre del cual 
se realizaba. Acudían, efectivamente, las gentes al sádico espectáculo y aun 
se cuenta que era costumbre diesen los padres una bofetada a sus pequeños, 
si les acompañaban, "para que se acordasen". Poco a poco, llegó la eviden
cia de que aquella visión era inhumana y no ejemplar, y que muchas veces 
se prestaba a la apología del reo, cuando éste sabía mirar bravamente a la 
muerte. De la ejecución pública, se pasó a los patios exteriores de las cár
celes—aquí, al famoso Patio de los Cordeleros—, y, de ellos, a los interio
res. La morbosa curiosidad queda así frustrada, y la pena de muerte, sin 
aparatosas y patéticas exhibiciones, queda ceñida a la dolorosa necesidad 
de una ley en vigencia. 

Así, con la serenidad de una sentencia, aplicada sm exhibiciones, van 
muriendo crónicas de literatura patibularia, romances de ciego e imágenes 
a lo Goya. Nadie podrá hablar de la España negra* 
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I N 1 C _ 1 A L 

E l d í a m á s c o r t o d e l a ñ o 

y l a i d e a d e u n a m i g o 

Fué ayer. E l día más corto del 
año fué ayer, aunque para uno, el 
ejecutado, fuera el más largó de 
todos los días. 

Según el refrán popular, en Na
vidad se alarga el día un paso de 
gorrión. Poco es, pero algo, pues 
hay quien somete su cantidad de 

trabajó a la extensión del día. A 
esos les irían bien las tierras po
lares, que tienen noches de seis 
meses. 

Un amigo nuestro juzga que los 
dios son, siempre, demasmdo lar
gos, y las noches. 

—No es posible—razona—, te
niendo en cuenta la vertiginosi
dad con que todas las cosas se su
ceden en nuestro tiempo, que 
nuestro sistema nervioso pueda 
resistir estos interminables dios 
de doce horas, ni lo es, después 
de la acumulación de electrones 
realizada, descansar, sin interrup
ción, otras doce /toras. E l agota
miento, el cansancio, se presenta 
indefectiblemente durante las ho
ras de trabajo, y en las de des
canso, no es posible hallar la com
pensación. 

Yo tengo una idea—añade nues
tro amigo—que resolvería inme
diatamente el problema: hacer de 
cada dia, dos. Partir el día actual 
en dos de seis horas, seis para el 
trabajo, seis para el descanso. Y 
hacer otro tanto con las noches. 
Es decir: el día solar, sus veinti
cuatro horas, convertidas en dos 
días y dos noches de seis. 

¡Qué ventajas—termina nuestro 
amigo—no iba a reportar esta in
novación! ¡Qué ventajas enormes 
para la industria y el comercio y 
para todas las actividades huma
nas! Los 365 días del año actual, 
convertidos en 730, durante el 
mismo tiempo real. Repare, repa
re las ventajas que esto tiene pa
ra la economía mundial y el sis
tema nervioso. 

V I D A L A C I U D A D 
A U D I T O R I A A M R 

APROBACION DE S J N T I N í l A Y. 
SEÑALAMIENTO PE COXSKJO DK 

GUEBBA 
El auditor, mejorado de su indis-

posición, recibió anoche a los perio
distas, 'manifestándoles que había 
aprobado la sentencia que dictó un 
Consejo de guerra que se celebró úl
timamente contra Tomás Lezc¡ano y 
otros por insulto a fuerza armada. 

Dijo que ha autorizado la celebra
ción de un Consejo de guerra contra 
un individuo apellidado Viladrirh. 

Añadió qne había puesto en liber
tad unos ciento y pico de individuos 
que estaban en el vapor «Argentina» 
y 40 del «Uruguay», y que en la visi
ta realizada en Sabadell y Tanasa, 
había decretado la libertad de 13 pai
sanos. 

V I S I T A BEOIAMENTABIA DE 
CAUCELES 

Hoy el auditor, por la mañana, 
realizará la visita reglamentaria de 
cárceles en la prisión de mujeres, y 
por la tarde, a las tres, irá a la Cár
cel Modelo con el misino objeto. 

LA r ABOR DEL JüBZ SENOR 
l URITIA, EN TARRASA 

Ayer por la mañana el comandan
te juez don José Urrutia se dirigió a 
Tarrasa. 

El viaje del comandante niruiia a 
Tarrasa ha tenido por objeto reali
zar diligencias de sumario al objeto 
de comprobar la no participación en 

los sucesos desarrollados en aquella 
ciudad, de los detenidos en el «Uru-1 
guay» y en la Cárcel Modelo, An
drés Martínez Gil, Luis de la Casa 
Alonso, Sebastián Giles Mateo, Pe
dro Sagrado Blanes y Ramón Rusi-
ñol Peralta. 

Estos dos detenidos resultaron he
ridos. El Pedro Sagrado Blaues, para 
escapar a los disparos se refugió en 
una clínica, cerrándose la puerta que 
d;iha acceso a aquélla. íTna bala 
atravesando la puerta hirió al Pe
dro Sagrado. 

El Pamón Rusiñol Peralta iba de i 
poseo con su padre, y al llegar a la 
plaza de Tarrasa, a un individuo 
que allí había examinando un arma 
se le disparó, hiriéndole. 

También el comandante Urrutia 
hizo averiguaciones en la causa que 
se instruyó por supuesto atraco en 
un café de Tarrasa, denominado 
«Bar Escuela», y en la que esuiba 
encartado un individuo llamado Er
nesto Navarro Mur. 

A este individuo, el auditor, a pro
puesta del juez, concedió la libertad 
provisional, y se ha comprobado que 
en estado alcohólico penetró en el 
antes citado bar, empuñando una 
pistola, pero no hizo ninguna ame
naza. 
E L AUDITOR DECRETA LA L I 

BERTAD DE 13 DETENIDOS 
E l auditor estuvo ayer mañana en 

Sabadell y Tarrasa, junto con el fis

cal jurídico, señor Querol, y su se
cretario, teniente auditor, Carmelo 
Juliá. 

Regresó a la una y media, y se 
dirigió directamente a su pabellón. 

Su secretario nos dijo que el audi
tor había puesto en libertad a trece 
detenidos. 

Han sido puestos en libertad Ma
nuel Meisante Juana, Pedro Raven-
tós Galimani, Antonio Ravellada 
Bagés y Pablo Parellada. Todos de
tenidos por acusárseles de haber 
participado en los sucesos ocurridos 
en San Pedro de Ruidevitlles. 

También ha sido puesto en liber
tad el doctor Antonio Cortés, padre 
político del ex alcalde, señor Aguadé. 

u n c i o s O f i c i a l 

N a c i o n a l P i r e l l i , S. A . 
B a r c e l o n a 

e s 

El Consejo de Administración ci« 
-ta Compañía, en sesión celebré 

con fecha 21 del corriente, y de 

E n l a c u a r t a D i v i s i ó n 
VISITAS A L GENERAL BATET 

Han cumplimentado al general Ba-
tet, el señor Moles, el maestro Pablo 
Casáis, el general de la Guardia ci
vil, señor Marzo; el ex diputado se
ñor Torras, y el alcalde de Man-
lleu. 

DEVOLUCION D E VISITA 
El general Batet estuvo ayer ma

ñana devolviendo la visita que le hi
cieron los magistrados del Supremo, 
que están realizando la inspección en 
esta Audiencia. 

E N E L C E N i R O A R A 

G O N E S D E B A R 

C E L O N A 

i5n la sala de fiestas de dicha en
tidad, se celebrará esta noche un fes
tival de jota, actuando la rondalla 
del Centro que dirige don José Cer-
dán, y los cantadores de jota, cam
peones del trío en Zaragoza en el 
año 1934, Tomás Marco, Angel Gi-
meno y José Tena. 

E l domingo, por la tarde, el cuadro 
escénico del Centro pondrá en esce
na la divertida comedia de J . Fer
nández del Villar, "La vieja rica". 
Como complemento, se celebrará un 
baile de sociedad. 

Se están llevando a término los 
preparativos para las fiestas de Navi
dad, celebrándose: en la noche del 
25, un festival de variedades; el sá
bado, 29, por la noche, una función 
de Inocentes, y para la última noche 
del año, un reveillón. 

Los socios podrán recoger el pro
grama en la Comisión organizadora, 
todos los días, de siete y media a 
nueve de la noche. 

E L B E L E N D E « E L E C -

T R O L U X » 
Entre los espléndidos "belenes" 

que estos días se exhiben en los esca
parates de los más importantes esta
blecimientos de esta capital, llama 
poderosamente la atención el de la 
casa "Electrolux", de la Rambla de 
Cataluña. 

Es, sencillamente, dicho "belén", 
una verdadera obra de arte. Por sus 
dimensiones, por el exquisito gusto 
con que está construido, por las ins
talaciones de electricidad y de agua 
que contribuyen a que dé la sensa
ción de un diminuto trozo de la na
turaleza viva, por todos los detalles, 
hasta las más minuciosos e insigni
ficantes, resulta el "belén" de que se 
trata, magnífico y sugestivo. Uno de 
los más interesantes que se habrán 
ofrecido este año, a la curiosidad del 
público y a la admiración y el en
canto de la gente menuda. 

E l amplio escaparate de "Electro-
lux", se ve cada día concurridísimo 
de público, que no se cansa de con
templar aquella tan acabada y hábil 
obra de arte, que es objeto de los 
más elogiosos comentarios. 

C O N F E R E N C I A S P A R A 
H O Y 

Mr. Rax V. Fulford, diserta, á en 
el London Club, Ronda de San Pedro, 
14, principaL Tema: "General Tó
pica 4". 

E S T E N U M E R O H A S I D O 
V J S A D O P O R L A 

C E N S U R A 

G i A L E l T T I L A S 

Sale el sol a las 7*14. 
Se pone a las 4*26. 
Santos de hoy. — San Queremón, 

obispo y mártir; Flaviano, ex prefec
to de Roma; Zenón, soldado y már
tir; Isquirión, Demetrio, Honorato y 
Floro, mártires.Santa Elena, virgen 
clarisa. 

Santos de mañana. •— Domingo IV 
de Adviento.—Nicolás y Factor, fran
ciscanos; Vintila, ermitaño; Sérvulo, 
paralítico; Pompeyo, Migdonio, Mar-
donio, Teódulo, Saturnino, Euporo, 
Gelasio, Ennunciano, Zético y otros, 
mártires.—Santa Victoria, virgen y 
mártir. 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E S T U F A S J . M . B . 
VALENCIA, 346. — Teléfono 73016 

L a Gerencia de los acreditados y 
grandes almacenes de novedades pa
ra señora, "El Indio", ha tenido la 
gentileza de remitirnos una artístico 
calendario, de los que con motivo de 
su "Feria de Navidad", obsequia a 
su numerosa clientela. Agradecidos. 

i ! 
| F U M A D H A B A N O S 

E l día 25, a las doce de la mañana, 
será inaugurado con asistencia de las 
autoridades eclesiásticas y civiles, el 
artístico "Pessebre", en 14 dioramas, 
que el Casal Popular Barceloní ha 
instalado en la calle de Cortes Cata
lanas, 499 (encima del Cine Volga), 
el cual podrá ser visitado a las horas 
siguientes: 

Sábados, de cuatro a doce de la no
che. 

Domingos y días festivos, de diez a 
una de la mañana y de cuatro a doce 
de la noche. 

Días laborables, de cinco a nueve 
de la noche. 

Para el ARBOL NOEL y REVEILLON 
el mejor surtido y los mejores precios 

I N D U S T R I A L B O L S E R A 
RONDA UNIVERSIDAD, 12 

quienes promovieron alentaron des
trucción, por ser justicia. Vicepresi
dente, Fargas; secretario, Riudor." 

TURBON DE CHEMA 
CREACION DE LA CASA 

Con motivo de la festividad tradi
cional, las oficinas de la Caja de Pen
siones para la Vejez y de Ahorros, 
permanecerán cerradas al despacho 
público el día 25 del actual. 

Se han cursado al presidente del 
Consejo de ministros y mi rastro de 
Hacienda, el siguiente telegrama: 

"Frente Unico Contribuyente Es
paña, Santa Ana, 28, primero. Alar
mados continuos proyectos recargo 
contribución también base recons
trucción Asturias, este Frente expo
ne V. E . máximo atención estado eco
nomía nacional pequeña propiedad 
pequeñas industrias situación angus
tiosa imposible tributar más banca
rrota segura aun reconocidos debe
res patriotismo sacrificios. Asturias 
deben contribuir incautándose bienos 

•—UN CONSEJO QUE SURTE 
EFECTO. — ¿Otro sobresaliente?... 
¡Chico!... ¿Pero qué haces que no te 
tumban nunca?... 

—Nada, que estudio con verdade
ro ahinco, eso es todo. 

—Pues yo no puedo estudiar más 
de media hora. En seguida me aso
mo al balcón, hastiado, a charlar 
con unas chiquitas de enfrente; me 
atraen más que los libros. Desde lue
go, no es mía la culpa, ¡si vieras de 
qué luz disfruto en la pensión!... 

Tu patrona es que (claro, se com
prende) no ve claro. ¡Lo que hace 
la ignorancia en esta materia, ami
go mío! Esta señora teme gastarse 
unas pesetas en una lámpara de 
marca, como la Osram, pensando 
con su corta inteligencia que una 
lámpara barata" y de mala calidad 
puede surtirle el mismo efecto, sin 
darse cuenta que esto va en contra 
de sus intereses, ya que disfruta de 
menos luz y en la factura paga, sin 
embargo, un 30 por ciento más de 
consumo. 

Gástale una broma de buen gusto 
a tu patrona. Sustituyele las lámpa
ras malas, que gastan, pero no lu
cen, por las buenas y probadas Os
ram que, aunque le cuestan unos cén
timos más, contribuirán a ahorrarse 
por fluido en 1000 horas, de 5 a 10 
veces su coste. 

Su consejo fué de tanta eficacia, 
que en los próximos exámenes, el 
amigo obtuvo la nota más alta y en
tre las gracias de su reconocimien
to, enaltecía con verdadero entuias-
mo la calidad insuperable de la lám
para Osram. O-46. 

La "Cambra del Viatjant, Corredor 
i Representant de Catalunya", con
voca a sus asociados a la Asamblea 
que tendrá lugar mañana, en su lo
cal, a las diez de la mañana, para el 
escrutinio del plebiscito. 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E S T U F A S J . M . B . 
VALENCIA, 346. — Teléfono 73016 

La "A. E . Muntanya" efectuará 
mañana una excursión familiar ba
jo el itinerario siguiente: Valldaura, 
Sant Medí, Tibídabo y "Font de la 
Llet". 

Salida, a las siete de la mañana, 
de la Plaza del Comercio. 

E l C A N T A B R I C O 
n,fri Cf c e*c I* — 

Ai 

E l sábado último, día 15, Mr. H. 
J. Holden dió en el local social de 
"Intrépida - London Club", una con
ferencia en inglés sobre el tema 
"Sports and sporting terminology". 

Mr. Holden dió definiciones exac
tas de lo que se entiende por 'sport" 
y por "juego" y, acto seguido, e::pli-
có con minuciosos detalles y agudos 
comentarios los orígenes y la prác
tica -actual de las carreras ie caba
llos, del fútbol y de su derivado lla
mado rugby, por haberse empezado 
a jugar en la Universidad de Rugby. 

La concurrencia quedó satisfechísi-
ma y aplaudió las palabras del se
ñor Holden. 

I formidad con el artículo 20 de los 
Ututos Sociales, ha acordado convT 
car Junta general ordinaria de ééñr 
res accionistas, para el próximo; dí¡ 
30 del actual, a las once horas de k 
mañana, en el domicilio social, Ronrfa 
Universidad, 18, de esta ciudad. -

Según lo dispuesto en el artículo 22 
de los Estatutos sociales, tendrán» de 
recho de asistencia a dicha Juntá lo¡ 
poseedores de dos o más acciones pre 
feren tes de la serie primera, o de una 
o más acciones ordinarias de la se. 
ríe segunda, que con tres días, por Ú 
menos, de anticipación ai fijado para 
la celebración de la Junta hayan de-
positado sus acciones en la Caja So" 
cial, o en los siguientes Bancos: 

S. A. Arnús Garí y Banco tTrquijo 
Catalán, de Barcelona. 

Banco Internacional de Industria 5 
Comercio, de Madrid. 

Banco Internacional de Industria j 
Comercio, de Sevilla. 

La representación de los señora 
accionistas que no puedan asistir per. 
sonalmente a la indicada Junta, po. 
drá ser conferida mediante simpk 
carta a otro accionista que ya de poi 
sí tenga derecho de asistencia a la 
misma. 

De conformidad con el artículo 23 
caso de no llegar a constituirse legal-
mente la Junta general en lá hora 
arriba indicada, se reunirá en segun
da convocatoria en el mismo domici
lio, una hora más tarde y las delibe
raciones y acuerdos que en eílá se to-
men, serán válidos cualquiera que sea 
el número de acciones presentes y re
presentadas. 

Barcelona. 21 de diciembre de 1934 
El secretario del Conseje 

de Administración 
José LURAGHI 

P r o d u c t o s P i r e l l i , S. Á . 
R a r e a r m a 

El Consejo de administración cele
brado el día 21 de diciembre del co
rriente año, de conformidad con k 
dispuesto en los artículos 22 y 27 d( 
los Estatutos Sociales, ha ácordade 
convocar la Junta general ordinariâ  d< 
señores accionistas de esta Compañía 
para el próximo día 31 del corriente 
mes y año, a las once horas de la ma
ñana, en el domicilio social, Ronds 
Universidad, 18. 

Para tener derecho de asistepbia í 
la expresada Junta, será precisó, con
forme marca el artículo 24 de los men
cionados Estatufos Sociales, presentí 
el resguardo acreditativo de haber de
positado las acciones que en el expr-
sado artículo se indican, en la Caia 
Social ó en el Banco de Crédito, d̂-
esta plazá, con tres días de anticipa
ción, por lo menos, al fijado para ls 
Junta. 

De no constituirse legalmente la 
Junta general ordinaria en la fechs 
y hora mencionada, se reunirá en se
gunda Convocatoria, a las doce horas 
del mismo día 31 de diciembre. 

Barcelona. 21 de dici>Tnb~e de 1934 
El secretario del Conseje 

de Administración 
Carlos GARCIA-PARBENe 

R A M B L A FLORES, 16-Tel. 18726 

^Studi Club" efectuará, mañana, 
domingo, una visita colectiva a la 
Casa de Caridad. Lugar y hora de re
unión: Rambla de Canaletas, a Jas 
nueve y media de la mañana. 

U N A S A B I A P 

C A U C I O N P A R A 

L A D I G E S T 
Quien sufra de indigestiones, pue

de fácilmente evitar el dolor, conse
cuencia de las mismas, ya que tiene 
en sus manos el medio de conseguir 
un alivio inmediato tomando el me
jor antiácido conocido, o sea la 
Magnesia Bisurada. Los disturbios 
digestivos tienen su origen frecuen
temente en la hiperclorhidria o exce
so de acidez y la Magnesia Bisurada 
cuya acción neutralizadora es evi
dente, combate tales manifestacio
nes, así como las acedías, pesadeces, 
eructaciones ácidas, hinchazones y 
todas las molestias que tienen su orir 
gen en las fermentaciones de los ali
mentos. E l efecto de la Magnesia 
Bisurada es inmediato; sus resulta
dos bienhechores se notan a los po
cos minutos de haberla ingerido y su 
empleo no tiene el peligro de consti
tuir hábito. L a Magnesia Bisurada, 
preparado inofensivo y fácil de to
mar, se vende en todas las Farma
cias, al precio de Ptas. 2.65 en table
tas, y en polvo, a Ptas. 4.15. 

Soc i edad A n ó n i m a Cros 
Venciendo en 1.° de enero próxi

mo el cunón número 33 de las Obli
gaciones de esta Sociedad, se pone en 
conocimiento de los señores Redo
res de las mismas que, a partir 
dicha fecha, quedará abierto el pag" 
del mencionado cupón, por el i^P0^ 
líquido de pesetas Tlñd (impuestos 
posteriores a su emisión deducidosN 
en las oficinas de esta Sociedad, cau 
Pablo Iglesias, número 21, todos 
días laborables, de 10 a 12 horas. 

Barcelona, 21 diciembre 1934. 

L A N A V I D A D D E L 

P O B R E 

La Institución Benéfica S o c i a l ^ 
zar del Obrero, Lladó, 4, P ^ * * 
siguiendo la costumbre e^^ix}n. 
desde los veinticinco anos cu 
dación del Ropero de ^^";pceSita-
y deseando que las fam^ias nec^ v 

. das pasen las fiestas de IN<* ^ 
1 Reyes con la alegría esw ^ 

rebosa, solicita a las P ^ ^ ^ r de 
tativas un apoyo hacia ^ ^ UIJ* 
esta Institución, y metálic0' 
pequeña limosna, ya sea eu ^ ^ 5 
ropas, juguetes, e -̂' P^urna y ^ ' 
que asisten a las clases diurn ^ 
turna, que sostiene la citada & 
ción- j«r.afí''os a-laS 

Pueden mandar los donau ^ 
señoritas Isabel de Alvaxez ae ^ 
Bruch, 70, segundo; uerce ' 
Coll, Cortes, 635, ^ando ^ * 
des Clapés, Launa, 46'sesft la secí: 
siete a nueve de ^ noche, a pr^ 
taría del Bazar Obrero, Llaau. 
cipaJL 
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N a v i d a d 

Navidad y Año Nuevo, son fiestas 
tan tradicionales que no podemos pa
sarlas sin mención, permitiéndonos 
dar a nuestros amables lectores una 
orientación para que pueda escoger 
sitios útiles para todo complemento 
de la vida y también para facilitarle 
algo que sea de su agrado para sa
tisfacer su gusto. 

"Academia Cots", la que podíamos 
denommarla orgullo de nuestra ciu
dad. Centro especial de enseñanza ex
cesivamente práctica, Institución la 
más importante de España; bata para 
persuadirse de ello el asistir a los 
^ tó ruenes y á los solemnes repar
aos de premios de la citada Academia 
«ue constituye la nota máxima del 
¿uo cultural- Cuenta, además, con las 
sondecoraciones de la Medalla del 
Trabajo en las Exposiciones Interna
cionales de Ciencias, Artes, Indus
trias, Comercio de Bruselas, París, 
Londres, Roma, Lieja, etc., etCo en 
donde ña obtenido medallas de oro 
en todas las citadas capitales. Au
menta aún más el nombre y los éxi
tos de esta citada Academia las bue
nas condiciones del profesorado, los 
proceaimientós y el excelente méto
do que sigue el orden, la buena dis
posición y la ñigiene que impera en 
las aulas; es debido principalmente 
ai sistema que ña seguido siempre de 
explicar incñvidualmeñte, lo que per
mite que pueda cada cursante empe
zar desde el punto en que se ñalle, 
adelantando según sus disposiciones, 
no iniiuyendo de ste modo la edad, 
pues ñonran las aulas de la Acade
mia Cots con su asistencia personas 
ya mayores. 

La Academia Cots es una gran es
cuela que cada día enseña cosas nue
vas y prácticas. 

* « * 
Platería D. García. Los objetos do 

plata son boy imprescindibles para 
todos los casos. Se imponen para to
da clase de regalos: para bodas, para 
bautizos, santos, etc., etc. Para todos 
estos casos es de muy buen gusto ob
sequiar a todos nuestros amigos con 
algo "cñic". Pero para estar acer-
tauo y a la vez para que sea propio 
para ia persona que se destine el ob
sequio, ñay que estar bien orientado, 
y Visitando la casa García, encontra
réis lo que deseáis. Cuenta esta re-
nombiada Platería con un sinnúmero 
de diversos objetos soberbios y re
gios, repujados y grabados de formas 
que satisxacen por completo los de
seos del más exigente comprador; 
otros con adornos de cristal artístico 
y además una variada colección de 
coquetonas piezas sueltas. 

* * * 
"Dana". Siempre está alerta en to

do lo que pueda embellecer a la mu
jer. No satisfeeños en darnos los per
fumes tinos e incomparables, añora 
nos sorprende con sus compactos y 
exquisitos por sus tónañdades y a 
mad ue embellecer el rostro de la mu
jer tienen la cualidad de que la se
ñora eiegante ñalle la máxima ñer-
mosura. Son tan discretas sus tona
lidades, que la dama que los usa apa
rece con un rostro bien cuidado, des
tacándose de este vulgar maquillaje 
que tanto afea a algunas señoras. 
También se ña preocupado completar 
esta nueva creación con unos lápices 
para los Irbios que tienen el secreto 
de ser permanentes y la cualidad que 
la señoi-a, al sonreír, le ñace aparecer 
una boca fresca y juvenil. 

* * * 
¿Cuál es la última novedad para 

Navidad y Reyes? El encantador 
"Dody", el "Baby" que toma leeñe, 
papilla y digiere como los roros de 
carne y ñueso. Es un muñequito es
tupendo, tan curioso como interesan
te, tanto para los niños como para 
las personas mayores. ¡Cuántas se
ñoras y señoritas ñe visto yo com
prando en la famosa "Clínica de Be
bés" este curioso "Dody" que es una 
nueva y maravillosa creación de esta 
acreditada casa! Hemos apreciado 
repetidas veces curiosos e ingeniosos 
juguetes que siguen siendo la admi
ración de un distinguido público, pe
ro ñoy bate el record esta nueva mo
dalidad .Esto que pueda darse el bi
berón y papilla como a un verdadero 
bebé es algo único y sorprendente, 
que recomendamos a las mamás y a 
ias personas que deseen obsequiar a 
sus amigos. Compren ese nuevo y 
original muñequito de la acreditada 
Clínica de Bebés". i 

» « • 
"Lafont". La elegante Peluquería 

para señoras, reúne distinción y se- : 
rieaad, condiciones ambas de las que ' 
oien blasona en ser la única en po- | 

^ establecida desde el año 1790, lo 
t o í o f f a garantía de la bondad de 
Bluets-T. productos- "Agua de. 
e l e ^ t ' tan ^onocida Por nuestras 
^gantes, es algo que no ñay que VSL-

^S^:?CÍO- No ^ « n t e ^ e P5e-^¿tncinnZ ^ P ^ d a d e s de 
n f a- gUa de Bluets"- No 

ícosa ^ 61 cuero cabelludo, 
^ iWc i ^0rriente en P^ductos si-

• K Devuelve a los cabellos 

G E N E R A L I D A D 

E L P R E S I D E N T E A C C I D E N T A L C O N T E S T A A 
L A N O T A D E L S E Ñ O R S B E R T 

El secretario militar señor Gaba-
rrón, al recibir ayer a mediodía a los 
informadores, les hizo entrega de la 
nota que publicamos en este mismo 
número, en la que el Presidente con
testa a la publicada por el señor 
Sbert, manifestándoles que el señor 
Jiménez Arenas había marchado a la 
División y que no tenía ninguna otra 
noticia que comunicarles. 

• • « 
La respuesta dice así: 

"Leída la nota publicada en la 
Prensa de hoy por el señor Sbert, re
ferente a la resolución tomada por 
esta Presidencia respecto al cargo de 
Director General del Instituto de Ac
ción Social Universitaria y Escolar 
de Cataluña, debe bacer constar, en 

cuanto al primer extremo de la mis
ma, que es cierto que venía facultada 
para nombrar al expresado Director 
General del Instituto de Acción So
cial Universitaria y Escolar de Cata
luña, por Ley de 12 de junio de 1934 
y es cierto que desde entonces venía 
el señor Sbert detentando este cargo, 
sin habr presentado dimisión ni re
nuncia alguna. 

Aunque bastaba ello para ordenar 
el cese del señor Sbert, esta Presi
dencia se ha fundado en motivo jurí
dico al ordenar dicho cese, cual es el 
de ser un cargo incompatible con el 
de vocal del Tribunal de Garantías 
Constitucionales, que el expresado 
señor Sbert ostenta, sin que al orde
nar el aludido cese, se haya hecho re

re titularidad para ocupar puesto en 
el Tribunal, si se tratara de vocales 
natos. Estos podrán devengar, en 
concepto de representación, la mitad 
del sueldo de un magistrado del Tri
bunal Supremo. 

Tampoco podrán los vocales del 
Tribunal, ejercer la abogacía". 

Por contra, no se trata de un cargo 
particular, sino de una Dirección Ge
neral ^ un Instituto creado oficial
mente por la Generalidad, subvencio
na:^ por la misma y de un radio de 
acción social y de política pedagógi-

que interesa no sea dirigido por 
un vocal del más alto Tribunal de la 
Nación". 

mm 

A l s a l i r 

d e l t e a t r o 

proteja sus vías respirato-
Has del frío y la humedad 

con una 

R A S T I L L A 

R I C H E L E T 

SOLO 

Caja grande, 
pesetas 1,85 

más el timbre. 
Venta en 
farmacias. 

Pido folleto gratuito pora Jo. curación de las vía» 
respiratorias, al L A B O R A T O R I O R I C H E L E T 

Departamento de Ipíormación. > San Sebastián. 

CENTIMOS 
cuesto la cajita de bolsillo de Pastlllat 
Richelet, y son tan indispensables 
como el abrigo y la bufanda para pro
teger la garganta, los bronquios y los 
pulmones contra los cambios bruscos 
de temperatura. Sobre todo las perso
nas propensas al resfriado no deben 
arrostrar el frío de la calle sin llevar en 
la boca una Pastilla Richelet. Su sa
bor es muy agradable y sus efectos 
balsámicos y sedantes, calman la tos in* 
mediatamente y facilitan la respiración. 

En casa, en la calle, en todas par
tes las Pastillas Richelet defende
r á n sus pulmones y le p r o t e g e r á n 

contra la gripe. 

i blancos su color natural de le Juven
tud, no pareciendo que lleve el cabe
llo teñido la señora que se arregla en 
dicha peluquería. 

I • • • 
"Camas Simmons". Vea usted las 

últimas novedades de camas, caini
tas y demás productos de estos al
macenes. Visítelos y se hará cargo 
de todos los adelantos modernos en 
dicho ramo. Esta temporada presen
ta una novedad perfecta y sumamen
te útil: las célebres camas de acero, 
que ni se deslucen ni tienen que res
taurarse como las de metal, estando 
siempre brillantes y nuevas, comple
tando su comodidad con el acreditado 
colchón "Simmons". La historia de la 
organización "Simmons" es toda la 
vida de un especialista que ha estado 
siempre ideando las formas científi
cas para proporcionar el bienestar de 
los seres humanos. 

Al felicitar a nuestros queridos lec
tores, aprovechamos la ocasión para 
decirles que, como de costumbre, en 
nuestra página de la Moda y del Ho
gar encontrarán anunciados los esta
blecimientos más acreditados de 
nuestra ciudad. 

MARAVILLA 

lación alguna al desempeño de fun
ciones administrativas ni gestión eco
nómica por parte de dicho señor. 
Huelga, por tanto, toda explicación 
sobre tal extremo, que resulta in
oportuna. 

El Reglamento interior del Tribu
nal de Garantías Constitucionales, 
podrá decir lo que indica el señor 
Sbert, pero es lo cierto que la Ley 
constitutiva de dicho Tribunal señala 
irnos límites que no pueden ser reba
sados ni disminuidos por ningún Re
glamento, y aun aceptando que se 
tratase de un cargo netamente par
ticular y sin retribución alguna, el 
ostentado por el señor Sbert de Di
rector General del Instituto de Ac
ción Social Universitaria y Escolar 
de Cataluña, es terminante el dictado 
del artículo 16 de la Ley Constitutiva 
de dicho Tribunal, que dice así: "To
dos los vocales del Tribunal, tendrán 
el mismo sueldo que los magistrados 
del Tribunal Supremo y no podrán 
desempeñar ningún otro destino o 
cargo oficial o particular, salvo, na
turalmente, el que en su caso les die-

CONFERENCIA SOBRE 
"ALIMENTACION'* 

Con motivo de la inauguración de 
un curso de cocina, tuvo lugar en la 
Escuela de Enfermeras de la Genera
lidad de Cataluña, una conferencia 
sobre "Alimentación", a cargo del 
doctor don P. Morer. 
Expuso su criterio respecto a la con

veniencia de fijar normas generales de 
alimentación, dando las proporciones 
en que determinados alimentos tienen 
que figurar en los distintos regíme
nes alimenticios y dijo que hay que 
tener en cuenta las variantes que im
pone la edad, así como diversos esta
dos del embarazo, el período de lac
tancia, etc., etc. Terminó insistiendo 
en la necesidad de que las enferme
ras conozcan el fundamento de los 
diversos regímenes alimenticios que 
el médico prescribe y su más cuida
dosa observación. 

LA NUEVA EXTRUCTURACION 
DE LA DELEGACION DEL 

TRABAJO 
El Delegado de Trabajo señor To-

rrens, manifestó a los reporters que 

n L I B R O S ? í 
Llibres - Livres - Books - Bücher 
Grabados, Autógrafos, Dibujos, 

Acuarelas 
No los compréis sin antes 

consultar precios en 
M E T R O P O L I T A N A 

Llibrería vella i nova. — Canuda* 
31, bajos de la "Sala Mozarf 

Teléfono 20204 

A y u n t a m i e n t o 
LAS VISITAS A L ALCALDE 

El alcalde accidental, don José 
Martínez Herrera, ha sido cumpli
mentado por don Antonio Jan sana y 
don P. Arderiu, presidente y voc al 
secretario, respectivamente, de la 
Sociedad Económica Barcelonesa ríe 
Amigos del País, quienes le han in
vitado a la sesión solemne que esta 
Corporación celebrará mañana, día 
23, a las cinco de la tarde, en el Sa
lón de Ciento de la Casa de la Ciu
dad, para la distribución de los pre
mios que anualmente adjudica y que 
se destinan a recompensar acciones 
virtuosas, el amor al trabajo, el fo
mento de la ilustración y de la bene
ficencia públicas, y otros actos meri
torios. 

También le cumplimentaron los 
componentes de los equipos del cam
peonato de billar Francia-España, 
quienes le han invitado a asistir a 
los partidos que se disputan estos 
días en el Billar Club Barcelona. El 
alcalde ha delegado para asistir a 
los mismos, a su secretario particu
lar, capitán don Gerardo Revira. 

LA VISITA A LOS MUSEOS 
La Junta de Museos advierte al 

público que, además del próximo lu
nes, día destinado a descanso del 
personal de vigilancia, el "Museu 
d'Art de Catalunya", así como el de 
Artes Decorativas de Pedralbes, el 
del "Cau Perrat", de Sitges, y el 
"Poblé Espanyol", estarán cerrados 
el martes siguiente, día de Navidad, 
por ser uno de los incluidos en los 
de fiesta oficial. 

Atendido el gran número de visi
tantes que diariamente acuden al 
"Museu d'Art de Catalunya", de 
Montjuich, especialmente los días 
festivos, se recuerda al público que 
el domingo próximo, así como todos 
los demás días en que el Museo es
tará abierto, el autómnibus que con
duce a dicho Museo sale de la puer
ta principal del Parque de Montjuich 
cada veinte minutos. 
LOS BONOS PARA LOS POBRES 

Habiendo llegado noticias al Nego
ciado de Abastos de que algún in
dustrial desaprensivo se dedica a 
comprar a bajo precio los bonos ex
traordinarios que el Ayuntamiento 
de Barcelona destina a los pobres de 
la ciudad con motivo de las próxi
mas fiestas, el Negociado de Asisten
cia Municipal hace público que sin 
perjuicio de denunciar a la autori
dad judicial todos los casos de aque
lla índole que llegue a comprobar, no 
serán atendidas otras facturas por 
canje de bonos, que las que presen
ten los señores contratistas del Ser» 
vicio que figuran en la lista public» 
da en la Prensa. 

estaba activando los trámites para el 
pago de los empleados de los Jurados 
Mixtos. Después, siguió diciendo, at 
harán los pagos de material por lo que 
se refiere al alquiler de los inmuebles 
y además seguiré mi labor de estudio 
de los diferentes organismos paru 
acoplarlos a la nueva extructuración. 

Por lo que se refiere a conflictos, 
poco puedo decirles, ya que la mayo
ría van a la jurisdicción del genera] 
de la División, únicamente que me 
acaban de comunicar que ha surgido 
uno pequeño en Manlleu. 
EL "BOLETIN OFICIAL DE LA 

GENERALIDAD" 
DISPOSICIONES QUE PUBLICA 

EN SU ULTIMO NUMERO 
El "Boletín Oficial de la Generali

dad", publica en el número de ayer, 
entre otras, las siguientes disposicio
nes: 

Orden creando la Sección de Ca
rreteros de Obras dentro del Jurado 
Mixto de la Construcción de Barce
lona. 

Aprobando los acuerdos adoptados 
en 25 de mayo último por la Sección 
a Carga, Descarga, Estiba y Deses
tiba de buques, del Jurado Mixto del 
Trabajo en el Puerto de Barcelona. 

Fijando las normas y condiciones 
en que habrá de llevarse a cabo la 
segregación de la población de Mo-
nistrol de Calders del término muni
cipal de Calders. 

Dando publicidad al Decreto del 
Gobierno de la República de fecha 
21 de noviembre próximo pasado, en 
virtud del cual, mientras el Gobierno 
de la Generalidad no se constituya 
y funcione normalmente, el Ministe
rio de Trabajo, Sanidad y Previsión 
asumirá las facultades de ejecución 
que fueron transferidas a la Genera
lidad para la efectividad de las Le
yes y Reglamentos de Trabajo, 
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a las dos, permaneciendo allí hasta 
después de las dos y cuarto. 

SOLICITANDO E L INDULTO 
Los padres de Andrés Aranda re

mitieron ayer el siguiente telegra
ma a los señores Alcalá Zamora y 
Lerroux: 

"Padres condenado última pena 
Andrés Aranda acuden V. E . en sú
plica indulto. Nuestro inmenso do
lor de padres llama a las puertas 
de vuestra piedad y la del Gobierno, 
ya que nuestra inocencia no es me
recedora de tan terrible fallo. ¡Pie
dad para unos padres enormemente 
desgraciados! — Vicente Aranda y 
Julia Ortiz." 

DILIGENCIAs S ÜSPE ND1 DA S 
Los jueces militares que acudie

ron a la Cárcel ̂ para despachar los 
asuntos que vienen tramitando, tu
vieron que aplazar toda clase de di
ligencias, por estar sometidos los re
clusos a un régimen de confinamien
to riguroso en sus celdas. 

LA MADRE DE ARANDA EN LA 
CARCEL 

A las 8*20 llegó la madre de An
drés Aranda, a la que acompañaban 
el patrono de la casa en que trabajó 
últimamente Andrés Aranda. 

En la entrevista entre el hijo y la 
madre, ésta se afectó sobremanera, 
pero el reo, aparentando gran tran
quilidad, le dijo: "Consuélese, son las 
cosas de la vida. Quería ser libre; ya 
ha visto usted que caro he pagado mi 
deseo." 

Al indicarle la madre el propósito 
de su padre de venir para despedirse 
de él, el reo se emocionó intensamen
te, pero no tardó en reaccionar, di
ciendo: "Bueno, me despediré de él. 
Es hombre que, al fin y al cabo, se 
hará cargo de estas cosas". Le dijo 
a su madre que una vez muerto se hi
ciera cargo del abrigo y de dos muelas 
de oro. 

En la conversación sostenida con su 
madre, Andrés Aranda indicó que el 
hecho de haber sido detenido obedecía 
ha haber dejado en la sastrería de la 
calle del Hospital el abrigo, con las 
dos pistolas y cincuenta cápsulas, ya 
que, de no haber sido así, le dijo, 
estaría a estas horas paseándose pol
la Rambla. Le recomendó que dijera 
a su hermano que no tuviera nunca 
el propósito de separarse de su fami
lia, pues a su separación atribuía to
do lo que le había ocurrido. 

Al salir de la capilla, la madre del 
reo Invitó a éste a que hiciera testa
mento, contestando Andrés Aranda 
que no poseía nada, y por lo tanto, no 
tenía porque hacerlo. 

La madre de Aranda abandonó la 
cárcel a las lO^O. 

Cerca de la una volvió a la cárcel, 
para visitar a Aranda la madre del 
condenado a muerte, vistiendo esta 
vez un abrigo negro. Salió al poco ra
to, regresando de nuevo a la cárcel 
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E L C O N C U R S O DE 

R E P O R T A J E S 
El crecido número de re

portajes que hemos recibido 
para el concurso que abrimos 
y que fué cerrado el día 10, 
nos obliga a demorar el fallo, 
ya que precisa una larga y 
minuciosa lectura. 

El retraso en hacerlo pú
blico será corto, ya que es 
propósito nuestro, darlo en la 
semana próxima. 
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A medida que se Iba aproximando 

la hora en que debía ser ejecutada la 
sentencia, iba aumentando la anima
ción en los alrededores de la cárcel, 
estacionándose bastante público en el 
cruce de las calles de Entenza y Pro-
venza. Evolucionaron los guardias de 
Seguridad de a caballo y los curiosos 
se alejaron un poco, regresando de 
nuevo al punto inicial de estaciona
miento. 

Cerca de las tres llegó a la cárcel 
un furgón de la Casa de Caridad y a 
los pocos momentos lo hizo también 
el coche del servicio de pompas fú
nebres. 
E L SEÑOR FERNANDEZ CAVADA 

E l juez señor Fernández Cavada, 
que regenta el Juzgado número 14, 
acompañado por el personal de la Se
cretaría, acudió a la prisión. 

A las tres y doce minutos salió el 
señor Fernández Cavada, al que in
mediatamente rodearon los periodis
tas. Defiriendo a las preguntas que 
le hicieron los informadores, dijo: 

—He acudido a recoger las últimas 
declaraciones del infortunado ajusti
ciado, diligencia que ha sido practi
cada por instigación del reo. Termi
nada su declaración la ha firmado 
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E S T O S D I A S C O M P R E N L A S 

C O N F E C C I O N E S Y C A L Z A D O S e n 

E L B A R A T O 
T o d o s s o n m o d e l o s rec i entes 

c o n p r e c i o s b a r a t í s i m o s 

Hay mi l lares de abrigos , desde . . . . . . 9 , 7 i 

Gabanes cabal lero , gran abrigo, desde . . 1 5 " ° 

T r a j e s cabal lero , bien hechos , desde . . . 3 2 ' 2 ! L 

Gabanes n i ñ o , buen g é n e r o , desde 
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—Yo—anadio ei señor Fernández 

Cavada—no he querido presenciar el 
doloroso espectáculo y he abandona
do el recinto de la cárcel inmediata- ; 
mente. 

E L JUEZ, SEÑOR BIBIANO 
A las doce llegaron a la cárcel el 

juez instructor de la causa. Andrés 
Aranda le comunicó que deseaba 
prestar declaración ante el juez es
pecial, comandante señor Bibiano, 
que fué quien le comunicó el proce
samiento por exhorto por su inter
vención en el asalto al Banco de Jé- ' 
rica. Se avisó inmediatamente a di
cho señor, y el señor Bibiano, acom
pañado de su secretario, se dirigió 
inmediatamente a la cárcel. 

E l señor Bibiano se personó en la 
cárcel, y a las tres en punto entró 
en lo capilla. 
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Andrés Aranda pasó la noene en 
vela. .1 i & gr * 4 ff^ jf |» v- v-
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L A COMIDA DEL. REO 
E l reo, a las nueve de la mañana, 

pidió una tortilla a la francesa y 
jamón, que le fueron servidos de la 
cooperativa de la cárcel. 

A las dos de la tarde aumentó la 

E S T E N U M E R O 
H A S I D O 
V I S A D O 

P O R L A 

CENSURA 

nerviosidad del reo, caracterizada 
por el enrojecimiento del rostro, mo
tivada, sin duda, por esfuerzos que 
hacía para dominar sus nervios. A 
pesar del nerviosismo, aparentaba 
gran serenidad. 

E l reo tenía en la capilla huevos y 
fruta. 

LOS ULTIMOS MOMENTOS DE 
ABANDA 

Después de la visita que le hizo 
su maure por la mañana, Andrés 
Aranda, cambió el jersey encar
nado que llevaba por una camisa 
azul.con rayas blancas y el panta
lón claro por otro algo oscuro. 

Diez minutos antes de la ejecu
ción pidió una taza de café con le
che y un cigarro puro, saliendo de 
la capilla fumando el cigarro. Le 
acompañaban el juez, el defensor 
y los dos oficiales de prisiones de 
guardia. 

Al llegar al lugar de la ejecu
ción se detuvo ante el aparato y se 
quedó mirándolo un momento sin 
Inmutarse y con la cabeza indicó al 
verdugo que si debía sentarse, con
testándole afirmativamente éste 
con una inclinación de cabeza. An
drés Aranda, con toda naturalidad, 
se sentó en el patíbulo. Al ligarle 
las manos el verdugo A n d r é s 
Aranda las levantó hasta la boca, 
quitándose el puro que fumaba y 
dejándolo caer; pero como el ver
dugo tardaba en ponerle la argo
lla, pidió al oficial de prisiones que 
tenía al lado, que le recogiera el 
puro y siguió filmándolo hasta que 
el juez pronunció la palabra "Cúm
plase", J S , \ t r D t̂ f» la i 
r i v n » ^ /1 ~ " »' tr i> 
r v ? i f r ^ ' r W Y ' 

Le fué encubierta la cara con 
un trapo blanco, sin que se opusie
ra, y el verdugo cumplió rápida
mente su misión. 
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es tos d í a s p r o p o r c i o n a 

t o d o s l o s c a l z a d o s con 

5 , 1 0 , 1 5 , 2 5 y 5 0 % 

y h a s t a c o m p l e t a m e n t e 

de b a l d e 

Terminada la ejecución el ver
dugo fué conducido a la Jefatura 

Superior de Policía, donde hablan
do con los periodistas se ha mara
villado de la entereza mostrada por 
el reo hasta los últimos momentos. 

El cadáver de Andrés Arande fué 
depositado y conducido en una ca
mioneta de la Casa de Caridad al 
Cementerio Nuevo. 

A las tres y treinta y cinco minu
tos e n punto fué izada la bandera 
negra en el balcón central de la Cár
cel. 

A esa hora en la calle de Entenza 
cruce con Provenza, se había reuni
do mucho público. 

LA. ULTIMA EJECUCION HECHA 
EN BARCELONA 

Hacía ocho años que no se ejecu
taba nadie en la cárcel. La última 
ejecución fué en agosto del año 26. 
Fué ejecutado el pastor José Bidón, 
de 50 años, que en un pueblo inme
diato a Villanueva y Geltrú mató a 
una niña después de violarla. En di
cha ejecución actuó por primera vez 
el actual verdugo. 
LAS PERSONAS QUE ASISTIERON 

A la ejecución asistieron el juez 
instrucitor de la causa y su secreta
rio, el juez especial señor Bibiano y 
su secretario, el defensor, el directoi 
de la cárcel señor Rojas, el médico 
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Andrés Aranda había comido an

tes de la ejecución dos bistecs y seis 
plátanos, apurando un café y fu
mando un cigarro puro. 

Asistió a la ejecución el comisa
rio jefe del distrito de la Universi
dad en representación del jefe su
perior de Policía. 

E l reo pidió un paquete ae ciga
rrillos que le fué entregado a un 
amigo suyo que está preso. 

E l verdugo es el que actúa en 
Valencia y en Barcelona, habiendo 
llevado a cabo hasta ahora siete 
ejecuciones. 
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PESETAS 
SEMANA 

SIN ENTRADA NI FIADOR 
P R O V E N Z A , 247, 3.°, 1* 
junto Rbla. Cataluña-TI. 

de la cárcel señor Fosat oficiales ^ 
la cárcel y tres representantes a 
ciudad. 

RECHAZO LOS AUXILIOS 
ESPIRITUALES 

E l señor Isern, de la Paz y ra 
dad, trató de convencer al reo 
que recibiera los auxilios 
¿ión. Al reo y a su hermano l o s ^ 
entrar el señor Isern en *a ^ es-
ción a la Infancia. E l ^ ñ o r ^ ^ 
tuvo 
madre 

i la imancia. ^ ' a & en la capilla acompañando^^ 
madre del reo. Este le di^ q" ^ 2 , 
ba muy agradecido a c^™l&con' 
hecho por su familia. Per° ^enVicci^ 
fesión era contraria a ™ * 0 ™ ^ de 
íntima que él tenía. Y no ^ ^ 
ninguna manera claudl^VnDÍese d*6 
do gran interés en que se sup * 
hasta el último momento había 
t ^ i d o ^ ^ ^ ^ o ^ ^ ^ ^ 

| M O N C L Ú S y C . í a , S; í ' 

Cestas adornadas 
Cajas con turrones 

RAMBLA DE C A T A L Ü ^ 

R E S T A U R A N « O R R 1 0 » , cuína c a t a l a n a a l istil ffesta .ÍJono^ 32353, 
v a s c a . Consejo de Ciento, 255 ( junto Muntaner . Teie io 

Abierto d i a y noche. 



Sábado, 22 D i c i e m b r e , 1934 E L DIA GRAFICO Página 7 

de 

E N E L HOSPITAL M I L I T A R 

Entrega de un pergamino a l director de dicho 
establecimiento, teniente coronel don J o s é 

Pastor P é r e z 
Ayer tarde, en la Sala de Juntas del 

Hospital Militar, tuvo lugar la entrega 
al director de dicho establecimiento, 
teniente coronel don José Pastor Pé
rez, de un artístico psrgamino, ofreci
do por el personal civil de la Plana 
Menor de Sanidad, afecta al mencio
nado Hospital. 

El pergamino, en artístico marco, fué 
colocado entre plantas y bajo la 
Bandera nacional, en el estrado del 
salón. 

Acompañaba al homena jeado su dis
tinguida esposa, a la que fué ofrecida 
una hermosa corbeille. 

Antes de la entrega, don Emilio 
Calo por la comisión organizadora, de
dicó un bien trazado y encomiástico 
discurso al teniente coronel Pastor, 
poniendo de relieve la labor meritísi-
ma que viene realizando en el Hospital 
Militar. 

Le ofreció el pergamino, manifesta
ción femente del afecto y considera
ción que le tributan los que pertene
cen al personal civil de la Plana Me
nor de Sanidad del Hospital. 

El teniente coronel visiblemente 
emocionado dió las gracias diciendo 
que el acto que se realizaba era una 
prueba de la convivencia que existe 
entre director y dirigidos para seguir 
los altos designos del Cuerpo de Sa
nidad. 

Asistieron a este acto el personal del 
Hospital, así como la Rda. Madre Su-
periora Angeles Zubicoa, acompañada 
de la Rda. S. María Torres. 

El teniente coronel señor Pastor, du
rante toda la tarde fué objeto de cons
tantes pruebas de cariño por el per
sonal del Hospital. 

U N R E G A L O F I R M A D O 

J E F A T U R A D E P O L I C I A 

S . A . 

DEFRAUDACION DE 18.391 
PESETAS 

El presidente de la Unión de Ven
dedores de Pescado de Cataluña y 
Comarcas, denunció a la Policía a dos 
empleados de dicha Sociedad, acu
sándoles de haberse apropiado de 
18-291 pesetas. 

Los denunciados, llamados Juan 
Gili y Salvador Novell, fueron de
tenidos, confesando su delito, pero 
manifestaron que la cantidad de
fraudada es mucho menor. 
COMPRAN GENERO Y BURLAN 

A L DEPENDIENTE PARA NO 
PAGARLE 

En la Librería Pompeya, de la 
Rambla de las Flores, dos sujetos 
efectuaron compras por valor de 75 
pesetas, pidiendo que les acompaña
se un dependiente para hacerle efec
tiva dicha cantidad. 

Al llegar los desconocidos a una 
casa de la .Rambla de Santa Mó-
ñica penetraron en ella, saliendo 
por la otra puerta y burlando al 
dependiente. 

EL JUZGADO MILITAR 
Anoche estuvo en Auditoría un em

pleado de la Banca Comercial, de
clarando ante el juez de guardia, co
mandante don Antonio Vega Mmites, 
quien comenzó a practicar las dili
gencias. 
EL "HOMBRE INVISIBLE" SE HA 

HECHO TERRORISTA 
Durante la madrugada última, el 

sereno que presta sus servicios en la 
calle del Puente, de la barriada de 
San Andrés vió un bulto que le inspi
ró sospechas, que estaba colocado en 
una de las ventanas de la iglesia pa
rroquial de dicha barriada. Al exa-
minrlo, comprobó que se trataba de 
un artefacto cilindrico de doce cen
tímetros de longitud y que, a juzgar 
por sus apariencias, en el caso de ha
ber hecho explosión, habría causado 
considerables daños. 

Junto al artefacto había un papel 
escrito en la siguiente forma: "Ace 
siete meses que puse hotra bomba 
y al no explotar te pongo hotra y las 
que te pondré yo. Muera Jil Robles 
y todo el clero. Firmo el ombre invi
sible". 

Avisado el carro blindado, se per
sonó en dicho lugar, haciéndose car
go del artefacto, que trasladó al 
Campo de la Bota. Del referido es
crito se incautó la policía, con obje
to de proseguir sus investigaciones, 
a fin de proceder a la detención del 
autor del frustrado acto terrorista. 
HALLAZGO DE UN AUTOMOVIL 

ABANDONADO 
Anoche fué hallado abandonado 

en la calle de Ali-bey, esquina a la 
de la Igualdad, el automóvü núme
ro 56.622, en el interior del cual fué 
encontrado una gorra y un a b r i g ó 

ÜN SUCESO MUY EXTRAJO 
Ayer mañana, el cobrador del 

Banco Comercial de Barcelona, Luis 
Bajot Papiol, fué a la sucursal del 
Banco de España, con objeto de re
tirar 150.000 pesetas. Al salir, tomó 
Í Í Í L ^ frente al Banco, dando al 
cftófer al sitio donde debía ir; pero 
ai llegar a la calle de Claris, viéndo
se indispuesto, abrió la portezuela 
aei coche y cayó fuera del vehículo. 

Inmediatamente acudieron en su 
auxilio unos transeúntes, al tiempo 
que el chofer desaparecía rápida
mente con el coche. Trasladado el 
cobrador a la Casa de Socorro de la 
Ronda de San Pedro, los médicos le 
apreciaron intoxicación de pronósti
co grave, producida por un líquido, 
del que presentaba manchas en el 
pantalón y por lo que se supone que 
en el interior del vehículo debía ha
ber alguna botellita conteniendo el 
gas asfixiante y que al sentarse el 
pasajero, aquella se rompió y el lí
quido comenzó a obrar sus efectos. 
Se cree que ello estaba preparado 
para substraer las 150.000 pesetas 
que llevaba el cobrador, y que el he
cho de que éste abriese la portezuela, ' 
cayendo fuera del coche, en vez de j 
quedar aletargado en los asientos del 
mismo, evitó que pudiera realizarse i 
la substracción de la expresada can- I 
tidad. 

Debido a la extrema gravedad del 
cobrador, éste, de momento, no pu-
áo declarar. 
QUINIENTAS PESETAS DE MUL
TA A L DUEÑO DE UN BAR, POR 
JUGARSE EN EL A LOS PRO

HIBIDOS 
La Policía sorprendió una partida 

de "canet" en un bar de la calle de 
Robador, incautándose de dos bara
jas y de seis pesetas con ochenta 
céntimos y procediendo a la deten
ción de los ocho "puntos" que había 
entorno de la mesa, y del dueño, to
dos ellos han sido puestos en liber
tad, después de haber satisfecho el 
dueño una multa de quinientas pese
tas, y los puntos, de cincuenta cada 
uno. 

ROBO DE UN BOLSO 
Doña Blanca Sabater de Freixa 

denunció a la Policía que pasando | 
por la calle de Pablo Iglesias, al lie- • 
gar a la esquina de Corretges, le sa
lió al paso un individuo, que le: 
arrebató el bolso y echó a correr, 1 
internándose en las calles estrechas 
de aquella parte de la ciudad. 

Dicha señora, según manifestó a 
la Policía, llevaba en el bolso seten- j 
ta y cinco pesetas, la cédula, la llave 
del piso, una participación de Lote
ría y otros papeles sin interés. 

ROBO DE ALHAJAS 
Francisco Garaizar, maquinista 

del vapor "Moncho", ha denunciado 
que durante la noche pasada le sus
trajeron de su camarote alhajas y 
dinero, por importe de unas 1.000 pe
setas. 

Sospecha que el autor de la subs
tracción sea un individuo cuyas se
ñas facilitó a la Policía. 

LADRONES GOLOSOS 
En un colmado de la calle de Bai-

xeras, propiedad de Miguel Caste
llano, penetraron ladrones y se lle
varon una considerable cantidad de 
géneros que estaban preparados pa
ra las cestas de Navidad. 

Entre lo substraído figuran varias 
cajas de champagne, licores, turrón 
y salchichones. 

También se llevaron una pequeña 
cantidad de dinero que hallaron en 
el cajón del mostrador. 

UN ROBO EN LA RAMBLA 
DE CATALUÑA 

En una casa de la Rambla de Ca
taluña, donde habita Fernando Tra-
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G O B E R N A C I O N 

E l s e ñ o r Carreras Pons aplaude la i n t e r v e n c i ó n par
lamentaria del ministro de la G o b e r n a c i ó n , contes
tando a una p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r S o l á C a ñ i z a r e s 
sobre los atracos y l a s i t u a c i ó n soc ia l de Barce lona 

El señor Carreras Pons al recibir, 
ayer, a los periodistas, refiriéndose al 
último debate parlamentario, dijo: 

—Me ha producido íntima satisfac
ción la afortunada intervención parla
mentaria del ministro de la Goberna
ción, señor Vaquero, contestando a una 
proposición del señor Solá de Cañiza
res sobre los atracos y la situación so
cial de Barcelona. Estoy absolutamen
te identificado con el señor ministro 
en su manera de ver el problema y la 
forma de ir rápidamente a su solu
ción. Combatir la lacra criminal de los 
profesionales del robo y del pistoleris
mo con toda energía y rigor; no rega
tear, para la obligada defensa de la 
sociedad, cuantos medios se requieran, 
a fin de conseguir la máxima eficacia 
preventiva y represiva. 

Pero tampoco — añadió — hay que 
envolver sistemáticamente a la masa 
obrera de Barcelona en los atracos y 
crímenes vulgares y tomando este cri
terio como base organizar una nueva 
guerra civil fuera de todas las normas 
legales y de todo sentido de compren

sión y de humana convivencia. Los pro. 
blemas sociales no se pueden resolver 
ni definitiva ni provisionalmente con 
la declaración de exterminio total de 
un sector obrero. No es hostigando ni 
sitiando por hambre como conseguire
mos modificar la táctica equivocada de 
unos trabajadores, sino con autoridad 
y con justicia. Actuando enérgica pero 
serenamente dentro de una área de 
estricta justicia y equidad, podremos 
obligar, con plena autoridad moral, a 
que actúen los diversoŝ  sectores de la 
producción dentro de las normas que 
la Ley impone a todos por igual. 

En este sentido seguiré trabajando 
con todo entusiasmo en la solución de 
los graves problemas sociales plantea
dos en Barcelona, convencido de que 
con ello presto un buen servicio a Ca
taluña, a la República y a España. 

EL DESEMPEÑO DE ROPAS 
Al recibir anoche el señor Carreras 

Pons a los periodistas, les dijo que le 
había visitado la ponencia encargada 

de gestionar lo referente al desempe
ño de prendas de vestir pignoradas en 
el Monte de Piedad y en la Caja de 
Ahorros, para darle cuenta de la ges
tión que les fué encomendada, los se
ñores Mur y García (D. Mariano), que 
forman dicha ponencia, manifestaron 
al señor Carreras Pons que visitaron 
a los administradores del Monte de 
Piedad y de la Caja de Ahorros y se 
informaron de que los préstamos so
bre ropas por cantidades menores de 
diez pesetas, importan 7,500 pesetas, 
los del Monte de Piedad, y 2,500, los 
de la Caja de Ahorros. 

El alcalde ha notificado por carta 
al señor Carreras Pons, que el Ayun
tamiento contribuirá con 2,000 pese
tas al desempeño de dichas prendas. 

El 10 por 100 de los ingresos totales 
de Beneficencia, que se dedica a aten
ciones de Gobernación, se invertirá 
en gratificaciones o aguinaldos al per
sonal dependiente de dicho departa
mento, a razón de 75 pesetas a los 
choferes y 25 pesetas a los» porteros 
y ordenanzas. 

Mañana, domingo, la pá
gina de Radio de «El Día 

Gráfico» publicará: 
"Algo sobre Radiogoniometría", 

por A. Junyent. 
"Un receptor de una válvula para 

todas las ondas, con alimenta
ción universal". 

"Con la onda en la mano". 
Comentarios. 
Consultorio. 
Programas, etc. 

En conjunto, una amena pági
na de Radiotelefonía. 

G R A N S A S T R E R I A D E L P A D R Ó 
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A B R I S 0 S Y TRAJES C0NFECCI0! 
QUE SIENTAN IGUAL QUE A MEDIDA 
EL MAYOR SURTIDO Y PRECIOS 
L O S M A S E C O N O M I C O S 

-̂̂ ^̂ ^̂ <̂B> ^ «l> ^ ^ <fc 
vieso, en ocasión de hallarse dur
miendo él y sus familiares, entra
ron ladrones durante la noche y sus
trajeron alhajas y dinero, por un im
porte total de 1.800 pesetas. 

Cuando Travieso despertó, se dió 
cuenta del robo por lo revueltos que 
estaban los muebles de su habita
ción. 

DETENCION DE MALEANTES 
Por la brigada especial aneja a la 

de investigacioón criminal, se han 
practicado cinco detenciones de otros 
tantos profesionales de los delitos con
tra la propiedad. 

LIBERACION DE DETENIDOS 
Han sido puestos en libertad, des

pués de tomarles la filiación en la Je-' 
fatura Superior de Policía, quince su-i 
puestos complicados en los pasados j 
sucesos revolucionarios. 

C A M A R A D E L A 
P R O P I E D A D 

U R B A N A 

LA APERTURA DE LA CALLE DE 
CORTES Y LA CONTRIBUCION 

DE MEJORAS 
Habiendo aparecido en el "Boletín 

Oficial de la Generalidad de Catalu
ña", un anuncio del Ayuntamiento de 
Barcelona manifestando que las 
obras objeto del expediente de urba
nización y apertura de la calle de 
Cortes (entre Riera de Magoria y 
Camino del Prat) y del Paseo de la 
Industria (entre la calle de Cortes y 
el Paseo de Casa Antúnez), vienen 
sujetas a la contribución por mejoras 
debiendo aplicárseles a tal objeto las 
prevenciones del Estatuto Municipal, 
la Cámara Oficial de la Propiedad 
Urbana de Barcelona ruega a los 
propietarios afectados, que antes de 
hacer ninguna diligencia se sirvan 
pasar por sus oficinas (Pablo Igle
sias, 1 y 3), donde se les enterará 
debidamente del estado del asunto. 

DE INTERES PARA LOS PRO
PIETARIOS 

La Cámara Oficial de la Propiedad 
Urbana avisa a los propietarios afec
tados, que se hallan dentro del perío
do de información pública los proyec
tos de las nuevas rasantes de la calle 
de Córcega, desde la Avenida de Gau-
dí a la calle del Dos de Mayo; la 
manzanji industrial limitada por la 
línea del ferrocarril de M. Z. A. y las 
calles de Espronceda, Taulat y He
rreros, y el sobrante de vía pública 
de dos parcelas procedentes de las 
nuevas líneas de la Travesera de Las 
Corts, situadas entre las calles de 
Entenza, Gelabert del Coscoll, Trave-

L A M U S I C A 
ESTUDIOS MUSICALES BLANCA 

SELVA DE LA ASOCIACION 
OBRERA DE CONCIERTOS 

La artista y pedagoga Blanca Sel
va., una vez más ha querido testimo
niar la estima que profesa a la Aso
ciación Obrera de Conciertos, verifi
cando el lunes pasado una detenida 
visita de examen y orientación—pri
mera de las que periódicamente ha 
prometido realizar—a los Estudios 
Musicales Blanca Selva, de la Aso
ciación Obrera de Conciertos (inau
gurados este año), profesados por el 
maestro Juan Pich y Santasusana, 
bajo la orientación artística de la 
añorada pianista. 

Blanca Selva, que fué recibida con 
aplausos y obsequiada c o n flores 
ofrecidas por los pequeños discípu
los, permaneció cerca de dos horas 
entre los alumnos, enterándose de
talladamente del curso de los estudios 
y de las aptitudes personales de los 
educandos, aleccionándoles y alen
tándoles. 

CONCIERTO DE GUITARRA 
En el salón de fiestas de la Socie

dad Agrupación Juventud de la ca
lle Cerdefia, 92, tuvo lugar un con
cierto de guitarra por el conocido 
guitarrista Antonio Natera, el cual, 
con su estilo peculiar ejecutó un se
lecto programa, siendo, al final do 
cada audición, ovacionado, en espe
cial en la zarzuela del maestro Se
rrano oLa Dolorosa». 

sera de Las Corts y Taquígrafo Ga-
rriga. 

El plazo para reclamar termina el 
í día 4 del próximo enero y en la Sec
ción Técnica de la expresada Cáma
ra,—Vía Layetana, 22—pueden con-

^sultarse los datos pertinentes al caso. 
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¡ H O Y S A L E , H O Y ! 

B a r c e l o n a , c i u d a d d i s p e n d i o s a y o p t i m i s t a , j u e g a m á s 

d e t r e i n t a m i l l o n e s d e p e s e t a s e n e l s o r t e o d e N a v i d a d 

Estos días se produce una inquietud 
en la economía de las gentes. Se gas- j 
ta, quien puede, claro está, sin ton' 
ni son, porque se confía todo al azar, j 
a la buena suerte, a ese imponderable; 
sugestivo de los 15.000,000 de pesetas 
que hacen tremendas guiñadas a los 
poseedores de décimos de los grandes, 
de los medianos y hasta de las peque
ñas participaciones. 

Pero para que se vea la fe extraor-
.1 diñaría y la confianza que las gentes 

tienen en llegar a ser ricas de la no
che a la mañana, he aquí unas cifras 
de lo que los catalanes gastan en la 
Lotería navideña. 

Por los datos de la Delegación de 
Hacienda, se llevan vendidos en Bar
celona, nada más que en Barcelona, 
la bonita suma de- 31.269,000 pesetas. 
Pero todavía hay más. En los pue
blos de la provincia, el valor de lo 
vendido asciende a 1.174,000. ¡32.443,500 
pesetas en total! 

La venta, en las administraciones 
de Lotería de nuestra ciudad, se dis
tribuye en la forma siguiente: 

Número 35, de doña María Illa, 
11.328,000 pesetas; número 12, del se
ñor Valdés, 4.500,000; número 6, de 
doña Adela Morales, 1.512,000; núme- ' 
ro 29, de don Martín Salva, 1.478,000; 
número 27, de don J . R. de Raso, 
1.000,000; número 10, de don Isidro 
Pagés, 936,000; número 7, de doña Vi
centa Siéres, 690,000; número 40, de 
doña Concepción Quilis, 574,000;. nú
mero 8, Casa Lluch, 582,000 y número 
19, de don Mariano Torm, 501,000. 

Las otras han llegado a vender al
rededor de 500,000. 

En los pueblos, Sitges va delante, 
con 174,000; le sigue Masnou, con 
155,000; luego San Felíu, con 154,000, 
y Tarrasa, que gastó 117,000 pesetas. 

Hay algunos otros pueblos donde ( 
rondaron las 100,00 pesetas, pero sin 
llegar a ellas. 

Naturalmente que, si hemos de ser 
absolutamente veraces, y esa es nues
tra obligación, Barcelona jugó el año 
pasado 33.264,00; la provincia, 913,000, 
o sea 34.177,000. 

Lo que quiere decir que este final 
del año 34 se pone grave. Incluso a úl
tima hora, resultando que jugamos 
cerca de dos millones menos. 

¿Dónde caerá "el gordo**? Porque 
ya lo saben ustedes, i hoy sale, hoy! 

LAS CLASICAS TRAGEDIAS DE 
LOS VENDEDORES DE LOTERIA 

Durante todo el mes vienen pre
sentándose a diario en el Juzgado de 
guardia numerosas denuncias de ex
travío de vigésimos, venta de parti
cipaciones falsas y otras incidencias 
de la Lotería. 

Ayer aumentó considerablemente 
el promedio diario de denuncias de 
esta índole. 

Dolores Sánchez Corbalán, vende
dora autorizada, denunció que, si
guiendo la costumbre establecida con 
una Administración de Loterías, es
te mes vendió participaciones a ba
se de tres vigésimos, del número 
21.132, que le reservaban en la refe
rido Administración. Al ir a reco
ger dichos vigésimos, se encontró 
con que sólo quedaba uno de los tres 
que tenía comprometidos, habiendo 
vendido los otros la lotera. 

José Navarro Vives denunció que 
se hallaba de acuerdo con otra lotera 
de la Rambla, para que le reservase 
nueve vigésimos, que él iría pagando 
a medida que fuese vendiendo las 
participaciones. De este modo, fué 

M A R I T 1 M A 

recogiendo hasta siete vigésimos; 
pero últimamente ha vendido las co
rrespondientes a los otros dos vigé
simos y, al ir a recogerlos en la Ad
ministración, se le ha dicho que ha
bían sido vendidos, por lo que resul
ta que ha vendido participaciones 
por 200 pesetas más que las corres
pondientes a los vigésimos que po
see. 

E l número a que corresponden es
tas participaciones, es el 32.789. 

PARTICIPACIONES FALSAS 
José Roig Pons ha sabido que se 

venden participaciones del número 
8,640, y que en los resguardos se dan 
las señas de su domicilio como si fuese 
el depositario o viviese éste en su casa. 

Ha denunciado a la Policía esta par
ticularidad para que se averigüe quién 
expende dichas participaciones y, en 
todo caso, para que no se le reclame 
a él el premio en caso de que fuese 
premiado dicho número; ya que él na
da tiene que ver en la jugada. 

—En el mercado del Porvenir fué 
detenido José Ramírez, de 65 años, 
que vendía participaciones de Lote
ría de Navidad y, al ser requerido por 
el agente de Policía urbana de ser
vicio en dicho mercado para que le 
enseñase los vigésimos correspondien
tes a las participaciones que vendía, 
declaró que no tenía los vigésimos, ni 
autorización para vender participacio
nes en la vía pública, ni sabía quién 
le había dado las que vendía. 

En vista de que se halla tan mal 
informado, se dispuso su ingreso en 
los calabozos del Juzgado. 

La Policía, al dar cuenta de la de
tención, notificó al Juzgado que el de
tenido había sufrido diversos arrestos 
gubernativos y había sido procesado 
por estafa. 

M O V I M I E N T O D E L 

P U E R T O 

ENTRADAS 
Vapor "Cervera**, de Ceuta y esca

las, con carga general; vapor "Ma
ría R**, de Algeciras, con 51 pasaje
ros y carga general; vapor "Moris
ca**, de Castellón, en lastre; motonave 
"Ciudad de Palma**, de Palma, con 
59 pasajeros y carga general; vapor 
"Capitán Segarra**, de Alicante, con 
49 pasajeros y carga general; vapor 
correo "Rey Jaime 11*', de Mahón, 
con 51 pasajeros y carga general; va
por francés "Florida**, de Génova y 
Marsella, con dos pasajeros y carga 
general; vapor "Galdames", de Ba
bona, en lastre; vapor danés "Inger" 
de Pitea, con madera; vapor danés 
"Johanne**, de Virpuvi y escalas, con 
carga general; pailebot "Estela**, de 
Palma, con efectos. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor "Morisca**, con carga gene

ral, para Castellón; vapor francés 
"Florida**, con pasaje y carga gene
ral, para Buenos Aires y escalas; va
por inglés "Malvaba**, en lastre, pa
ra Orán; motonave "Ciudad de Pal
ma**, con pasaje y carga general, pa
ra Palma; motonave "Ciudad de Ma
hón**, con pasaje y carga general, pa
ra Mahón; motonave postal "Villa de 
Madrid*', con pasaje y carga general, 
para las Palmas; vapor sueco "Vio
la**, en lastre para Castellón; vapor 
sueco "Toringjarl**, con potasa, para 
Amberes; pailebot "Virgen Dolorosa**, 
con efectos, para Alcudia. 

s 
res y escalas, llevando vario. 

barcó algunos Pasajeros y 
carga general. Dlln̂ ant̂  

~ ^ e S 6 de Alicante * 
calas el vapor "Capitán i w * 
siendo portador de 49 pasaiemf r^,^ 
toneladas de carga general . y ^ 
en el muelle de España N '̂E 

P A L A C I O D E J U S T I C I A ¡ l a s a r t e s 
Y L A S L E T R A S 

ABSOLUCION DE UNOS SUPUES
TOS MALVERSADORES DE CAUDA

LES MUNICIPALES 
Se vió en la Sección Segunda una 

causa por malversación contra Jaime 
Canals, Antonio Mercé y Francisco 
Massana, con motivo de supuestas irre
gularidades en la administración del 
Ayuntamiento de San Pedro de Riu-
devitlles. 

La causa empezó a incoarse en 1925. 
El fiscal retiró la acusación y los 

procesados fueron absueltos. 
TENENCIA ILICITA DE ARMA 
En la Sección Tercera se constituyó 

el Tribunal de Urgencia para enten
der en una causa por tenencia ilícita 
de arma contra Alejandro Joli. 

El acusado se conformó con la pena 
de cuatro meses de arresto que le pe
día el fiscal. 

UN CHOQUE DE AUTOMOVILES 
QUE SALE CARO 

Ante el Tribunal de la Sección Cuar
ta compareció Francisco Soler para 
responder de un delito de daños por 

haber chocado con el taxi que guiaba 
con otro coche al que causó desper
fectos. 

El Tribunal le impuso una multa de 
125 pesetas y pago de la indemnización 
correspondiente. 

INFORME DE UN ANALISIS 
QUIMICO 

Ha sido remitido al Juzgado núme
ro 6 el informe del Laboratorio Médi
co-legal acerca de las visceras del ca
dáver de Else Preler. 

Se dice en el informe aludido que 
dichas visceras no contienen ninguna 
sustancia tóxica. 
LA ACTUACION DE LOS MAGIS

TRADOS DEL SUPREMO 
Siguen en su labor en el despacho 

del presidente de la Audiencia, los dos 
magistrados del Supremo que se hallan 
en Barcelona para efectuar una ins
pección por el asunto Xammar y has
ta ahora han recibidos informaciones 
de magistrados. Ayer informaron los 
señores Bruyel, Par y Pérez Martínez. 

H U O DE P O M U L O B O ^ C H 
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C O N F E R E N T I A C L U B 

K e y s e r l i n é d i o s u ú l t i m a c o n f e r e n c i a 

De nuevo nos planteó, anoche, Key-
serling en su última conferencia, el 
conflicto entre las fuerzas telúricas y 
abisales, pero en el aspecto del ven
cimiento de las primeras. 

Actualmente dominan las fuerzas 
materiales; las fuerzas telúricas, por
que vivimos en un mundo de movi
mientos primitivos, es natural que las 
fuerzas motrices dominen. Esto es un 
hecho histórico; que la carne precede 
al espíritu. Así también en tal motivo 
bíblico, el barro es primero y después 
sobre él, acude el espíritu en forma de 
vlda.Por eso hoy hemos de admitir el 
dominio de las fuerzas materiales. Las 
masas, encarnación de las fuerzas ma
teriales, ocupan los puestos directivos 
y los Jefes de estas masas puro enalte
cimiento de los instintos de las mis
mas, no presentan ninguna caracte
rística espiritual. Las masas no tienen 
ninguna facultad pensante. Para ellas 
tienen una vigencia absoluta las obras 
de Gustavo Le Bon. 

Después, Keyserling, nos habla de la 
iniciación de una cruzada espiritual 
para el regreso a un nuevo orden de 
mentalidad nueva. Desde luego, esta 
nueva espiritualidad no podrá ser co-
•mo la antigua, porque las cosas no se 
restauran, integramente, como eran en 
•ii forma anterior. Keyserling nos dc-
"me cómo debe ser la nueva espiritua-

-:'i(Í¿d. En principio, debe ser alegre, 
•̂ n Tarragona, Keyserling vió un mo-

0 maravilloso en una estátua don-
.de unos ángeles sonreían ante la ima
gen tendida de un cardenal. He aquí 
una imagen espiritual: la sonrisa ante 

¿iuerte. Otro detalle del espíritu es 
i a caballerosidad que es otro de las 

ndes ausencias de nuestro tiempo. 
1 cristianismo nos ofrece un ej3m-* 

pío a seguir. En él encontraremos las 
bases de la lucha contra la materia, 
por medio del ejemplo de los grandes 
creadores de espíritus. Así reconquis
taremos de nuevo la función más gran
de y excelsa que es dada al hombre: 
el dominio del espíritu. 

Al terminar su tercera y última con
ferencia, Keyserling escuchó abundan
tes aplausos que saludaron el término 
de tan interesante ciclo de exposición 
de ideas. 

S E M A N A A V I C O L A D E L 
I N S T I T U T O A G R I C O L A 

C A T A L A N D E S A N 
I S I D R O 

En el Instituto Agrícola Catalán 
de San Isidro sigue celebrándose la 
Semana Avícola, con la Exposición 
de Avicultura, especial para razas de 
gallinas de Cataluña, que seguirá 
abierta hasta mañana, y dándose 
diariamente la conferencia del profe
sor don Salvador Castelló, siempre 
con grande y asidua concurrencia de 
oyentes. 

En sus dos últimas conferencias, el 
señor Castelló desarrolló los temas 
"El problema de la alimentación y su 
resolución en el terreno práctico" y 
"Las enfermedades de las gallinas y 
medios de prevenirlas". 

OY, a las seis de la tarde, se 
inaugurarán dos Exposiciones a 

cual más interesar, le, por su calidad 
y cantidad. 

En "La Pinacoteca', inaugurará el 
pintor Alejandro de Cahanyes, y en 
la Sala Parés, Manuel Humhert, Pre
mio Nonell 1934. 

L A Exposición de Pablo Gargallo 
ha sido prorrogada por un día, 

para acceder a las demandas recibi
das. Asi, la Exposición Gargallo, que 
debía clausurarse hoy en la Sala Pa
rés, lo será mañana a la una de la 
tarde. 

^fULIO Borrell abre hoy una Expo-
J sición en las Galerías Layetanas. 

E n las mismas Galerías, y también 
esta tarde, inauguran los pintores 
Vidal Palmada y José Guardiola, y 
los escultores Jaén Díaz, Telur y Ma
ría Pérez Peix. 

"CjN el salón de actos de la Acade-
J - l mia Catalana de Bellas Artes de 
San Jorge (Casa Lonja, piso según- \ 
do), estarán expuestos al público, ' 
hasta el domingo, de once de la ma
ñana a una de la tarde, los trabajos 
de pintura de los alumnos de ta Es
cuela de Artes y Oficios Artísticos y 
Bellas Artes, pensionados por el Pa
tronato de la Fundación "R. Amigó 
Cuyás". 

rOMAS Viver continúa exhibien
do con éxito sus telas en las Ga

lerías Busquets, 

E L S I N D I C A T O D E C I E 

G O S D E C A T A L U Ñ A 

I N A U G U R O U N D I S -

P E N S A R I O 

Prosiguiendo su actuación, el Sin
dicato de Ciegos de Cataluña ha inau
gurado, en su local social, Pasaje de 
la Paz, 7, pral., un dispensario, dotado 
de un instrumental modernísimo, don
de son tratadas diversas especialida
des de la ciencia médica, a cargo de 
los doctores Constantino Llambías, 
Eduardo Neira y Pedro Pérez. 

Los servicios son exclusivos para 
los socios y sus familiares. 

P a r a v e n d e r e s p r e c i s r 
a n u n c i a r y p a r a a m m ^ ^ f es 
orec i so h a c e r l o rn,ty ef icacia. 
Ef icacia q u e n r e d f ^ r n ^ n t e 
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NOTICIAS 
Ayer mañana, a las siete, llegó, di

recto de Palma de Mallorca, la moto
nave postal "Ciudad de Palma", con
duciendo 59 pasajeros, la correspon
dencia y diez toneladas de carga ge
neral, cuyo alijo verifica en el muelle 
de Atarazanas. Dicha motonave em
prenderá viaje esta misma noche con 
rumbo al puerto de procedencia. 

—El vapor "María R", que atracó 
en el muelle de España W. trajo de 
Algeciras y escalas 656 toneladas de 
diversa carga, cuyo alijo verifica en 
el citado muelle. 

—Procedente de Mahón llegó ayer 
mañana el vapor correo "Rey Jai
me n", desembarcando 51 pasajeros, 
la valija y 15 toneladas de carga ge
neral. 

—De Génova y Marsella llegó a 
nuestro puerto el vapor francés "Flo
rida", el cual se dirige a Buenos Ai-

S U S C R I P C I O N A F A V O R 

D E L O S N I Ñ O S Y F A M I 

L I A S N E C E S I T A D O S 

La tercera lista de donativos recibi
dos para los niños y familias necesi
tados de los detenidos por los hechos 
de octubre, es la siguiente: 

En caja, 144 pesetas; de P. C , 154; 
T. E., 39; P. N., 17; A. O., 12. — Total 
pesetas recibidas, 366'95. 

Esta cantidad ha sido repartida de 
la manera siguiente: 

A. D. Ibáñez, 25; Rosa Balase, 25; 
M. P., 25; Dolores Orenga, 25; María 
Blasco, 25; J . Costa, 25; María Su-
rinyac, 25; A. Doménech. 25; Paqui
ta N., 25; J . Santolaria, 25; S. Ventu
ra, 25; P. Llop, 25. — Total, pesetas 
repartidas, 300. 

Saldo en caja, 66'95 pesetas. 

Y B A R R A Y C . , A 
( S . e n C . de Sev i l l^ 

L l M tL A s K K U t L A H f c x . . . 
G R A N D K S VAIMílVhs ^ A . ^ 

LOS DESTINOS 4|U|£ s J A 

S B K V I C 1 U KAP1LMJ ONTHIft 

Salidas tonos los luevea im» 
ye m a ñ a n a , con esc^as 

Bonnnza. Sevilla, viao v l ^ í , 
«ra roía. Corufla istns+l J ^ " 

tamler v Bllhao 
S E R V I C I O C U K K l K N T f c H'N. 
T R B B A R O K M I N A v B |TB% 

carta rtOH senianaN 
Salidas los martes con aso» 
Jas en Tarrauona. San i;ario8" 
Vinaroz. Valencia t . i m ^ * 
Alicante. UariHuena. /luini»»' 
Almería . Melilla. Villa " i , " ' 
cenias. Motril. ISIM»*» Uent» 
Cártlz lltielva. Isla Urlstl , á 
Avainonte. Vleo, Marín 
rroi Corufia,. Avi lés . 
Santanrtei. Bilbao v HaMaíPs' 
S E K V K I l ü hlNTKhj BAKiifc-J 

LONA, SETIÍ v MAItShJu.A 
Salidas quincenales, ios sfiha. 

dos para setc v MarM>|la' 
T O D A S LAS SHJMANA.s salida 

nara (¿énova v Liorna 
L a carga se recine en el tln« 
giado de la Comuanta Mueiie 
del Rebaix. - 'reléfonr lHh8b 
S K K V I O I U KAP1DU HARA 

BHASII , . HI.ATA 
Dor moto- transat i í jn t i cos 

correos asuafinies 
Salidas n í a s can» 21 dlaa 

oara santo»*. Monievirteo 
v Bfienoa Aire* 

Saldrá el día 15 de enero de 
1935, la magnífica motonave 

C a b o S a n t o T o m é 
Admi tiendo oar«a v ua^aie 
Asimismo libramos . conoci
mientos directos en eomnlna» 
clón con las Üoimmnias AK-
GWNTINAIS i)bi .NA V Mi ACION 
M I A M U V i r H . S U C I H J I J A D 
AMON fMA IMHOKTAlJOKA V 
E X P O R T A D O R A OHJ LA HA-
TAÍTONIA oara los uert.os fie 
Rosario santa Fe. 4MIIMIÓU. 
Bnnin. Asi oomo oard Puer
to Martrvn. Comodoro ima
da via Puerto deseado san 

Jullftn. santa <%na v KIO 
(¿álleiso 

L a carga se ^<'iot nasta la 
v í spera del día de «lalírta «n 
el tlnKUrio IJÜUI. 1 del Mue-
ü e de Baleares. Telf. »8?74 

| HIJO f>F HOMULO BOSUR 
S. en O 

VIA OAYHn'ANA, í 
TKLKlKONi1 WHhl 

HAMBUDG AMEPlKA UN, 

OOMFARIAÍ HAJWBtUtílJKSA 
A M k i U l M M A 

Servleios reculares con fape-
re» rfipifJo».r(ie aran lulo uara 

tortas o m e s rtel «mmilo 
PROXIMAb áALlUAh 

D E P U E R T O S HISPAÑOLISS: 

Línea a Cuba y Meneo 
a L a Habuna Vera«TU» 

y rainnico 

Motonave " O R I N O C O " 
22 de enero, de Santander 
y Gijón; 23 de enero de 

La Corufia y Vigo 

Línea a la América Central 
a Martoarto». rnnirtatí. i'» 
tíuaym. Puerto i;ai»«*llo C " -
racao. Puerto Oolomoia. t/Jir-
taaeua. tJrlwlóhal. puerto W 

món v Huerto Hamos 

Motonave " C A R1 B 1 AMf 
11 de enero, de Santander 

Motonave "CORDILLERA" 
8 de febrero, de Santander 

VIAJE DE RECREO 
Gran Crucero alrededor del 
Mundo ce el lujoso trans

atlántico 

" R E S O L U T E " 

24 de enero, de Barcelona. 

Pidan K>s orosuectos desM(Irt0 
ti vos l e los 0 " ^ * * e I » 
.tona dase ríe deta 

formes a la Agení •» 

BARCEIONA : A s o c i a 

-aritima Wm- H. Mo

llee, i . A., r*** ' ^ 

Colón, 24. - l e^000 

número 12. Í^>. 
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P R E M I O S O F R E C I D O S P A R A E L G R A N D I O S O 

C O N C U R S O F O T O G R A F I C O H I S T O R I C O 

PREMIOS DE HONOR: 
Copa de Plata de S. E EL PRESIDENTE ÜE LA REPBBl lí A, 

DON NICETO ALCALA ZAMORA 
COPAS DE LAS AUTORIDADES DE BARCELONA 

Y DE CATALUÑA 
COPA DE PLATA ofrecida por el jefe de la OFICINA DE Ti -

RISME DE CATALUNYA. 
GRAN PREMIO DE 1.000 PESETAS ofrecido por 

EL DIA GRAFICO 
G R A N D E S P R E M I O S 

GRAN PREMIO DE 500 PTAS. ofrecido por la Casa HAUFF. 
GRAN PREMIO DE 500 PTAS. ofrecido por la Casa HAUFF. 
GRAN PREMIO DE 500 PTAS. ofrecido por la casa LEICA. 

PREMIOS EXTRAORDINARIOS: 
PREMIO DE 300 PESETAS, ofrecido por la casa LEICA. 
PREMIO DE 200 PESETAS, ofrecido por la casa LEICA. 
PREMIO DE 250 PESETAS, ofrecido por la casa AGFA. 
PREMIO DE 250 PESETAS, ofrecido por la casa KODAK. 
PREMIO DE 250 PESETAS ofrecido por la casa VDA. DE EN 

RIQUE RIBA, Ronda Universidad 37. 
PREMIO DE 250 PESETAS, ofrecido por la casa JUAN SABAT 

Fontanella. 18. 
PFEMIO DE 250 PESETAS, ofrecido por la casa LUIS BAL! A 

Avenida Puerta del Angel, 42. 
PREMIO DE 150 PESETAS, ofrecido por la casa ILFORD. 
PREMIO DE 100 PESETAS, como imposición inicial y libra

miento de una LIBRETA DE AHORRO A LA VISTA, ofre
cida por la CAJA DE PENSIONES PAFA LA VEJEZ Y 
DE AHORROS. 

PREMIO DE 100 PESETAS, ofrecido por la casa CENT R \ L 
FOTOGRAFICA, Rambla del Centro 11. 

PREMIO DE 100 PESETAS, ofrecido por la casa BUSQUETS Y 
DURAN, San Pablo. 19 y 21. 

UN VALE de compra de papel sensible por VALOR 100 PESE
TAS, ofrecido por la casa MIMOSA, representada por 
E. GRUNER. 

Un aparato SUPERB, objetivo SKOPAR 1 :3'5, de valor 520 
PESETAS, ofrecido por la casa 

Un aparato «PHOTOPLAST1K-GAUMONT» 6 x 13, Stereoscó-
pica, con dos objetivos STEREOST1GMATS-GAU-
MONT, de valor 275 francos, ofrecido por la casa 

• GAUMONT. 
Un aparato «ORION» 9 x 12, objetivo CORIGON 1 : 6'3, de va

lor 150 PESETAS ofrecido por la casa DRACü, S. A. 
Un aparato «ULTRIX» 4 x G'á, objetivo 1 . 6'3, de valor 125 PE

SETAS, ofrecido por la casa VHAGEE. 
COPA ofrecida por la casa KODAK. 
COPA ofrecida por la casa AGFA 
COPA ofrecida por la casa GEVAERT. 
COPA ofrecida por la casa LAMÁRCA y HERRERA, Tallers 50 
COPA ofrecida por la c a s a OPTICA AMERICANA, Sal

merón 142. 
COPA ofrecida por ALMACENES ALDABO, M. Pelayo,' 35. 
UN PREMIO DE 100 PESETAS instituido por la ASOCIACIO 

DEL MERCAT LLIURE DE VALORS, de Barcelona. 
UN PREMIO DE 75 PESETAS instituido por el Ilustre señor 

don Antonio de la Rosa Muñoz, ADMINISTRADOR DE 
LA ADUANA ÜE BARCELONA. 

UN PREMIO DE 200 PESETAS en vale para la adquisición 
de material fotográfico, ofrecido por la SOCIEDAD ANO
NIMA DROGUERIA VIDAL RIBAS, establecimiento de la 
calle del Hospital, 2, Barcelona. 

UN PREMIO DE 200 PESETAS en vale para la adquisición de 
material fotográfico, ofrecido por la SOCIEDAD ANONI
MA DROGUERIA VIDAL RIBAS, establecimiento de la 
calle de San Pablo, 6, Barcelona. 

UN PREMIO DE 200 PESETAS en vale para la adquisición de 
material fotográfico, ofrecido por la SOCIEDAD ANONI
MA DROGUERIA VIDAL RIBAS, establecimiento de la 
plaza del Borne, 8, Barcelona. 

UNA COPA ofrecida por el FOMENTO DEL TRABAJO NACIO
NAL a la mejor fotografía que simbolice el poderío in-, 
dustrial de Cataluña. 

UNA COPA ofrecida por el CLUB DE NATACIO BARCELONA 
a la mejor fotografía que refleje el valor de los Deportes 
Náuticos o de la Vida Marítima de Cataluña. 

UNA MEDALLA ofrecida por la FEDERACIO CATALANA 
DE FUTROL ASSOCIACIO a la mejor fotografía de ca
rácter futbolístico. 

CINCO BILLETES GRATUITOS de ida y vuelta en CLASE DE 
LUJO, del trayecto MONTSTROL Á MONTSERRAT y re
greso, ofrecido por la SOCIEDAD DE FERROCARRILES 
DE MONTANA A GRANDES PENDIENTES, a la mejor fo
tografía del ferrocarril de cremallera de Monistrol a 
Montserrat. 

CINCO BILLETES GRATUITOS de ida y vuelta, en GLASÉ 
DE LUJO, del trayecto RIBAS DE FRESSER AL SANTUA
RIO DE NURIA v regreso, ofrecidos por la SOCIEDAD DE 
FERROCARRILES DE MONTA0A A GRANDES PENDIEN
TES, a la mejor fotografía relativa a la reglón pirenaica 
de Nuria. 

UNA COLECCION COMPLETA de log últimos cinco años, de 
la Revista de la SOCIEDAD ASTRONOMICA DE ESPAÑA 

Y AMERICA, ofrecida por dicha Entidad, a las íotogra-
íias de carácter más o menos científico, como son foto
grafías de nubes, de glaciares, de curiosidades geológi
cas, de fenómenos meteorológicos, etc. 

COPA ofrecida por la LLiGA AMATEUR DE FU mOL, de la 
FEDERACION CATALANA DE FUTBOL ASSOCIACIO, a 
la mejor fotografía de carácter deportivo. 

MEDALLA DE VERMEIL ofrecida por la casa AGFA. 
MEDALLA DE PLATA ofrecida por la casa AbFA. 
MEDALLA DE COBRE ofrecida por la casa AGFA. 
MEDALLA DE BRONCE ofrecida por la casa MIMOSA, repre-

senlada por E. GRUNER. 
PREMIO DE 75 PESETAS ofrecido por la casa RAFAEL MANA, 

Plaza Mercadal, 35 (San Andrés). 
PREMIO DE 25 PESETAS otrecido por la casa ANTONIO AL

TEZA Plaza Lesseps, 15. 
Album Fotográfico, ofrecido por la casa ANGEL SALES, Fi-

valler, 41. 
Panioscopo, ofrecido por la casa A. SALES (Sera. DE CLAU-

SOLEES), Rambla de Cataluña, 8. 
Estos premios serán otorgados libremente a la mejor foto

grafía, sea cual fuere el grupo a que pertenezca. 
Apañe de los premios antes mencionados se adjudicarán 

los siguientes 
PREMIOS ESPECIALES PARA CADA UNO DE LOS GRUPOS: 
GRUPO A.—PAISAJES. El mar y las montañas de Cataluña. 

Primer premio: Una copa ofrecida por EL DIA GRAFICO. 
Segundo premio: Una Medalla de Vermeil, ofrecida por 

EL DIA GRAFICO 
Tercer premio: Una Medalla de Piala, ofrecida por EL 

D1A GRAFICO. 
GRUPO B.—CATALUÑA PINTORESCA. Ciudades y pueblo? 

catalanes (detalles y vistas). 
Primer premio: Una Copa, ofrecida por EL DIA GRAFICO 
Segundo premio: Una Medalla de Vermeil, ofrecida por 

EL DIA GRAFICO. 
Tercer premio: Una Medalla de Plata, ofrecida por EL 

DIA GRAFICO. 
GRUPO C—LUGARES HISTORICOS DE CATALUÑA.—Asun

tos de carácter arqueológico, lugares de tradición y de 
leyenda, etc. 

Primer premio: Una copa ofrecida por EL DIA GRAFICO 
Segundo premio: Una Medalla de Vermeil, ofrecida por EL 

DIA GRAFICO. 
Tercer premio: Lina Medalla de Plata, ofrecida por EL 

DIA GRAFICO. 
GRUPO D.—FOLK-LORE CATALAN. Danzas, tipos y costuin 

bres populares. 
Primer premio: Una Copa, ofrecida por EL DIA GRAFICO 
Segundo prendo: Una Medalla de Vermeil, ofrecida por 

EL DIA GRAFICO 
Tercer premio: Una Medalla de Plata, olrecida por EL 

DIA GRAFICO. 
GRUPO E.—CATALUÑA AGRICOLA. Temas del campo de Ca
taluña y por derivación las industrias afines, corno son la 

producción de vino, aceite, azúcar, conservas, etc. 
Primer premio: Una Copa, ofrecida por EL DIA GRAFICO 
Segundo premio; Una Medalla de Vermeil, ofrecida por 

EL DIA GRAFICO 
Tercer premio: Una Medalla de Plata, ofrecida por El 

DIA GRAFICO. 
GRUPO F,—CATALUÑA INDUSTRIAL. Grandes centros fa 
briíes, industrias típicas catalanas, fábricas, talleres y labo 

ratorios y por afinidad las minas, empresas hidroeléc
tricas, etc. 

Primer premio: Una Copa, ofrecida por EL DIA GRAFICO 
Segundo premio; Una Medalla de Vermeil, ofrecida por 

EL Dl.X GRAFICO 
Tercer premio: Una Medalla de Plata, ofrecida por Fl 

PlA GRAFICO. 
Y UN DIPLOMA DE COOPERACION PARA CADA UNO DE 

LOS CONCURSANTES 
ADVERTENCIAS IMPORTANTES: 

Los premios KODAK serán otorgados únicamente a las fo
tografías obtenidas con material de dicha marca. 

Los tres premios LEICA, únicamente serán otorgados a las 
fotografías ejecutadas con aparatos LEICA, a cuyo objeto 
cada fotografía deberá ir acompañada de una copia directa, 
pegada al borde de la ampliación. 

Los que opten a los premios KODAK y hayan remitido ya 
tag fotografías, bastará que, consignen por escrito diricrido at 
Comité organizador, la condición de ser realizados con ma
terial KODAK. 

OTROS PREMIOS QUE NOS HAN SIDO ANUNCIADOS 
PREMIO del Excmo. Sr. D. Alejandro Bosch Catarineu, pre

sidente del CONSORCIO DE LA ZONA FRANCA. 
PREMIO del Excmo. Sr. D. A. Soler v March, director de la 

ESCUELA SUPEPIOR DE ARQUITECTURA DE BAR-
CELON V 

PREMIO DEL FOMENTO DE HORTICULTURA DE BAR
CELONA. 

PREMIO DE LA CAMARA OFICIAL DE LA PROPIEDAD UR
BANA DE LA PROVINCIA DE BARCELONA. 

PREMIO DE LA ASSOCIACIO DE TEATRE SELECTE. 
SEGUIRAN NUEVAS LISTAS EN PROXIMAS 

EDICIONES 

P R O M E T E S E R U N V E R D A D E R O A C O N T E C I M I E N T O L A 

EXPOSICION HISTORICO - FOTOGRAFICA DE LA CATALUÑA ACTUAL 

que se i n a u g u r a r á a fines de enero p róx imo en Barcelona, conjuntamente con 
la Exposic ión de las Fotograf ías del Concurso Fotográf ico « C a t a l u ñ a en 1934» 

LOS Al t 'XTAMIEXTOS DE CATALUÑA Y GRAN NUMERO DE CORPORACIONES TURISTICAS, CIENTIFICAS, CULTURALES, ECO
NOMICAS, ETC., HAN OFRECIDO CONCURRIR A DICHA EXPOSICION, MONTANDO DIVERSOS STANDS, AL OBJETO DE CONTRI

BUIR A L MAGNO ESPLENDOR DEL CERTAMEN 
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S 
D E L O V I V O A L O 

P I N T A D O 
Ya se habrán enterado nuestros 

ino xmpiarables lectores de lo que 
ha ocurrido en la vista de la causa 
por la muerte de Vigueras en Ar
gel. Los policías a quienes algunos 
amigos del muerto cónsideran cau
santes de la desgracia, han sido 
condenados a una pena levísima, 
que además no tienen que cum
plir... si no matan a otro futbolista 
en el término de cinco años, pon
gamos por caso. 

Indudablemente, las cosas no es
tán en Argel como cuando lo visitó 
Tartarín de Tarascón. Y se ha 
vuelto a confirmar lo de "el muerto 
al fioyo..." 

¡Dios nos libre de la hora de las 
alabanzas, de cualquiera manera 
que tíos llegue! * 

U7i periodista sevillano ha recti
ficado a Soler, el medio centro bar-
celonista, después de que éste qui
sa poner los puntos sobre las ies 
con respecto a la agresión de que 
fué objeto durante el match Betis-
Barcelona* 

Y de paso ha puesto de relieve 
que toda la experiencia de los ju
gadores del Barcelona, toda la ve-
teranía de un Plattko y un Zabalo, 
todas las clases teóricas y prácti
cas que les da Llovera, no han ser
vido para infundir en los elementos 
que defienden la camiseta azul-
grana una condición que en fútbol 
vale más que todas: la serenidad. 

A la hora actual, el Barcelona, 
para salir a disputar sus partidos 
fuera de casa, necesita de un gran 
valor moral y de una gran sereni
dad, Por encima de sus cualidades 
físicas y de su juego. 

Nunca estará de más repetirlo, 
aunque parezca cosa sabida. * 

Vieyido a Cazorro, el feo de Ta-
rrasa, lo bien que boxea, uno se pre
gunta: 

—¿De dónde saca este muchacho 
esa habilidad y esa entereza? 

—¡Pues de la "chepa", hombre! 
• 

Si no saben ustedes lo que es el 
billar, y lo que es el virtuosismo 
en él, se asombrarán. Y si lo saben, 
también. 

Se han vuelto a hacer en Bar
celona, en un match oficial, más 
de cuatrocientas carambolas en una 
entrada. 

Claro que ésto se queda para un 
recordman mundial, que se permite 
el lujo de dejar en menos de 100 
a 500 a su adversario, aunque éste 
esté cargado de laureles. Y ese es 
Juanito... 

¡S. E . Juanito Butrón! 
POLUX 

E N E L S E C T O R A M A T E U R 

E l C a m p e o n a t o e s c o l a r , e n m a r c h a . - S e i n i c i a r á e l 
p r ó x i m o m e s d e e n e r o y t o m a r á n p a r t e e n é l 

u n o s 1 5 5 0 0 e s c o l a r e s 

Impresiones sobre el mismo del presidente d é l a Asoc ión del Magis
terio Particular de Cataluña y Baleares 

F ú t b o l 
LA JORNADA AMATEUR D E 

MAÑANA 
Mañana deberán jugarse los parti

dos correspondientes a la sexta jor
nada de la segunda vuelta, entre los 
distintos Grupos. 

Estos partidos se jugarán a las 
2*45 de la tarde en los campos anota
dos en primer lugar. 

PRIMERA CATEGORIA 
Grupo A. Barcelona 

Aragonés - Santiveri. 
Cataluña Les Corts - Barcanona, 
Atletic Turó - A. Fortpienc. 

Grupo B. Barcelona 
Ripollet - Sant Fos. 
La Llagosta - Castellar. 
Santa Perpetua - Parets, 
La Garriga - Montmeló. 

Grupo C. Uobregat 
Prat - Joventut. 
Hospitalet - Esparraguera. 
Santjoanenc - Santfeliuenc. 
Cornelia - Santboiá. 

Grupo D. La Costa 
Vilasar de Dalt - Masnou. 
Mataronina - Premiá. 
Alella - Popular. 
Vilasar de Mar - Arenys de Munt. 

Grupo F . Barcelona 
A las once de la mañana. 
Cros - Americá. 
La Pansa - Gladiador. 
Rapits - A. Poblé Nou. 
Smoking - Alcázar. 

Grupo I. Barcelona 
Margarit - A. Obrera. 
Bonavista Borrás - Salud Bada-

lona. 
Poblet - Catalá. 

Grupo J . Vich 
Manlieu - Santperenca. 
Kodenca - E l Bosch. 
Torelló - Voltregá. 
Genisenc - P. Atlética. 

Grupo K. Manresii 
Navas - San Vicens. 
puigreig - Suria. 
Gironella - Manresa. 

Grupo ti, Ripoll 
Campdevánol - Sant Quirse. 

El pasado domingo celebróse la 
asamblea anunciada entre los repre
sentantes de los Grupos Escolares y 
el Consejo Directivo de la Liga Ama
teur. 

Presidió el acto el presidente de la 
Lliga Amateur, don José Mas. 

Acompasaban al señor Mas en la 
presidencia, el presidente de la Aso
ciación del Magisterio Particular de 
Cataluña y Baleares, señor don Juan 
Salvatella, catedráticos y directores 
de escuelas y el Consejo directivo de 
la Lliga Amateur en pleno. 

Los asambleístas que concurrieron 
en número considerable, aceptaron 
todas las propuestas que se presenta
ron a su consideración, pudiéndose 
adelantar que el Campeonato de Gru
pos escolares dará comienzo la pri
mera quincena de enero. 

No hubo discrepencias en ningún 
articulado y todo fué aprobado por 
aclamación y a satisfacción de todos. 

Terminada la asamblea procura
mos lograr una charla con los dos 
más destacados representantes de ella 
en particular su presidente don José 
Mas, y el presidente de la Asociación 
del Magisterio Particular de Catalu
ña y Baleares, don Juan Salvatella. 

LO QUE NOS DICE DON JUAN 
SALVATELLA, REPRESENTAN
TE DEL MAGISTERIO PARTI

CULAR DE LA PROVINGli 
DE BARCELONA 

—¿Qué opina usted del próximo 
Campeonato escolar, y la importan
cia del mismo? 

—En primer lugar, he de manifes
tarle, que agradezco infinito la aten
ción de que he sido objeto al ser in
vitado para contestar a la pregunta 
que me formula, y en segundo, por 
interesarme muy directamente dado 
el carácter> significación e impor
tancia que tiene, no ya como amante 
del deporte simplemente, sino como 
educador de la niñez y de la juven
tud, cuya misión vengo ejerciendo 
de hace más de un cuarto de siglo, 
dentro y fuera de la escuela. Mi opi
nión, mi visión sobre el próximo 
Campeonato escolar y la importan
cia del mismo, se la voy a exponer 
sin pasión ni exageración, por lo 
tanto todo cuanto voy a manifestar
le es früto de un estudio madurado 
o meditado de hace algún tiempo del 
deporte con relación a los niños y a 
los jóvenes y muy especialmente del 
fútbol, por ser inculcado a los niños 
desde la escuela, y el basquetbol a 
las niñas. 

La importancia del fútbol la tuvo 
en su origen, la tiene hoy, y la tendrá 
siempre en los aspectos psicofísico. 
moral y social; pero en la fase que 
va a entrar ahora, sin duda revertirá 
una trascendencia tal, como nunca la 
ha tenido, cuyas causas darán ocasión 
a los historiadores del expresado depor 
te para que lo clasifiquen o dividan 
en dos épocas, las que podrían deno
minar de este modo: la antigua, que 
comprenderá desde su origen hasta 
el año actual, y la moderna, a partir 
del año próximo. 

Lo aprecio y se lo declaro así, por 
la razón de que el próximo campeona
to escolar de fútbol, iniciado y orga
nizado por la "Lliga Amateur de la 
Pederació Catalana de Fútbol Associa-
ció'* y la "Associació del Magisteri 
Particular de Catalunya i Balears!í 
reportará su perfeccionamiento, o sea: 
la formación de una nueva escuela de 
jugadores, que podrán reunir todas 
las cualidades que entiende son indis
pensables a todos cuantos se les lla
men profesionales; que la juventud 
futura será fuerte y será motivo para 

la regeneración de nuestra raza; que 
la purificación de costumbres que se 
iniciará hará que aumente la afición 
y el cariño por dicho deporte, y los 
espectadores podremos calificarlos más 
que aficionados y entusiastas, admira
dores del deporte futbolístico. Obede
cerá cuanto le señalo, la aplicación 
del estricto cumplimiento del Regla
mento que la Lliga Amateur aplicará 
en el juego, por una parte, y las ins
trucciones y disciplina que sabrán 
emplear los maestros o directores de 
los equipos, contendientes, por la otra, 
como complemento de la labor edu
cativa, que imponemos a nuestros dis
cípulos para obtener del ciudadano de 
mañana el máximo rendimiento en 
provecho de la gran familia humana. 

El éxito rotundo alcanzado en la 
asamblea de delegados de equipos es
colares de diversas poblaciones de Ca
taluña, celebrada el domino-̂  fni ^c 
en el domicilio social de la Lliga Ama
teur y en dcnde estaban representa
dos lo sequipos inscritos de las tres 
categorías P, (de 10 a 13 años), M, 
(de los 13 años cumplidos a los 17), 
y G (mayores de 17 años), que toma
rán parte en el primer campeonato 
escolar de fútbol, el cual dará co
mienzo dentro del mes próximo, es 
el mejor síntoma, de que el entusias
mo reinante de los escolares de dichas 
categorías sean la resultante de que 
despierten gran interés los partidos 
que se celebren. 

No debemos olvidar que merced a 
la iniciativa privada dióse a conocer 
el fútbol en España y su arraigo dé
bese al gran número de peñas y clubs 
existentes y que bajo la tutela de aso
ciaciones, federaciones y confederacio
nes han de sacrificarse unos y otros 
muchas de las veces, por no contar 
con el auxilio de los Municipios ni del 
Estado a base de subvenciones y que 
al otorgarlas habrían contribuido efi
cazmente al influjo de proteger una 
gran obra social, y de la cual saldría

mos todos beneficiados física y moral-
mente. Yo creo que el campeonato es
colar que se ha organizado reportará 
que veamos triplicado el número de 
los equipos escolares en el segundo 
Campeonato que se organice y de que 
haya sido el toque de diana para que 
los clubs o asociaciones deportistas sin 
distinción acudan en su día por medio 
de sus delegados o representantes a la 
organización y celebración en nuestra 
ciudad del I Congreso de Salud Pú
blica y darle las mismas orientaciones 
que las que se dan en los Congresos 
de dicha índole en Inglaterra, y de 
este modo podríamos llamar sano por 
excelencia a nuestro país por cuanto 
seríamos a no tardar una raza fuerte 
y musculosa y que, amante del deporte, 
alejaría a las juventudes de los gér
menes ociosos y altamente perjudicia
les de que están rodeadas. 

Debemos procurar que las gentes 
aprecien el deporte no como una ex
pansión simplemente del espíritu sino 
por algo más, por la educación del 
mismo, por la de una refinada cultu
ra, por la de regeneración de la raza, 
por la salud de ella digna de tenerle 
en cuenta todos los pueblos progresi
vos. 

Y finalmente por mediación de los 
aludidos Congresos podría resolverse 
que en los centros de enseñanza se 
les facilitasen campos para practicar 
los deportes y maestros especializados 
para los indispensables entrenamien
tos. 

Y como final de la interviú, añade 
el señor Salvatella que la nueva mo
dalidad que se va a dar al deporte 
del fútbol es la orientación más ade
cuada y más certera para conseguir 
el triunfo en todos los sentidos, de lo 
cual podrán vanagloriarse dirigentes 
y dirigidos y principalmente las ins
tituciones iniciadoras y organizadoras 
de todo lo expuesto como son la Lliga 
Amateur y la Asociación del Magiste
rio Particular de Cataluña y Baleares. 

E L M A T C H F R A N C I A - E S P A I S A 

L a jornada de ayer no fué favorable a nues
tros representantes, consiguiendo remontar 
Francia la puntuación, por haberse adjudica
do seis victorias sobre los once primeros 

partidos 

J . Olot - Ripoll. 
Ribas - Olot F . C. 

Grupo provincia de Gerona 
La Bisbal - U. S. logueras. 
Bontniatí - Salt. 
Aglés - U. S. Gerona. 
Cayalá - Bañólas. 
Costa Brava - Bescanó. 

SEGUNDA CATEGOKI 
Grupo A. Tarrada 

Monumental - Amics. 
Cataluña - Armonía. 
Tibidabo - Santperenca. 

Grupo B. Barcelona 
Montañés - R. Martinenc. 
Rocamora - Pórtense. 
Provensalenc - Olimpic. 

Grupo C. Sabadelí 
Europa - Mercantil. 
Barbará - Esforg. 
Nacional - España. 
Hostafranenca - SabadelL 

A. Adesla 

E l match que se jugaba anteanoche 
al cerrar nuestra edición, a caram
bola libre, entre Butrón y Albert, se 
decidió a favor de nuestro campeón, 
con 500-20-332, dejando a Albert en 
319-20-195. 

E l mayor esfuerzo de Albert ya 
apuntó en esta partida, haciéndonos 
prever la magnífica proeza de ayer 
tarde, en que logró adjudicarse el 
triunfo en el tercer match, haciendo 
las 500 carambolas en dos entradas 
y no permitiendo a Butrón que pa
sara de 17. La primera serie de Al
bert fué de 121 carambolas, y la se
gunda de 379. 

Ayer, hasta la undécima partida, 
solamente Domingo, el benjamín del 
equipo, consiguió mantener gallarda
mente su supremacía sobre Davin, 
el triunfador de París, ganándole 
también el tercer encuentro a una 
banda. 

Los resultados de ayer, fueron: 
Por la tarde : 

Al cuadro 71-2 
Cote, 300-32-56. 

B a s e - b a l l 
E L CAMPEONATO DE SEGUNDA 

CATEGORIA 
E l domingo, día 23, con el parti

do F . A. E , E . T.-México, tendrá, lu
gar el comienzo del Campeonato de 

unda Categoría correspondiente a 
la temporada 1933-34. 

Dado el interés que los Clubs de
muestran, creemos que, además de 
lo interesantes que serán estos par-

I tidos, habrá más de una sorpresa. 
Como ^ de costumbre, éstos podrán 
ser presenciados por los que gusten, 

j gratuitamente, y según el orden del 
1 siguiente programa-calendario: 

Primera vuelta. 
Día 23 de diciembre: F . A. E . E . T. 

contra México, a las once de la ma
ñana. 

Cabra, 187-32-25. 
Una banda 

Domingo, 150-11-63. 
Davin, 146-11-63. 

Libre 
Alber, 500 - 2 - 379. 
Butrón, 1^-2 -15 . 
Por la noche: 

Cuadro 45-1 
Davin, 300 - 35 - 43. 
Cabra, 228 - 35 - 28. 

Cuadro 45-2 
Albert, 400 - 42 - 81. 
Butrón, 292 - 42 - 39. 
Se ovacionó justamente la magní

fica serie de 81 al cuadro de Albert, 
en este último match. 

A última hora se jugaba anoche el 
primer partido a tres bandas entre el 
campeón deu mundo, nuestro Pulg-
vert, y el francés Legache, habiéndose 
iniciado un choque interesantísimo, y 
haciéndose aplaudir Puigvert en sus 
primeras carambolas—M. M. 

Día 30 de diciembre: México con
tra Catalonia y F . A. E . E . T. con
tra Canadenc, a las once de la ma
ñana. 

Día 6 de enero: F . A. E . E . T. con
tra Catalonia y México contra Cana
denc, a las once de la mañana. 

Día'13 de enero: Catalonia contra 
Canadenc, a las once de la mañana. 

Segunda vuelta. 
Día 20 de enero: México contra 

F . A. E . E . T. y Canadenc contra 
Catalonia, a las once de la mañana. 

Día 27 de enero: Catalonia contra 
México y Canadenc contra F . A. E . 
E . T.} a las once de la mañana. 

Día 3 de febrero: Canadenc contra 
México y Catalonia contra F . A. E . 
E . T., a las once de la mañana. 

B o x e o 
HOY, EN EL IRIS pA 

UN BUEN PROGRAMA A B\s t 
CHOQUE RIAMBAU-MlRo ^ 

La velada que para hoy nos n 
ta el Firpo B. C. tiene más imn ^ 
cía que las anteriores, ya qUe POrku\, 
del combate entre el ex ca(iein^ 
Riambau contra el aragonés M ^ 6 ^ 
buta en Barcelona el castella1 '̂ ^ 
lleja, otro de los muchachos110 Ca' 
Duarte, que procediendo üei 00010 
amateur ha llegado en el profCaillI)0 
lismo a ser considerado como 1!SÍOna' 
las más firmes esperanzas de ^ 
gión Centro. a re-

Su adversario será el conocido j 
li 

más de contar también con un^ ^ 

^V/iiVĴ ^QQ 
gil Llach, quien tiene que hacer 
pelea del castellano puesto qUe 
respetable sabe todo lo que debe q.^^1 
derse en el difícil deporte del 

C i c l i s m o 
UN MAGNIFICO LOTE DE ASES 
PARA LA CARRERA POR EQtJip0, 
DE TRES CORREDOES A LA fo/ 

MORIA DE JOSE NICOLAU 
La Dirección del Velódromo de 

ma ha compuesto los equipos que ^ 
ben intervenir en la carrera que ^ 
verlñcarse mañana, domingo, como 
homenaje al malogrado José Nicoiau 
Son los siguientes: 

Cañardo, V. Cebrián, Pujol. 
Bachero. Amer, Planas. 
J . Cebrián, Gascón, Oliver. 
Llompart, Marche, Torrens. 
Ferrando, Taberner, Pou. 
Bover, Llodrá, Flaquer. 
Santandreu, Truyols, Llompart II, 
Son siete equipos en los que preside 

una extraordinaria igualdad de fuer, 
zas que permitirán la más enconada 
de las batallas. 
F I N A L D E L CAMPEONATO Es-
F A N T I L D E CATALUÑA PREMIO 

"LAPIZ TERMOSAN" 
Nuevas inscripciones 

Un éxito grandioso está llamado 
a obtener la última prueba del Cam
peonato Infantil de Cataluña, que 
debe tener efecto el próximo día 30, 
en los jardines de la Exposición, pa-
trocinada por la casa "Lápiz Termo 
sán". Cada día se ven más concurri
dos los entrenamientos, particular
mente a la hora de salida de los cole
gios; los "peques" futuros partici
pantes, convierten los entrenamien
tos en verdaderas carreras, propor
cionando momentos de inesperada 
emoción a los espectadores, contagia
dos por el entusiasmo de los niños. 

A las inscripciones ya canecidas 
debemos añadir las siguientes: 

Niñas de 6 a 9 años: 
Josefina María Galán. 
Niños de 5 a 7 años: 
Vicente Romero y Paquito Ochoa. 
Niños de 7 a 9 años: 
Antonio González. 
Niños de 9 a 11 eños: 
Jaime Andreu, José Antúnez, Juan 

Orduña y Adolfo Mercader. 
Niños de 11 a 13 años: 
Martín García y Rosendo Almar-

che. 
Se recuerda a todos los t̂ 01'5 

participantes que la casa "W1 
Termosán", aparte los numerosos 
premios para la clasificación, obse
quiará a todos los que tomen la sa' 
lida con un bonito juguete. ^ 

L a inscripción sigue abierta en 
A. C. Montjuich, Avenida Francisca 
Layret, 112, bar. Los entrenamieni" 
se efectúan cada día, de diez a w 
de la mañana. 
¿SE PRETENDE RESUCITA^ L 

VUELTA AL PAIS VASCO? 
«Excelsior», de Bübao, está 

do importantes trabajos para ^ ie. 
la práctica nuevamente la Sran ^ t(j 
ba que contribuyó extraordinaria ^ 
a dar categoría internacional a c0, 
tro ciclismo: la Vuelta al Pa*8 ^ 

Por de pronto, ha solicitado y Ia3 
tenido del Comité Regional VaS ¿̂0ft 
fechas correspondientes a la cO0O 
semana de agosto y puede dars^ ^ 
cosa segura que en estos día r̂iniero3 
la carrera toda vez que los P ̂  el 
trabajos han sido corrn .toS 
más esplendoroso de los éxit • ^ 
MARIANO CAÑARDO CÔ 0̂0 
PALMA EL PROXIMO en el 

Para el próximo se a^p^ma áe 
Velódromo del Tirador, de r̂eraS f 
Mallorca, una reunión de ca ^peo» 
mo homenaje al malogrado 
José Nicolau, en la cual loS p 
do tomar parte la mayoría u 
tards españoles. cafl^i 

Mariano Cañardo, el lft 'f 
catalán, embarca hoy ^ 
con el fin de participar jornia & 
carrera, 

atendiendo un coi ^ ^ n 
amistad que le ligaba coi 
clista desaparecido. 

A n u n c i a r en E L 
F I C O , e s pro*Per 
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Lunes, 24, noehe 
L A MAGISTRAL 
P R O D U C C I O N 

con la orquesta tzigana 
A L F R E D O R O D E 

y el coloso del cine europeo 
H A R R Y B A U R 

NOTA: Ha quedado abierto el des
pacho de localidades 

L O S E S T R E N O S 

Urquinaona: «Juventud triunfante» 
y «Salvad a las mujeres» 

Un doble programa M. G. M. 
Después de pasar largo tiempo alejados de las películas estudiantiles, 

aparece en la pantalla del Cinema Urquinaona la magnífica película 
«Juventud triunfante», llevando ése aliento optimista que desprenden to
dos los films ambientados en las Universidades norteamericanas. 

Los temas de «sex appeal» le robaron al lienzo el lugar de bonor que 
en otro tiempo disfrutaban las películas de asumo universitario donde 
el amor juvenil, noble, la amistad sincera y las incidencias del partido 
juegan el papel más importante. «Juventud triunfante» sigue aquellas 
normas, perfeccionadas por el camino avanzado que lleva el lienzo. Des
de su principio basta el fin se adivina en él la mano de Sam Wood, el 
animador ajeno de complicaciones técnicas, pero saturado de humani
dad. El amor, engranaje de todo tema de la pantalla, aunque toma un 
destacado lugar en la acción, deja el primero a la juventud, a la carre
ra que siguen un puñado de muchacbos, bombres de mañana. 

El realismo, la perfección de esta película está en que sus personajes 
no son jóvenes que desarrollan un romance incoloro. Sino muchacbos 
que sienten pasiones 'humanas y que fLaquean en ellas siguiendo la 
corriente desconcertante de nuestra edad moderna. 

Antonio Amasso. el papel interpretado por Ramón Novarro, es el ga
lán sobre el que recae todo el interés de la ficción. El veterano actor del 
lienzo aparece en esta película ágil y joven como nunca. Revelando, una 
vez más su arte, el que le hizo célebre en las pantallas mudas, y más 
tarde no le hundió al aparecer la sonorización. 

Mad.ere Evans le secunda magníficamente, igual que los demás intér
pretes. En el mismo programa se estrenó «Salvad a las mujeres», diver
tidísimo film protagonizado por Stan Laurel y Oliver Hardy. 

Es uno más entre los muchos que les conocemos. Como en todos, 
brota espontánea la carcajada, pendiente del eterno llanto de Star, y del 
enojo de Olive, procedimiento de comicidad que unido forma el éxito 
inigualable de ese par de artistas dueños absolutos de la gracia. 

En resumen: dos películas de la famosa productora M. G. M. que cons
tituyen un magnífico programa en el Cinema Urquinaona. Gustaron. 

C. A. M. 

[i]r^[^[n][5]Í£][l|[5][g]|̂ ][B][s][ñ] 
Las parejas felices y los 
chigmorreos de Hollywood 

Francés Dee y Joel Me. Crea, son 
una de las parejas más felices de Ho
llywood. Siempre aparecen juntos por 
todas partes. Recientemente, durante 
el rodaje de "Little Women" (Las 
cuatro hermanitas), se les veía acom
pañando a Katharine Hepburn. Pron
to la ciudad del chismorreo tuvo tema 
para comentar; Katharine Hepburn 
y Francés Dee, entrañables amigas 
desde que trabajaron juntas en los 
estudios Radió Films, les agradaba 
falir juntas, acompañando a la segun
da su esposo Joel Me. Crea, astro de 
la misma productora. 

La felicidad de los dos tortolitos la 
compartía muy satisfecha Ka*harlne 
Hepburn; pero el vu'go malediciente 
amenazaba con sus insidias perturbar 
su felicidad. Y Katharine Hepburn y 
Francés Dee, han renunciado a pasear 
jungas, limitando su simpatía y buena 
amistad en el rincón de su hogar con
fortable. 

Francés Dee es "Meg", la hennani-
ta mayor en "Las cuatro hermanitas", 
y Katharine Hepburn la superestrella 
del lienzo es "Jo", la hermanita se
gunda. Todos los días, tarde y noche, 
en el cinema Maryland, puede el pú
blico admirar la magnífica produc
ción Radio Films, que protagonizan 
estas dos actrices admirables, junto 
a Jean Parker y Joan Bennet. 

«La mujer de mi marido», 
un acierto de modernidad 

Del mundo de los negocios y la eco
nomía, todos los días dicta Norteamé
rica nuevas lecciones de vida, de lu
cha por la prosa de la existencia co
tidiana, en pugna perenne con la es
piritualidad, con el humano ideal de 
perfección, de felicidad. 
. En "La mujer de mi marido", que 
no es otra cosa que una sentimental 
comedia con sus gotas del más limpio 
verismo, se plasma la inquieta vida 
del hombre de negocios—John Hunter 
Yates—divorciado espiritualmente de 
su esposa por la vida social a que ésta 
se entrega y las gentilezas—no exen
tas de ternura—que su secretaria 
—papel acertadamente realizado por 
Elisa Landi—tiene para con su jefe y 
protector. 

El cincuentón John Hunter—Frank 
Morgan—se ha enamorado de su se
cretaria y en su viaje "al paraíso", a 
París, su taquimeca secretaria, tropie
za con el joven músico Zukowski—Jo-
seph Schildkrant—de quien ella se 
enamora. 

El hombre de negocios comprende 
su inferioridad en lides amorosas, en 
las que la juventud es el mejor aliado, 
y retoma a su hogar. 

Del tipo modernísimo de esta come
dia hacen una labor notablemente 
creadora, sus principales intérpretes 
—Elisa Landi, Joseph Schildkrant y 
Frank Morgan—que sobresalen muy 
eficazmente bajo la dirección de Da
vid Hurten. 

Con esta divertida película, Cons-
tance Bennett obtiene una distinción 
que ño ha recaído en ninguna otra 
estrella de primera magnitud en el 
campo del film dramático. La tradi
ción de Hollywood parece requerir 
que una estrella que triunfe en el dra
ma, la comedia o en las películas mu
sicales quede ya clasificada definitiva
mente en uno de estos géneros. Cons-
tance, no obstante, ha podido reali
zar la transición que' abarca todo el ci
clo -espectacular. 

P R O N T O E N 

E T R O P O L 

de FLORENCE BARCLAY 

m m m ' c í e * 

alón CATALUÑA 
L L E N O S A D I A R I O 

Con el gran film de 
B E N I T O P E R O J Q 

EMOTIVA - AMENA 
INTERESANTISIMA 

Música de . DANIEL MONTORIQ 

Oc lus iva s : B A L A R T y SIMO 

La Columbia acredita su ya cimen
tado nombre, y la prestigiosa marca 
Cifeía, con la distribución de "La mu
jer de mi marido", patentiza su bien 
ganado crédito. 

Connie Bennett, estrella 
versátil 

Por segunda vez en pocos meses, 
Constance Bennett se revela como la 
más calificada aspirante al título de 
la estrella más versátil de Hollywood. 

Después de hacerse popular como 
artista dramática, Connie ha sorpren
dido a sus admiradores dedicándose á 
un nuevo género y obteniendo un se
ñalado triunfo en la sentimental co
media musical "MouUn Rouge" (La 
estrella del Moulin Rouge), el primer 
film que hizo en virtud de su contrato 
con Joseph M. Schenck y Darryl Za-
nuck, dirigentes de la nueva editora 
"20th Oentury" de breve, pero ya glo
riosa existencia. A pesar de ser ésta 
su primera película musical, consti
tuyó para ella uno de sus más gran
des éxitos. 

Reseñándole aún en los oídos Ies 
Í; plausos que en la misma obtuvo, se 
aventura ahora en el campo de la co
media romántica en "El burlador de 
Florencia", de la cual es estrella, en 
ce^beración con Fredric March. 

"El burlador de Florencia" es una 
comedia de época, que narra las amo
rosas aventuras del gran escultor y 
orfebre italiano, Benvenuto Cellini, el 
cual confiesa modestamente en sus 
memorias que era también el mayor 
amador del mundo en el siglo XVI. 

Fué "The Common Law" uno de 
sus primeros parlantes que estable-

• ció la fama de la Bennett como actriz 
dramática. Sus otras películas nota
bles de fuerte sabor dramático, fue
ron, principalmente, "What price Ho
llywood", "Common clay", "The Ea-
siest Way", "Bought" y "No Bed of 
Roses". Vino después "La estrella de 
Moulin Rouge", la aguda comedia mu
sical que le brindó su primera opor
tunidad de cantar y bailar para la 
pantalla. Y ahora, al fin, llega "El 
burlador de Florencia", que Bess Me-
redithi adaptó del éxito teatral de 
Edwin Justus Mayer, en Broadway, 
titulado "The Firebrand". 

En esta desenfadada comedia sen
timental, que distribuyen los Artistas 
Asociados, secundan a las dos estre
llas, Fay Wray, Frank Morgan, que 
hace una gran creación de su papel 
del duque de Florencia, que desempe
ñó ya en las tablas, Lcuis Calhern, 
Vince Barnett (que dió la nota cómi
ca en "Scarface" y vuelve a darla 
aquí), Jessie Ralph, John Rutherford 
e Irene Ware. Gregory La Cava, que 
dirigió el reciente éxito de Ann Har-
ding, "Teda una mujer", manejó el 
megáfono imprimiendo al film un rá
pido ritmo que aumenta su amenidad 
despojándole de todo resabio teatral. 

¿Sabía usted que... 
Hedda Hopper, que hace de esposa 

del gobernador británico asesinado en 
«El correo de Bombay», de la Univer
sal, es la madre de un campeón cono
cido por todas las casas productoras 
en las que trabaja frecuentemente? 

...que Thomas Jameson y Braridson 
Hurst, que en la misma película tienen 
papeles de importancia, conocen el 
idioma y país maravillosos de la In
dia? ...que el primero fué oficial bri
tánico en Calcuta y el segundo repre
sentante en Bombay seis años? 

Lupita Tovar en Barcelona 
La linda estrella de la pantalla Lu

pita Tovar, uno de los valores más 
significados de la «Universal» duran
te temporadas pasadas, ha pasado 
unas semanas en Madrid para tomar 
parte en el rodaje de «Vidas rotas», 
de la Inca-Films, acompañada de su 
esposo el afamado productor de la 
Universal en Europa, Paul Kehner. 
Paul Kohner hubo de dejar en Ma
drid a la mentada estrella por es
perarle arduas tareas en París y Lon
dres, donde trabajaba sin descanso al 
servicio de Carlos Laemmle. Todos re
cordamos los grandes films «S. O. S.-
Iceberg», «Por la Libertad» y ahora la 
última, también de Luis Trenker, t i 
tulada «El hijo perdido» de la misma 
marca, todas del gran esposo de Lu
pita Tovar. La admirable estrella ha 
rodado hace muy poco un film en Lon
dres con Buster Keaton y nadie olvida 
sus grandes «rols» en «Drácula», «La 
voluntad del muerto», «Al Este de 
Borneo» y otras películas cortas en 
español, todas de la marca Universal, 
en que Lupita Tovar ha dejado huellas 
indelebles de su arte exquisito. La ce
lebrada estrella hispanoamericana se 
dirige a París a reunirse con su espoco 
con la intención de descansar de su 
ruda labor unas semanas. La Univer
sal le ha hecho un recibimiento de 
honor en sus oficinas de la Hispano 
American Films, S. A., a donde acu
dieron al efecto elementos importantes 
representativos de la Prensa barcelo
nesa.. 

| Un nuevo tipo de detective 
Conocíamos a Clive Brook y William 

Powell como caracteres de detectives 
modernos en la pantalla. Brook sobre 
todo es el moderno tipo de Sherlock 
Holmes. Mas viene Edmund Lowe y 

i 
l crea un tipo ultramoderno de detec-
: tive. Su método es tan original como 
interesante. El investiga mediante el 
estudio de los caracteres y la psicolo
gía de las gentes a las que observa. 
El gobernador de Bombay, por ejem
plo, es envenenado en «El correo de 
Bombay», de la Universal, el gran 
film de misterio e intriga más emo
cionante de la temporada, y el de
tective Dyke (Edmund Lowe) descifra 
sin salir del tren imperial el crimen, 
siguiendo un método tan suyo como 
curioso. 

«El correo de Bombay» 
En «El correo de Bombay», de la 

Universal, se nos presenta una serie de 
detalles por demás curiosos. Así tene
mos los departamentos de la clase pri
mera del Exprés Imperial que sobre
pasan en lujo y comodidad a los de la 

T E L. E F O N O l 6 A 6 6 

L u n e s n o c h e 

U n inolvidable pre
sente de Navidad 

L a obra maestra de 

M a r t í n e z S i e r r a 
ES UN FILM PARAMOUNT 

Se despachan localidades con 
tres días de anticipación 

Ultimos días de 

D e s i i c e s 
Creación de Norma Shearer 

Producción M. G. M. 

p :.^ -v 

Europa más refinada. La India por la 
que Mahatma Gandhi tanto lucha, 
ofrece misterios sin fin. Desde la vida 
más primitiva hasta el lujo más con
fortable y desde el positivismo inglés 
más craso hasta el misticismo más 
arraigado de los hijos del gigante con
tinente con sus 350 millones de ha
bitantes y sus numerosas lenguas, cli
mas, usos y costumbres, la India es, 
como «El correo de Bombay» patenti
za, un país maravilloso por todos con
ceptos. 

Nuevos valores 
Pocas veces se había dado eí caso 

de que tres artistas incluidos per pri
mera vez en un film hayan pasado a 
ocupar el rango de estrellas a causa 
de su afortunada actuación en dicha 
cinta. Quizá se haya dado por prime
ra vez en «Canción de cuna», la gran 
producción Paramount, adaptación de 
la famosa obra de Martínez Sierra que 
el lunes se estrena en Coliseum. 

La principal protagonista es Doro-
thea Wieck, triunfadora en «Mucha
chas de Uniforme» que en este film 
confirma de una manera definitiva su 
talento de gran actriz, y en tomo a 
ella aparecen Evelyn Venable en la 
figura de Teresa, la niña recogida en 
el convento, .Sir, Guy Standing, en ca
lidad de médico del mismo y por úl
timo el galán Kent Taylor. 

El éxito logrado por estes artistas 
ha dado lugar a que la Paramoum 
elevara a les tres a la categoría üe 
estrellas, y con tal designación apare
cen en la película «La muerte de va
caciones». 

Caso curioso es que el animador de 
«Canción de Cuna» también logró la 
celebridad en esta cinta y elle ha mo
tivado que luego se le confiara la di
rección de «El crimen del Vanities» j 
«La muerte de vacaciones». Les mode
los de realización justificativos de que 
el acierte alcanzado en «Canción ríe 
Cuna» no fué obra de la casualidad 
sino fruto de una preparación artísti
ca excepcional que en un año ha ele-
vade a Mitchel Leisen—tal es el nom
bre del director—en primera línea en
tre les animadores americanos. 

En «Canción de cuna» aparecen asi
mismo artistas tan valiosos como Lóui 
se Dresser en calidad de Madre Su 
perlera, el niño Dickie Moere, la gran 
actriz Gertrude Michael, otra de Las 
grandes sorpresas de la temporada ae 
tual. Este film pródigo en valores nue
ves que luego han confirmado todos 
ellos la justicia de su triúnto, es el 
regalo espiritual que Paramount y Co
liseum ofrecerán al público barcelo
nés durante las presentes Navidades. 

K U R S A A L 
H O Y 

a y ú 1 ti m s 
• jornada de 

OS iHÍÉl 
titulada 

Libertad, Libertad querida 

L a película única 



O E B I L L A R E S P A N A ^ M c i A 

El famoso pianista francés, señor 
Francis Planté, que ha fallecido a los 

96 años. — (Fot. Vidal) 

r 5 

V 

Ki e í ju i íx» f r a n c é s . — ( r o t . M e i l e t l 

El equipo españot (Fot. Baaosa) 

f * 

J.irs autores «le ln revista estrenttdn el jueves, eíi el Gofulco, «Los múridos de Lydta», Síes. Arambuiu y {'adUla. 
con la vedette Celia Montalváa, empresarios y amigos. — (Fot. Pérez de Hozas) 

pesebre artístico del Centro 
Moral Instructivo, de Gracia 

(Fot. Merletti) 

T U B O , 2 P T A S 

P E Q U E Ñ O , 1 , 2 5 
T I M B R E A P A R T E 

CADA M A Ñ A N A 
l i m p í e s e l o s d i e n t e s c o n 
D e n s , e l d e n t í f r i c o s u a v e 
c o n s a b o r a m e n t a d u l c e . 
D e n s p r o t e g e e l e s m a l t e ; 
p e r f u m a y d e s i n f e c t a l a 
b o c a . D e n s h a r á q u e s u 
s o n r i s a s e a m á s f r a n c a y 
s u s d i e n t e s m á s h e r m o s o s . 

El árbol de Navidad del (.rupo «Caî igó» del Instituto Escuela en el Parque. - (Fot. Merletti) P E R F ^ ^ A L • M A D R I D • B U E N O S 

Eí artista Deinare, con sus compañeros frusta y Fugazoí y los invitados 
al casamiento.—(Fot. Pérez de Hozas) 

• 

Los desperfectos causados por la ex-
plosión de una boml>a en una fábrica 
de cuchillos de la carretera de Sarria 

(Fot. Badosa) 

Ea madre de Andrés Aranda Ortiz, 
saliendo de la cárcel 
(Fot. Pérez de Rozas) 

A I R E S 

r 

Eos niños del íirupo escolar «Miia y Fontanais», presenciando una función teaTraf: (Fo t . lii 
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S á b a d o , 22 D i c i e m b r e 

E L S 
T E A T R O S 

G r a n T e a t r o del L iceo 
HOY, 13 de Propiedad y Abono, a las 9*30 
la ópera en tres actos, del inmortal maes

tro USAND1ZAGA: 

L A S G O L O N D R I N A S 
por los célebres artistas CAMPIÑA, GA-
L E F F I , S A L A G A R A Y y / ' .S INA. ^laestro: 
PADOVAN1. Mañana tur Je a las 5: E L 
MATRIMONIO S E C R E T O . Martes noche: 
AIDA. Primera de los célebres artistas JA-
COBO, M A R L E T T A y INCH1LLERI. Con-
tinúa abierto el ABONO especial a los 

Festivales MOZART-WAGNER 

T e a t r o Novedades 
Gran Compañía Lírica de LUIS CALVO. 
HOY T A R D E a las 4'30, Estupenda Mati-
née. BUTACAS DESDE T R E S P E S E T A S : 

LOS C L A V E L E S 
Debutando la gentil tiple MERCEDES V E 
CINO, acompañándola en el reparto los 
aplaudidísimos P E P I T A BENAVENT, 
C. LLANOS, ARNó, SEGURA, V. RUIZ 

PARIS y A R T E A G A 

DON GIL DE A L C A L A 
Genial creación de los eminentes artistas 
ROSITA ESP1, que debuta en esta obra, 
JUAN RIBA. TRINI A V E L L I , M. F E R R E T . 
F. G U T I E R R E Z , V. RUIZ PARIS, J . BA
RAJA, M. LOPETEGU1 y F# SANZ. NO
CHE A L A S 10: L O S C L A V E L E S , con el 
mismo reparto del cartel de tarde. | | E X I 
TO CLAMOROSO!! de la bellísima zar
zuela en dos actos, divididos en tres cua
dros, libro de los señores ADAME y TO
RRADO, música del maestro ALFONSO 

V I L A : 

EL ALFEREZ PERALTA 
PROTAGONISTA: 

Pablo Hertogs 
Otras principales figuras del reparto: VIC
TORIA RACIONERO. TRINI A V E L L I . MA
TIAS F E R R E T . PEDRO SEGURA, JUAN 
BARAJA y MIGUEL ARTEAGA. Decorado 
nuevo de V A L E R A y CAMPSAUL1NAS. 
Vestuario de PERIS HERMANOS. Maña
na domingo tarde, Cartel Monstruo. 

5 MAGNIFICOS ACTOS, 5 
DOS FORMIDABLES E X I T O S : 

C U R R O G A L L A R D O 

R o m e a 

EL ALFEREZ PERALTA 
Noche: L O S C L A V E L E S y E L A L F E R E Z 
P E R A L T A . Tarde y noche por el divo ba
rítono PABLO HERTOGS y demás crea
dores de esta magnífica zarzuela. 

Teatro C ó m i c o 
GRAN COMPAÑIA DE REVISTAS 

Primer actor y director: 
M I G U E L L I G E R O 

Primerísima super vedette: 
C E L I A M O N T A L V A N 

Primerísima tiple cómica: 
B L A N Q U 1 T A P O Z A S 

HOY SABADO tarde a las 5'15, MATI-
U E E POPULAR. BUTACAS A DOS P E S E 
TAS. G E N E R A L 0*80. L a graciosa revista 

de V E L A y SIERRA y maestro 
G U E R R E R O : 

L A S I N S A C I A B L E S 
por M I G U E L L I G E R O 

BLANQU1TA POZAS 
SARA GUASCH, M E R C E D E S GARCIA, 
V I C E N T E APARIC1, PEDRIN FERNAN
DEZ, GOMEZ R O S E L E , ISSA MARCUÉ, 
FRANGIS TOMAS y las 30 BELLISIMAS 
V I C E T I P L E S . Noche a las 10'15, tercera 
representación de la GRAN REVISTA de' 

J . S I L V A ARAMUBURU y maestro 
P A D I L L A : 

LOS MARIDOS DE LIDIA 
MIGUEL L I G E R O 

C E C I L I A MONTALVAN 
BLANQUITA POZAS 

SARA GUASCH, MERCEDES GARCIA, 
PEDRIN FERNANDEZ. GOMEZ R O C E L E , 
B A L L E S T E R O S y TOMAS. L a gentilísima 

primera danzarina 
ISSA MARCUÉ 

E l notabilísimo bailarín 
FRANCIS TOMAS 

30 BELLISIMAS V I C E T I P L E S . 5 0 
Escenificador de bailes: R A F A E L PAGAN. 
Decorado de los maestros escenógrafos 
MORALES y ASENSI, y GARCIA y MUE
L A . "Mise en escena" de ASENSI y MO
R A L E S . Riquísimo vestuario de los acre
ditados modistos SCENIC T A Y L O R L O 
P E Z y MANOLITA CAP1STROS. Dirigirá 
la orquesta el maestro PADILLA. Mañana 

domingo, tarde y noche: 

T E L E F O N O 19691 
Compañía L O P E Z HEREDIA-ASQUERINO. 
A las 5'! 5 y a las lO'IS: L A PAPIRUSA. 
Una gran obra. Ambiente moderno. Acción 
viva y sentimental. Elegantes "toilettes". 
Un éxito rotundo de NAVARRO y TO
RRADO. Una portentosa creación de esta 
compañía. Mañana a las 3*15, a las 6 

y 1015: L A PAPIRUSA 

Teatro B a r c e l o n a 
Compañía DIAZ D E ARTIGAS-COLLADO. 
Hoy sábado tarde a las cinco y cuarto y 
noche a las diez y cuarto, E X I T O INE
NARRABLE de NAVARRO y TORRADO, 

con su comedia: 

L O S C A I M A N E S 
Mañana domingo, tarde a las 3'30, "Tea
tro de los Niños": PINOCHO V E N C E A 
L O S s M A L O S . A las 5*30 y lO'lS: LOS 

CAIMANES 

Col iseu P o m p e i a 
Travessera, 112, G. — Telefon 73331 

Avui dissabte tarda a les cinc 
E L M E R A V E L L O S E S P E C T A C L E : 

E L S P A S T O R E f S 
Nit a un quart d'onze 

L ' E X I T DE L A TEMPORADA 
22 Representació de 

El fill del senyor Gold 
Diumenge tarda a les 3'30: 

E L S P A S T O R E T S 
A les 6 i a les 10'15 nit, l'exitás de 

L L U I S E L I E S 
23 i 24 representacions de 

El fill dsl senyor Gold 
Es despatxa a Comptaduría i en el Cen
tre de Localitats de la plaga Catalunya, 9. 

G r a n Teatre Espanyo l 
Companyia S A N T P E R E 

Avui dissabte tarda a les 4 i mitja 
ENTRADA I BUTACA UNA PESSETA. 

SOLEMNITAT T E A T R A L 
Primer: ¿M'EN PARAS UN? Segón: 

E L S A L L O T J A T S 
Prenent-hi part Ies GIRLS del Espanyol. 
El duetto " B E R Y • F R E Y " . E l tenor CA-
RASUSAN i tots els "asos" de la com
panyia. Nit a les 10, L A MILLOR OBRA 
QUE'S R E P R E S E N T A A BARCELONA: 

0 L Y 
CIRCO E C U E S T R E 

Dirección artística: MANUEL SUGRAÑES. 
HOY SABADO T A R D E a las 4'30 

NOCHE a las 10 
DOS GRANDIOSAS FUNCIONES, DOS 

D E L A S NUEVAS ATRACCIONES 

O S C A R 

E L E F A N T E N 

R E V U E 
LOS E L E F A N T E S SABIOS 

LOS E L E F A N T E S MARAVILLOSOS 
LOS E L E F A N T E S MUSICALES 

LOS E L E F A N T E S EQUILIBRISTAS 
LOS E L E F A N T E S C A L C U L A D O R E S 

LOS PAQUIDERMOS Q U E V E R A Y 
APLAUDIRA TODO BARCELONA, JUNTO 

CON E L SIGUIENTE 

C o l o s a l p r o g r a m a 

LOS 9 FALUDY'S 
LOS MEJORES SALTADORES 

D E L MUNDO 

LOS MARIDOS DE LIDIA 
Se despacha en los Centros de Localidades. 

T e a t r o P o l i o r a m a 
COMPANYIA CATALANA 

Avui tarda a les 513, Estrena de Tobra 
nadalenca: E L S PASTORETS o L ' A D V E -
NIMENT D E L'INFANT JESUS, de Josep 
María Folch i Torres. Decorat de Batlle i 
Amigó. Chors; música; bailables; "Esbart 
de Dangaires de Catalunya". Presentació 
insuperable. Nit a les 10, l'exitás: E L S 
B R I L L A N T S D E L ' O N C L E . Demá tarda a 
Ies 3 3 0: E L S PASTORETS o L'ADVENI-
MENT D E L'INFANT JESUS. A les 6 i 
nit a les 10: E L S B R I L L A N T S D E 

L'ONCLE 

A Q U E S T A 
N I T 
I MAI M E S 

ONT TRIOMFAN E L S DIVOS 

EMILI VENDRELL 
MARIA TERESA KLEIN 

JOSEP SANTPERE 
¡TOT BARCELONA CANTARA E L V A L S I : 

"AQUESTA NIT I MAI MES" 
Demá, tarda i nit, L'UNIC E X I T V E R I T A T 

A BARCELONA: 

Aquesta nit i mai mes 
Es despatxa en tots els Centres de Lo* 

calitats 

Princ ipa l P a l a c e 
PALACIO D E L ESPECTACULO 

Compañía de Revistas 

MARGARITA CARBAJAL 
Director - Gerente: LUIS CAMPUA 

Hoy sábado tarde a las 5 
GRAN MAT1NEE EXTRAORDINARIA 

EXITO FANTASTICO 
de la super revista dé C A S T I L L O y RO
MAN, música del maestro ALONSO: 

LAS DE LOS OJOS EN BLANCO 
Triunfo inmenso de MARGARITA CARBA
J A L , GARR1GA. A L B A , BARCENAS, H I E 
DA MORENO, ROSITA LACASA, J . BAR-
C E L O , SACHA GOUD1NE y toda la for-

midable compañía 
I PRESENTACION FASTUOSA i 

Noche a las 10*15 
E L E X I T O ROTUNDO D E L AÑO: 

LAS DE LOS OJOS EN BLANCO 
Mañana domingo tarde a las 4, el diver
tido entremés: N U B E C I L L A S D E VERANO 

y la super revista: 

LAS DE LOS OJOS EN BLANCO 
Noche a las lO'lS: 

LAS DE LOS OJOS EN BLANCO 
Se despacha en los Centros de Localidad- s 

JOANY'S 
L A REVISTA D E L A S SOMBRAS 

C H E K I A N - T R O U P E 
ESPLENDIDOS ARTISTAS O R I E N T A L E S 

L E O P O L D O 
SENSACIONAL ACTO A E R E O 

¡¡LA MAXIMA A T R A C C I O N 

EXITO S E G U R O ! ! 

O S C A R 

E L E F A N T E N 

R E V U E 
LOS E L E F A N T E S SABIOS 

T H E N E S L E Y 
EXCÉNTRICOS CASCADORES 

L E S C A N A D I E N S 
ORIGINALES PERCHISTAS 

C . F A B R A 
CÉLEBRE IMITADOR 

MA R E I R S E ! ! - ¡ ¡ A C A R C A J E A R S E ! ! 
CON L A GRACIA Y E L A R T E D E 

A L E X y F I L I P 
LOS SUPER CLOWNS EXCÉNTRICOS 

MUSICALES 

El Caballero Maravilla 
A L T A E S C U E L A MODERNA 

T O N I y C A P R A N I 
EXCÉNTRICOS MUSICALES 

Teatro Nuevo 
Compañía Lírica 

MARCOS REDONDO-ANTONIO PALACIOS 
Hoy sábado tarde a las 4'30 y noche a 
las 10, Acontecimiento teatral, con motivo 

de celebrarse la 
5 0 y 5 1 

representaciones de la obra del año: 

L A B E L L A B U R L A D A 
Homenaje a sus autores y a su creador, 
J . ANDRES D E PRADA. el popular 

Maestro 
JOSE P A D I L L A 

y el eminente barítono 

MARCOS REDONDO 
1 * E l grandioso éxito de F , PRADA, 
A. PALACIOS y el Ma-stro DIAZ G I L E S : 

L O D E S I E M P R E 
2.° E L E X I T O D E E X I T O S : 

L A B E L L A B U R L A D A 
Clamoroso triunfo de 

MARCOS REDONDO 
C E C I L I A G U B E R T . AMALIA PARDO, L O -
L I T A V I L A . EUGENIA GALINDO, L E O 
NOR E S T E V E , ANTONIO PALACIOS, 
CARLOS BAENA y ENRIQUE L O R F N T E . 

MARAVILLOSA PRESENTACION 
Mañana domingo tarde a las 3'30, 5 AC
TOS, 5: K A T I U S K A , por EDUARpO BRI-
TO, y L A B E L L A BURLADA, por MAR
COS REDONDO. Noche a las 10: L O D E 

SIEMPRE, y el Monumental Exito: 
L A B E L L A B U R L A D A 

por el gran cantante 
M A R C O S R E D O N D O 

Se despacha en los Centros de Localidades 

Teatro Vic tor ia 
Empresa T E L L E Z - G I R O N . Teléfono 10031. 

GRAN COMPAÑIA LIRICA 
Director artístico: Maestro G U E R R E R O . 

Primer actor y director: A. LLEDÓ 
Hoy sábado tarde a las 4'30 
BUTACAS A DOS P E S E T A S 

PROGRAMA MONSTRUO 
I.0 L a zarzuela de los hermanos QUIN

T E R O y Maestro G U E R R E R O : 

C O L O R E S Y B A R R O 
2.° L a zarzuela del maestro SERRANO: 

L A D O L O R O S A 
por MARIA T E R E S A PLANAS y RICARDO 

M A Y R A L 
Noche a las 10 

I.0 ESTRENO del esqueje de zarzuela: 
LAS R A Y A S D E L A MANO 

2.° Estreno de la zarzuela del maestro 
G U E R R E R O : 

L A M E N T I R A M A Y O R 
por MARIA T E R E S A PLANAS, EMILIA 
ALIAGA, RICARDO M A Y R A L , etc., etc. 

C I N E S 

SALONES 
C I N A E S 

l E A T a o r i V O L J 
4 tarde y 10 noche. "TARTARIN DF T* 
RASCON" (Raimu. 4. 6-20 Urde y ^ 

noche) ^ 

F E M I N A 

4 tarde y 9*45 noche. "LA DONCFJ I . 
DE POSTIN" (Janet Gaynor, 4, 6'30 t ^ 
y 10'55 noche); "HAY HOMBRES 
S U E R T E " (5'35 tarde y 9'45 

UAPIIOL 
4 tarde y 10 noche. "LOS DESAPARr^. 
DOS) (Lewis Stone, S ' l i tarde y lo " 
che); "HEMBRA" (Ruth Chatterton ¿-nT 

6'25 tarde y I P I S noche) ' ' 

C A T A L U Ñ A 

Col i seum 
Hoy tarde a las 4. Noche a las 10 

R E V I S T A PARAMOUNT 
L O S TRUCOS D E L G O L F 

(Documental) 
ESCALOFRIOS S A L V A J E S (dibujos), 

D E S L I C E S 
por NORMA S H E A R E R 

y R O B E R T MONTGOMERY 
(Producción METRO GOLDWYN) 

T H E D A K O T A S 
LOS INDIOS BRAVOS 

L E S 6 F I N I C H 
ALAMBRISTAS 

Augustos de Soirée; 
P E P I , S I L V A . SEÑALADA y G U E R R A 

Orquesta del Sindicato Musical de Cata
luña, dirigida por el Maestro J A V A L O Y . 

Durante los intermedios los ni
ños podrán montar gratuita
mente en los célebres borríqui-

llos de Perettí 
PRECIOS POPULARISIMOS 

B u t a c a s a 3 pesetas 
MAÑANA DOMINGO T A R D E a las 4 

GRANDIOSA FUNCION 
NOCHE a las 10, FUNCION S E L E C T A 

c e W C D P C C n m p i m r c y TODOS LOS ^ TARDE Y NOCHE-
Lbo VhHbto CAIGUDES NOTAi ^ f j " ^ , ?^^1 OLYMPU U 

aconseja PEDIR S U LOCALIDAD, con an-
telación, al 34540, Contaduría del Teatro, 
o en los Centros de Localidades. De este 
modo evitará usted las molestias de "la 
cola" y los abusos de U reventa clandes
tina. Se despacha para las Fiestas de 

1 Navidad y Año Nuevo 

Teatre Apolo 
(NOVA EMPRESA) 

Companyia Catalana de Grans Espectades 
C A S A L S - C L A P E R A 

AVUI DISSABTE, a dos quarts de cinc, 
GRAN FUNC1Ó POPULAR. L a comedia en 

un acte: 
I G E L O S ! 

L A FAMOSA OBRA: 
E L C A M I D E L V I C I 

Nit % les 10 i totes Ies nits, L ' E X I T D E 
L'ANY. L O B R A DE L E S DISCUSSIONS: 

Tres actes de POAL - A R E G A L L 
Demá diumenge tarda a I /4 de 4, primera 
representació del Gran Espectacle: E L S 
PASTORETS. BUTACA A T R E S P F S S E -
T E S A dos quarts de sis i nit: 

L E S V E R G E S CAIGUDES 

Tarde a las 4. Noche a las 10 
GRAN E X I T O de E L I S S A LANDI 

en la comedia sentimental: 

LA MUJER DE MI MARIDO 
Mañana sesión Matinal 

C m e P a r í s 
Tarda a Ies 4*30. Nit a les 9*45 

E L B E S O DE LA M U E R T E 
i E L DICTADOR 

C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36. Teléfono 18972. 

Hoy: DIBUJOS 
E L VAQUERO T O R B E L L I N O 

E L BUQUE D E L O S MISTERIOS 
por Noah Berry 

P A S O A LA JUVENTUD 
Deliciosa opereta, por JEAN K I E P U R A y 

MARTHA E G G E R T H 
Lunes: TARZAN Y SU COMPAÑERA 

S e s i ó n C o n t i n u a 

C i n e s T e a t r o Tr iunfo 
V M a r i n a 
HOY E S T U P E N D O PROGRAMA 

Sesión continua desde las cuatro tarde. 
CAPRICHO I M P E R I A L , en español, oor 
Marlene Dietrich y John Lodge. Es un film 

PARAMOUNT 
E L NEGOCIO A N T E TODO, por Will Ro-

gers y Jetta Goudal 
E L HOMBRE D E L BOSQUE, por Ran-
doiph Scott y Harry Carey, y DIBUJOS. 
Lunes Grandes Estrenos: E L GATO Y E L 
VIOLIN, en español, por Ramón Novarro 
y Jeanette Mac Donald: UN PAR DE 
TIOS, por Alison Skipworth y Babi Leroy. 

4 tarde y 10 noche. "EL^NEGRO QUF T 
NIA E L ALMA BLANCA" (en e8 « 
Antoñita Colomé, 4-05, 6'15 tarde ' 

noche) y ,0'45 

KURSAAL 
4 tarde y 10 noche. "LOS MISERABLES" 

(Segunda jornada) 

A C T U A L I D A D E S 
Continua de tres tarde a una madruead* 
NOTICIARIOS. REPORTAJES FOX 

"BAJO E L C I E L O MARROQUI" * 

P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. "MATRIMONIO A 
PRUEBA" (4'10 tarde y 835 noche) 
"MARIA LUISA" (5'20 tarde y 9 45 ^ 
che); "LA CASA DE ROTHSCHILD" («ñ 
español. George Arliss, Ó^O tarde y 11*05 

noche) 

G X C E L S I O R 
4 tarde y rSO noche. "LASKA DE RIO 
GRANDE" (4* 10 tarde); "MARIA LUISA" 
(5'10 tarde y 9'30 noche); "LA CASA 
DE ROTHSCHILD" (en español, 6'35 tar-

de y lO'SO noche) 
MIRIA 
4 tarde y 9*30 noche. "MELODIA DEL 
AMOR" (4'30 tarde y 9*30 noche); "LA 
B A T A L L A " (Annabt-lla, 6*05 tarde y II 

noche) 

GRAN T E A T R O CONDAL 
Continua 3*45 tarde. "AMOR SOBRE RUE
DAS"; " E L ADVERSARIO INVISIBLE"; 

"LA B A T A L L A " (AnnabeUa) 

MONIJMENi AL 
Continua 3*45 tarde. " E L MUNDO SIN 
C A R E T A " (en español); "SOR ANGELI

CA" (en español, Lina Yegros) 

R O V A L 
Continua 3*45 tarde. " E L MUNDO SIN 
CARETA"; "SOR ANGÉLICA" (en espa

ñol, Lina Yegros) 

I BOHEMIA 
I Continua 3*45 tarde. "POR UN BESO"; 

"MEDIO MILLON Y UNA NOVIA'i "EL 
ARRABAL" (en español) 

PADRO 
Continua 3*45 tarde. " E L BRAVUCON"; 
"MEDIO MILLON Y UNA NOVIA"; "EL 

ARRABAL" (en español) 

C i n e Laye tana 
CALEFACCION. SONORO. SESION CON
TINUA. Hoy: T U E R E S MIO, grandiosa 
cinta en español, por Jean Harlow y Clark 
Gable; E L VENCEDOR, interesante film, 
por Jean Murat; FORASTEROS F.N HON 
DURAS, bonita comedia, por George Sid-
ney y Charles Murray. y NOTICIARIO FOX 
y DIBUJOS. Domingo, Estreno: E L DES
APARECIDO, en español, por Rambal. 

V « O U I í W O n f l 
Hoy tarde a las 4. Noche a las 10. Exito 
del doble programa: Ramón ^ ^ J l 0 . / 

1 Madge Evans en: JUVENTUD TRIUNFAN-
T E . Stan Laurel y Oliver Hardy en: J 5 ^ 
VAD A LAS MUJERES. Films METRO 
GOLDWYN MAYER. Mañana Matinal^ 
las 11. Precio único: DOS PESETA»» 

RAMBLA " I r t - , 
jSCATAlüflAWTeblITOl 

EL C O N O S ^ - O -
BUENOS AIRES 

* l S ^ s » r v f#i»ton 

ÉrtM^rDE LOS « ° g o l e s 

por 
KATHARINE H t r « ^ ^ 

NOTA: Excepcionalmente para ^ ^ J 
las horas de proyección serán. 

|Q noche 

loda la correspondenc*. 
excepto la adminií.t'-a,,v^ 
debe dirigirse al director 

de este. periódic0 

í 

v.v/v-: 
: -i 

L 
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T E A T A L D I A 
L O S E S T R E N O S 

Barcelona: «Los caimanes», comedia en tres actos, 
de los señores Navarro y Torrado 

MAESTRO DIAZ GILES 
que ánoche, en el Teatro Victoria, es
trenó con éxito su partitura de «Lo 
de siempre», comedia lírica en un acto 

original de Palacios y Prada 

D I V E R S I O N E S 
V A R I A S 

f r o n t ó n Novedades 
' <;• sábado tarde a las 4: AZURMENDI -
" SJÓNA contra FERNANDEZ - URZAY, 

che a las )0'I5: ARAQUISTAIN - PE-
r.ZA centra ZARRAGA - PASA Y. Detalles 

por carteles 

Edén Concert 
MUSIC - HALL DE MODA 

TARDE Y NOCHE 
GRANDES PROGRAMAS DE VARIETÉS 
Hoy DEBUT de las Sensacionales Atrac
ciones SOERR E CLE. Atracciones viene-
•as JANETTE MONZAY; RUDI SELVA, 

y ENCARNITA GIL 
Gran éxito del bailarín internacional: 

J H O N B U X 
y de la vedette más joven de España: 

C E L E S T E G R I J O 
Hoy y mañana, repetición del baile barce
lonés al estilo de 1900, con trajes, bailes, 
canciones y diversiones de la época. 

40 HERMOSAS ARTISTAS 

F r o n t ó n Principal 
Pa lace 
Hoy sábado tarde 415: GABRIEL 11 -
1BARLUCEA contra URIZAR I-ULACIA I. 
Noche a las 1015: CELA YA II - EUSEBIO 
contra JUAR1STI I - CAZALIS II. 

Más debuts importantísi
mos en el Edén Concert 

La empresa del music-hall de moda, 
el Edén Concert, que en pocos días 
ha recobrado su antiguo esplendor, al I 
presentar un cuadro de varietés que. 
por sí sólo bastaría para llenar el car- j 
tel del más importante teatro, no des-

La confusión teatral que ha presi
dido la escena española en estos úl
timos tiempos, con los Muñoz Seca 
y los Lucio, los Fernández y los 
Suárez de Deza, también con los 
Quintero y Quillén, que dieron pron
to su brazo a torcer, había de traer 
a nuestros escenarios producciones 
como las que firman los señores To
rrado y Navarro, llenas de todos los 
procedimientos efectistas de cada 
uno de aquellos autores, de todas las 
falsas habilidades y de todos los re
cursos de dudoso gusto, y, lo que es 
peor, que estas producciones fuesen 
aplaudidas, extensamente aplaudi
das, por el público. 

El caso de "Los caimanes", obra 
estrenada el jueves por Josefina Díaz 
y Manolo Collado, es idóneo prototi
po de ese aprovechamiento residual 
de habilidades creadas en nuestra 
escena. Trucos viejísimos, situacio
nes traídas con fórceps, repeticiones 
del equívoco milenario hasta el infi
nito, pero todo en tal profusión, en 
tan monumental cantidad, que el es
pectador queda aturdido, la risa o la 
curiosidad se producen en él* de una 
manera mecánica, física, como si le 
cosquilleasen con unas manos tor
pes. 

Hubo un tiempo que, en el cine, las 
películas cómicas terminaban, inde-

cansa en su interés de dar al progra
ma una incesante renovación para sa
tisfacción del público. 

Aparte que todas las artistas han i 
renovado su repertorio, huyendo de la 
monotonía que suelen tener esta clase | 
de espectáculos, ofrece nuevos núme- I 
ros de su celebrado repertorio el bai
larín internacional, JOhn Bux y la ve
dette más joven y más excéntrica de 
España, Celeste Grijo, luce nuevas y 
sorprendentes creaciones en que tie
ne ancho campo para lucir su genial 
talento. Ambos artistas obtienen a 
diario un resonante éxito con su re
gocijante parodia de "La Carioca", 
titulada "La Tapioca". 

Para reforzar el cartel en estos días 
de fiesta, se ha contratado a los nota
bilísimos artistas Soerr de Cíe, atrac
ción vienesa que ha recorrido Europa 
triunfalmente, formada por dos her
mosas y extraordinarias bailarinas; 
Jeanette Monzay, canzonetista de gran 
personalidad, y las afamadas baila
rinas Rudi Selva y Encamita Gil. 

La reproducción de un baile bar
celonés del año 1900, por su tipismo y 
sabor de evocación ha constituido la 
nota culminante. Numeroso público 
acudió al festival del viernes en que 
se celebró el baile retrospectivo, y sa
lió complacidísimo de la velada, has
ta el punto de que la empresa, acce
diendo a infinidad de indicaciones, ha 
tenido que disponer la repetición de 
este gran festival el sábado y el do
mingo, después de la función para 
complacer a cuantos asistieron a la 
velada y para que tengan ocasión de 
admirar tan divertido espectáculo 
quienes no pudieron verlo el día de su 
celebración. 

fectiblemente, arrojándose unos per
sonajes a otros sendos platos de na-
tilla. Las figuras del empingorotado 
salón o la rígida corte, perdían todo 
su empaque con aquellos viles pego
tes de pasta blancuzca, que se entra
ban por el escote de las señoras y 
empastaban las barbas de los caba-

MANUEL COLLADO 
primer actor y director de la Compa
ñía que actúa en el Teatro Barcelona 

Ueros. Era un procedimiento bárba
ro de provocar la risa, que caía de 
plano en lo desquiciado, en lo absur
do. El procedimiento que se emplea 
en "Los caimanes" es algo parecido. 

Claro que el público ríe y celebra 

PARA E L ENTRE
ACTO 

¿Saben que ya tiene teatro en 
Madrid la empresa Fernández 
Burgas? * 

¿Que en ese teatro, que, según 
dicen, es el Victoria, actuará la 
compañía de Irene López Here-
dia y Mariano Asquerino, por 
cuenta de la empresa Fernández 
Burgas? 

• 
¿Que, en el Teatro Romea, el 

día 7 de enero debutará la com
pañía de Antonia Herrero, con 
"Oro y Marfil", una comedia de 
Quintero y Guillén? 

• 
¿Que... quizá, a mediados del 

mes de febrero, una compañía 
encabezada por la actriz Josefina 
Tapias, haría una "tourné" por 
promneias, de la que sería em
presa el señor Fernández Bur
gas? Claro que esto, por ahora, 
no pasa de ser un proyecto... 

lo que ocurre en escena. Pero ocurri
ría lo mismo si, por ejemplo, entre 
todos los actores destrozasen el tra
je de uno de sus compañeros, hasta 
desnudarle. Es un truco que brinda
mos a los señores Navarro y Torra
do para la parte cómica de su inme
diata comedia. Porque en la parte 
seria o sentimental, llegan los auto
res de "La Papirusa" a alturas in
sospechadas, siguiendo, naturalmen
te, el mismo procedimiento que para 
conseguir la cómica. 

Después de anotar que los señores 
Navarro y Torrado saludaron, entre 
aplausos, desde el proscenio, y que 
finalizada la obra hubieron de diri
gir la palabra al público, pregunté-
monos: ¿a qué fin llegaría nuestra 
comedia? Y abramos otro gran inte
rrogante en espera de las produccio
nes que habrán de servirnos aquellos 
autores a quienes sirvan de maestros 
estos que han escrito "Los caima
nes". 

Manolo Collado es un actor de sim
patía irresistible y un buen actor. So
bre él recae el peso de esta comedia 
y, absurdas o no absurdas las situa
ciones, Collado habla y se mueve en 
todas las posturas haciéndose cóm
plice, al contribuir con su brillante 
trabajo, del pecado de los firmantes 
de la comedia. 

Josefina Díaz, en un personaje que 
ayer calificábamos de "standard" pa 
ra decir que tenía un poco de cada 
uno de los que se confeccionan para 
las primeras actrices, pero sin nin
guna cualidad, hace esfuerzos por 
mantener dignamente su prestigio de 
actriz. Díaz-González, gran actor, 
también pasa lo suyo, y Manrique, 
seguro como siempre. Bien los de
más. 

Bastante acertada la decoración de 
los dos actos últimos. 

G. SANCHEZ-BOXA 

¿Que, en el Victoria de Madrid 
la compañía López Heredia-AS-
querino estrenará "La Papirusa", 
contará con una obra de Serrano 
A^guita, titulada "Los volcanes", 
y, además, don Jacinto Benaven-
te ha prometido una comedia, sin 
titular aun? 

• 
¿Que Fernández Burgas será, 

pues, empresario de tres compa
ñías? 

¡Y en Madrid que creían que 
ésto sólo podían hacerlo el maes
tro Moreno Torraba y el poeta 
Peman, ponemos como ejemplo...! 

En el Teatro Barcelona, el dia 
7 de enero, debutará la compañía 
de Casimiro Orias. 

• 
En Novedades, en la misma fe

cha, es casi seguro que debutará 
la compañía de Josefina Meliá y 
Benito Cibrián. 

En Romea — ya lo hemos di-

BLANQUITA POZAS 

tiple cómica de la Compañía de re
vistas del Teatro Cómico, una de las 
figuras que más contribuyeron al éxito 

de «Los maridos de Lidia» 

cho — la compañía de Antonia 
Herrero. 

• 
En el Teatro Cómico, revista 

En el Principal Palace, ídem. En 
el Victoria, género frivolo... con 
música del maestro Guerrero. En 
el Teatro Nuevo, género lírico. 

• 
En resúmen: A este paso, los 

autores de Barcelona o que viven 
en Barcelona y se dedican al 
"verso". Pueden ir pensando en 
estrenar en Valencia, o en Va-
lladolid... ¡Que también es difí
c i l ! 

• 
Claro que, a partir del dia 6 

de enero, habrá muchas sorpre
sas. Y, algunas de estas sorpre
sas, quizá causen verdadera sen
sación. 

• 
¿Saben que dos jóvenes perio

distas barceloneses han leído un 
acto de opereta arrevistada al 
maestro Díaz Giles? 

• 
¿Que el maestro Díaz Giles] 

después de la lectura de este pri
mer acto, ha decidido musicar la, 
obra que le han ofrecido los dos 
periodistas barceloneses? 

• 
¿Saben que el maestro Torrenis 

ya ha terminado la partitura de 
la obra de Agustín Collado y 
J. Roig Guivernau? 

• 
¿Que la obra de Agustín Co

llado y J. Roig Guivernau se t i -
tula "El hombre de las talegas de 
oro? 

• 
¿Que "El hombre de las tale

gas de oro" se va a poner en en
sayo, dentro de breves días, en el 
Teatro Español? 

• 
¿Que esta obra de Collado y 

Guivernau se estrenará en el Es
pañol a mediados del Próximt 
mes de enero? 

EL CARAMELERO 
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LA CERCA TRAGICA 
por Z A N E G R E Y 

(Con autorización de "Editorial Juventud, S. A."—Barcelona} 

día que la situación era grave, aunque no lo fuera la herida^ 
¡Había que esperar al día siguiente, a que volviese Molly! 
¡Qué horas más interminables!... ¿Y si no venía?... ¡Pero, si, 
vendría, vendría!... Jim estaba seguro de ello. De todos modos, 
quería reíelxionár sobre su situación. 
i Los tcow-boysü de su equipo no empezarían a buscarle hasta 
el día siguiente. El había estado ausente del campamento 
Dttuchas veces hasta muy tarde.. Cuando le echaran de menos 
verdaderamente, los «Ijoys» le buscarían, como era lógico, por 

parte del «cañón;) del Sicómoro, y para llegar por aquí 
bardarían varias horas, si es que se les ocurría venir. Slinger 
Dunn quizá viniera también a ver a su víctima. Pero después 
ee Pensar esto unos instantes, Jini se inclinó hacia el parecer 

Molly, de que Slinger no volvería por aquí. El capataz 
^xperimenió ahora una sensación de verdadero terror, ante la 
Perspectiva de las largas horas de espera y la soledad y el 
silencio imponentes de este bosque infinito. 

El sol declinaba, y al fin desapareció. El cielo iba tornán
dose gris por momentos. El crepúsculo fué envolviendo luego 
a inmensa floresta en su sudario negro. Pronto la obscuci-

**ad reinó por completo en el bosque y sólo arriba, en un trozo 
6 ciê D nacarino, comenzaron a parpadear estrellas y lúce
os. Luego, ia arboleda entera pareció conmoverse como con 

ca1 tsusl)iro colosal, y al silencio del crepúsculo sucedió el 
anto armonioso de la brisa nocturna, que agitaba las copas 

ae »os árboles. 
vez en cuando, Jim bebía un sorbo de agua de la can-

mpiora. Esto le ocasionaba grandes dolores, aunque calma-
a: su sed un tanto, produciéndole algún consuelo. Al fin. 

i luego de reflexionar largas horas en la soledad del bosque, 
como mecido por las ráfagas nocturnas de una brisa casi 
helada, Jim acabó de trazar las líneas generales de su plan 
acerca de Molly Dunn. Una inmensa dulzura, una especie de 
quietud infinita, una alegría profunda, invadieron su alma. 
Y se quedó dormido. 

Cuando despertó, pensó que debía faltar poco tiempo para 
que amaneciese. El viento era más frío y huracanado. Jim 
tuvo qu-í hacer un gra nesfuerzo para darse cuenta de que no 
estaba en su campamento, sino perdido en el corazón de un 
bosque salvaje, herido, abrasado de sed, a merced de un des
tino implacable. Bebió un sorbo de agua para aplacar la sed, 
y comenzaba de nuevo a pensar y á cavilar, cuando sus pár
pados volvieron a cerrarse, quedando de nuevo dormido. 

Al despertar esta segunda vez, el sol lucía ya en un cielo 
sereno, y pájaros y ardillas volaban, saltaban o corrían, por 
el bosque, como enloquecidos de alegría. 

Ya no le dolía la cabeza a Jim, y, aparte del dolor de la 
herida, se encontraba casi bien. Entonces se sentó, compro
bando que, salvo su brazo y su hombro izquierdos, incapaces 
de moverse, todo su cuerpo estaba perfectamente. A estas 
horas, pensó Jim con satisfacción que en el campamento del 
Diamante debía reinar la consternación y la alarma. Todos 
los «cow-boys» andarían tal vez corriendo como locos por 
todos los alrededores del campamento. 

Más pronto o más tarde,- alguno de aquellos jinetes le 
encontrada, y si no, calculaba Jim que en un par de días él 
podría llegar hasta el campamento. Pronto correría la noticia 
por todo el país. iJim Traft ,€l joven capataz del equipo del 
Diamante, había sido herido por Slinger Dunn, un ladrón de 
ganado, un forajido, que cortaba las vallas de los propietarios 
del campo!... ¿Cómo recibiría la noticia su tío?... ¿Y Ring 
Locke?. Jim comprendió que ahora habría ganado en su 
estimación. Pero, al mismo tiempo, se prometía no vender ni 
acusar al hermano de Molly. Jim tenía formado un plan ad
mirable para el porvenir. 

Esperando a Molly, el tiempo se le hacía eterno. ¿Qué iba 
a contestar cuando él la dijese lo que proyectaba?... ¡Y le pa
recía ver la expresión de sus hermosos ojos negros, el asom
bro retratado en su rostro, supiese Dios cuántas pasiones re
vueltas en su pecho por las palabras de éll..* 

De pronto sonaron pisadas lejanas de un caballo, y Jim 
se sentó con tal rapidez, que estuvo a punto de soltarse la 
venda de la herida. Esto le produjo un intensísimo dolor. 
Pero el ruido de las pisadas se acercaba, y esto hizo al joven 
olvidar su miseria física, al tiempo que sonreía de un mocio 
muy tenue y muy dulce. ¡Debía ser el caballo de Mollv. el 
que se acercaba!... Y, <n efecto, a los pocos instantes,' la 
verde espesura se abrió a sus espaldas, y apareció la gra
ciosa figura de Molly Dunn. 

Venía sin nada en la cabeza, y el sol brillaba en su cabe
llera de ébano, deshecha, revuelta por el viento. La mucha 
cha traía un paquete en la mano. 

—¡Oh, al fin!... ¡Aquí está usted, Míster Tráfth'..—murmuro 
Molly, jadeante—, ¡Traía un miedo!... 

Estaba pálida, y sus grandes ojos parecían dos inmensos 
luceros de verano. 

—¡Buenos días, Molly! ¡GraciasL.. ¡Creí que no venía usted 
nunca!... 

—¿Está usted... ya bien del todo? 
—He pasado una noche terrible. Y me he encontrado muy 

mal, hasta que ha venido usted, Molly. 
La joven depositó su paquete en el suelo, se sentó, y luego 

se llevó una mano al corazón, que se le rompía. Molly apar
taba los ojos del herido, y era evidente que no quería mi
rarlo. Parecía cansada, agotada, como si hubiera pasado 
también una noche terrible, en vela. Jim se sintió invadido 
de una inmensa ternura, y tenía que hacer grandes esfuerzos 
para contener el dulce secreto que ya le quemaba los labios. 

—Molly, ¿pudo llegar usted a su casa, sana y salva y sin 
que nadie la viera?—preguntó Jim, ansiosamente. 

—Sí; Slinger no ha venido a casa est anoche, y mi madre 
no me oye casi nunca cuando vuelvo. 

—¡Ah, muy bien! Me alegro. Yo estaba muy intranquilo. 
Entonces, al observar que Molly llevaba en la muñeclia 

izquierda una venda manchada de sangre, la preguntó con 
solicitud si se había herido ella también. 

—No. Me puse esto para engañar a la simple de mi madre, 
con objeto de que me dejara ir al almacén de Enoch Sum-
mers—explicó Molly, con leve sonrisa—. En el almacén, le 
dije al señor Summers que me había cortado y eme tenía 
miedo de que se me infectara la herida. Y así he podido traer 
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L E R I D A 

Detenidos en libertad. - Hallazgo macabro. 
E l Comisario de la Generalidad a Zaragoza 

Lérida, 21.—Han sido puestos en 
libertad cincuenta detenidos que fue
ron los que se hallaban en el inte
rior de la Comisaria de la Generali
dad cuando los pasados hechos revo
lucionarios. 

Entre ellos se hallan los componen
te, del Cogité Socialista de Lérida. 

—En un barranco de las cercanías 
de Pobleta de Bellver, fué hallado el 
cadáver de Salvador Isendre Castells, 
e! cual desapareció misteriosamente 
el dia 11 del corriente. 

—Ha sido puesto a disposición del 
juez instructor, un sujeto llamado 
Andrés Milano, reclamado por dicho 
juez. 

Este individuo salió ayer de la 

cárcel, volviendo hoy a ingresar en 
la misma. 

—Ha salido hoy para Zaragoza el 
comisario delegado de la Generali
dad, señor Josa. 

—Mañana es esperada en ésta la 
llegada del obispo de Barcelona, doc
tor Irurita. 

—Por disposición del juez capitán 
señor Mejón, han sido puestos en li
bertad doce detenidos, por los pasa
dos sucesos revolucionarios. 

—Han dado ya comienzo las obras 
del nuevo pabellón del Hospital Pro
vincial, destinado a los militares. 

—Se espera la llegada a Lérida, 
para en breve, del ex ministro don 
José Estadella. 

G E R O N A 

Rectificando una noticia. - E l mercado de 
ganado. - Noticias teatrales 

Gerona, 21.—En la Comandancia 
blicada en el "Diario de Gerona" y 
a los periodistas: 

"Queda rectificada la noticia pu
blicada en el "iDario de Gerona" y 
en algunos periódicos de Barcelona, 
de que había sido impuesta una mul
ta al periódico "El Autonomista", en 
el sentido de que esta sanción fué im
puesta al corresponsal de dicho dia
rio en La Bisbal, el cual transmitió 
a la Redacción del mismo una noti
cia carente de fundamento y con mar
cado carácter tendencioso." 

—Durante su estancia en Gerona, 
tuvimos ocasión de saludar al cate-

C A L E L L A 
EN LIIJIRTVD :: DEMOGRAFIA :: 

TEATRAL 
Han sido puestos en libertad casi 

todos los detenidos que, con motivo 
de los sucesos de octubre, se halla
ban en la cárcel de Mataró. 

-—El movimiento demográfico ex
perimentado en la pasada semana, 
dió el resultado siguiente: 

Nacimientos: Enrique Gil Mateu y 
María Vilá Villaset. 

Defunciones: Damián Vivas March 
y Dorotea Jover Castells. 

Matrimonios: Jaime Fontrodona 
Ribas, con María Serra Guzmán, y 
Elias Tallardá Zaragoza con Josefi
na Boixaderas Zaragoza. 

—En la "Societat Choral Llevan-
tina Calellenca", la sección de teatro 
de la misma, y con el éxito que la 
caracteriza, pusieron en escena las 
obráis "L'Esclau", de José Gat An-
guera, y "El gec d'en Migranya", de 
T. Baró. 

—En L a Paz Social, la compañía 
"Art i Pátria", que dirige don Juan 
Cusell, con la obra del inmortal F . 
Soler (Pitarra), "La L.da". 

—Con motivo de las próximas fies
tas, todas las entidades y espectácu
los públicos preparan grandiosos pro
gramas de categoría, pudiendo rese
ñar algunos de los que tendrán lugar 
en el Teatro Cine Sala Mozart (Em
presa Gres). Cine y varietés, alter
nado con Alegría; Espectáculos Pla-
Rey, con Elena Brito y bellas girls; 
Espectáculos Bel Symphonic Boys, 
con la vedette cineasta Tina Moren, 
y para el día de Año Nuevo, tarde y 
noche, presentación de "Madre Ale
gría", por la compañía titular del 
Lara, de Madrid, que ha actuado en 
el Romea, de Barcelona, de la emi
nente actriz Josefina Tapias, de la 
que es director don Alejandro Nolla. 

M A L G R A T 
NUEVA SOCIEDAD - B A I L E 

GRANIZADA 
Ha quedado constituida una comi

sión para la formación de unos re
glamentos para una nueva sociedad 
recreativa, siendo designados por vo
tación los señores siguientes: 

Don Antonio Torrente Fradera, 
don Salvador Paradeda Mateu, don 
Juan P. de Garriga y de Anglada, 
don Miguel Tió Arbós, don Ramón 
Pou, don Pedro Prats Soler y don 
Pascual Torrent Marés. 

Dicha nueva sociedad quedará ins
talada en el antiguo local del Banco 
de Cataluña, sito en la calle de Ga
lán y García y Plaza de J . Anselmo 
Clavé. 

— E l domingo se celebró un lucido 
oaile a cargo de la orquestina "lu
dían Jazz", en el salón de recreos de 
la sociedad cooperativa La Margra-
.ense, que estuvo muy concurrido. 

—A las cinco de la tarde, aproxi-
¿nadamente, cayó una granizada 
icompañada de agua, perjudicando 
m poco la producción de la lechuga 
jara la exportación.—C. \ 

drático de la Universidad, doctor 
Bosch Gimpera. 

—Con escasa animación se ha ce
lebrado el tradicional mercado de 
Santo Tomás, entrando ciento cua
tro cabezas, habiéndose recaudado, 
como arbitrios, cincuenta y dos pe
setas. 

— E l próximo domingo debutará en 
el Teatro Principal la compañía de 
espectáculos frivolos, Plana Gummá. 

—Para los días de Navidad, se 
anuncia en dicho teatro la actuación 
de la Compañía del Teatro Romea, de 
Barcelona, que pondrá en escena 
"Madre Alegría" y "La Plaga de 
Sant Joan". 

MOLINS D E R E Y 
PLAZAS VACANTES - E L SERVI

CIO TELEFONICO 
Hasta el día 28 del corirente mes 

de diciembre, se admitirán en la Se
cretaría del Ayuntamiento, las ins
tancias para tomar parte en el con
curso para la provisión de las plazas 
de funcionarios municipales, que a 
continuación se detallan: 

Inspector de Policía Urbana: Suel
do anual, 3.650 peseta. Dos guardas 
rurales, con el sueldo anual de 3.285 
pesetas. Un fontanero, con 3.600 pe
setas. Chofer encargado de la con
ducción de la camioneta para el ser
vicio de limpieza pública, con 3.600 
pesetas anuales, y un barrendero con 
3.285 pesetas. 

Las Bases para tomar parte en es
te concurso, se hallan de manifiesto 
al público en las oficinas municipa
les. 

—Por el Ayuntamiento ha sido 
acordada la instalación del servicio 
telefónico en las barriadas de San 
Bartolomé de la Cuadra y La Riera-
da, lugares que se hallaban comple
tamente incomunicados. Felicitamos 
cordialmente a la Corporación mu
nicipal por la mejora de referen
cia.—C, 

F I G U E R A S 
UN CAMION, A L PRECIPITARSE 

A UNA CUNETA, ARROLLA 
A UN ANCIANO 

Al pasar un camión de la matrícula 
de Gerona, que se dedica al trans
porte de piedra, por la carretera de 
Villabertrán y querer evitar el cho
que con un carro, se precipitó a la 
cuneta, alcanzando al vecino de F i -
gueras, Enrique Grau, de sesenta 
años, causándole lesiones graves en 
las rodillas. 

La víctima fué rápidamente tras
ladada a su domicilio, en donde fué 
asistida por un médico particular. 

RODA 
E S HALLADO E L CADAVER DE 

UN HOMBRE E N UNA CASA 
En una casa situada en las proximi

dades de la fábrica de "Can Grau", 
apareció muerto Ramón Codina, que 
junto con su familia habitaba en 
la misma. 

Según se desprende de las averi
guaciones practicadas, la muerte ! 
fué ocasionada al caer de bruces la 
víctima encima de unos utensilios 
cortantes. 

El finado venia dando muestras 
constantes de anormalidad mental, 
creyéndose iue durante un ataque 
de locura cayó o se precipitó al 
suelo» ocasionándose la muerte. 

TORTOSA 
FUTBOL. - FALLECIMIENTO. -

BENDICION DE UN BANDERIN 
En la Junta general celebrada por 

el Dertusa F. C , fué elegida la Di-
rectlyá en la forma siguiente: presi
dente, don Luis de Loredo Juárez; 
vicepresidente primero, don José 
Borrás Salvadó; vicepresidente se
gundo, don Jaime Casanovas Sales; 
secretario, don Francisco Sanz Do
mingo; vicesecretario, don Ramón 
Grau Roig; tesorero, don Ramón 
Miravalls Conesa; vocal contador, 
don Tomás Sánchez Pastor; vocales, 
don José Roca Boluña, don José Fa-
vá Pía, don José Bahima Ferré, don ¡ 
José Subirats Gisbert y don Fran- ' 
cisco Borrás Piñana. También fue
ron designados de la Comisión depor
tiva, don José Oriol Rosell, don Joa
quín Vallés Baranda y don Hans 
Neff. 

—En la suscripción abierta a fa
vor de las víctimas del deber, en esta 
ciudad, se ha recaudado la cantidad 
de 8.497 pesetas. 

—Ha fallecido la niña María Es-
trany Gendre. 

—A primeros de enero tendrá lu
gar la bendición del banderín de Ju
ventud de la Liiga Comarcal Repu
blicana, regalada por la sección fe
menina, que será apadrinada por do
ña Angeles Roselló de Sabaté. 

—Por la Alcaldía se han efectua
do reformas en la cárcel, que reme
dian en parte las malas condiciones 
en que se hallaba. 

—Han sido expulsados de ésta 
nueve indocumentados.—C. 
DIANTES. — FUTBOL. — EN HONOR 
DIANTES. — FUTOL. — EN HONOR' 

DE UN HISTORIADOR 
Ha fallecido doña Teresa Lapeira, 

esposa del relojero de esta ciudad, don 
José Merli. 

—A pesar de la amenaza de que se-1 
rían sancionados los escolares huel- j 
guistas, ayer y hoy la casi totalidad I 
de alumnos de este Instituto Nació-1 
nal, no ha entrado a clase. 

—El exportador de aceites, don Da
niel Espuny, ha ofrecido una canti
dad para que sea invertida en la ad
quisición de ejemplares del libro de 
Marcelino Domingo, "La experiencia: 
del Poder", para ser repartidos en los] 
centros republicanos de esta comarca. 

—Nuestro equipo de fútbol, Dertu
sa, venció al Villafranca por 1 a 0, 
clasificándose en segundo lugar en el 
Campeonato de Tarragona. 

—Trabajando en una finca del tér
mino de Ame tila de Mar, el obrero 
Francisco Sentís Cañagueral, tuvo la 
desgracia de perder el ojo derecho. 
Fué trasladado a la clínica Olivares, 
de esta ciudad. 

—La Sección Femenina del Partido 
Radical Socialista está organizando la 
fiesta del Padre Noel, con reparto de 
juguetes a los niños. Dicha fiesta se 
celebrará el día de primero de año. 

—El Ayuntamiento de Ulldecona ha 
acordado dar el nombre de su paisa
no, el ilustre historiador de Tortosa,1 
Doctor Ramón O'Callaghan, a una de 
sus calles. — C. 

R I P Q L L 
FUNCION TEATRAL. — FUTBOL 

Puede darse como seguro que ed 
equipo de la localidad, E. C. Ripoll, 
se llevará el título de campeón del 
grupo L del Campeonato amateur. 

—Por el Ayuntamiento de Vich ha 
sido nombrado maestro del Conserva
torio Municipal de Música de aquella 
ciudad el joven de esta villa y direc
tor del Orfeó de Ripoll, don Honorato 
Vilamañá. 

—El movimiento civil de la pobla
ción durante el pasado mes de no
viembre, fué de diez nacimientos, sie
te defunciones y siete matrimonios.— 
Corresponsal. 

CASSA D E L A S E L V A 
SANTA LUCIA. — DETENCION. 

DEMOGRAFIA 
Con motivo de la festividad de las 

modistillas, el día de Santa Lucía se 
celebraron diversos festejos, todos fue
ron muy concurridos, en especial el 
baile que como fin de fiesta se cele
bró por la noche en el Centro Pede-
ral. 

—La semana pasada, la guardia ci
vil detuvo en esta villa a Pedro Gar
cía Tocino, por no haber pagado mil 
quinientas pesetas a Elena Jiménez, 
de Llagostera, infringiendo la orden 
general del 20 de octubre pasado. 

El detenido fué trasladado a Ge
rona. 

—El movimiento demográfico du
rante el mes de noviembre, fué: na
cimientos, 4; matrimonios, 3; defun
ciones, 2. 

—Por el Ateneo Cultural se están 
organizando dos exposiciones, una por 
el grupo esperantista "Flugiloj", a 
base de revistas, periódicos, etc., es
perantistas, y otra, por la Junta de 
dicha sociedad, en la que podrán to
mar parte todos los aficionados a la 
fotografía. — C, 

T A R R A G O N A 

L a Cámara Provincial Agrícola. - E l a[0-
miento de los Guardias de asalto. - V 

• • v a n ^ 
• rección del delegado marítimo . * 

Aguilera, quien hizo en^' eil0r 
51.000 pesetas para la a d q ^ ^ 
materiales de pesca. qui3lClóa (ie 

— E l comisario de la PA»^ ,. 
ha firmado órdenes de pa^Tf^4 
de unos industriales, por un iW.Vor 
total de 53.778'76 pesetas ^ 

—Ha cumplimentado ai alcalá 
teniente jefe de las fuerzas de A! f 
to y Seguridad de Gerona con nt a 
de estudiar el alojamiento de los ion 
guardias destinados a ésta 0 
^ V E 1 al,Calde' Señor Rama^ notifi có hoy a los periodistas que a nnl 
ro de año. dará comienzo la 'cons^ 

Tarragona, 21.—Ha celebrado una 
reunión la Cámara Provincial Agrí
cola, presidida por don Alberto Ta-
lavera. 

Se dió cuenta de la entrevista ce
lebrada entre el presidente de la Cá
mara y el de la Generalidad, en la 
que aquél interesó la suspensión tran
sitoria de la ley del treinta de marzo 
pasado, por los perjuicios que irroga
ría a los Sindicatos Agrícolas. 

Se acordó asistir a la asamblea vi
tivinícola de Cataluña, que el próxi
mo domingo se celebrará en Barce
lona. 

Asimismo se tomó el acuerdo de 
agradecer a la Unión de Sindicatos 
de Payeses de Cataluña la iniciati
va y el esfuerzo que significa orga
nizar este acto, en estos momentos 
tan difíciles para la vitivinicultura 
catalana. 

También se acordó ratificar el 
nombramiento de los representantes 
de la Cámara en la Junta Regulado
ra de Contratación del Trigo. Y fi
nalmente efectuar diversas obras de 
mejoramiento en el edificio socal. 

—Se reunió el pleno del Pósito 
Marítimo de Pescadores, bajo la di-

REUS 
TEATRAL - E N LIBERTAD 

DEPORTIVA 
Los •'Amics del Teatre" han in

augurado el presente curso con gran 
éxito, con la obra de José M. Sega-
rra, "La Plaga de Sant Joan", que 
ha representado con singular maes
tría la compañía de Josefina Tapias. 

En uno de los entreactos hizo su 
presentación al público la Orquesta 
Classica de Corda, del Centre de Lec
tura, compuesta de elementos jóve
nes, obteniendo un singular éxito. 

—Ha sido puesto en libertad, el 
que era primer teniente de alcalde, 
don Ramón Jordana Montserrat, el 
cual se hallaba detenido a bordo del 
"Manuel Arnús", 

•—El R. A. C. Deportiu prepara pa
ra el día 30 del actual su campeona
to social de cros, para cuya prueba 
se están preparando sus atletas. 

También efectuará el día 25 un 
festival atlético a beneficio de su at
leta José Torres, el cual se lesionó 
seriamente el pasado día 2. 

Los establecimientos al detall 
del Ramo de Alimentación establece
rán para las próximas fiestas el si
guiente horario: Día 25, de 8 a 13; 
día 26, cerrado todo 1 día. El lunes, 
día 24. podrán permanecer abiertos 
hasta las 21. 

—Ha aparecido el número de "Es-
tudis", correspondiente al mes ac
tual, revista que viene publicando la 
Agrupación Cultural.—C. 

S A L L E N T 
UNOS INDIVIDUOS INTENTAN 

DESVALIJAR A UN TRAN
SEUNTE 

En el camino de Cabrinas, lugar co
nocido por "Bosch de Can Solé", 
cuando pasaba el vecino de aquella 
localidad, Pedro Abadal, le salieron 
al paso tres desconocidos, dos de los 
cuales empuñaban pistolas, los cua
les se disponían a exigirle el dinero 
que llevaba, cuando, oportunamen
te aparecieron unos carreteros, rnte 
cuya presencia los atracadores se 
dieron a la fuga. 

Del hecho se dió cuenta a la po
licía, que practica activas gestiones 
para la detención de los foragidos 

ción de las aceras que no hubiese i 
do efectuada por los propietarios * 
cargándose de este trabajo la pí* 
gada municipal. 

—Movimiento del puerto.—Buono 
entrados: "Canadien", procedente H! 
Auven; "Cabo Menor", "Atlas" e "i 
la Gran Canaria", de Barcelona t 
"Guido Bruner", de Génova ' y 

Salidos: "Atlas", para Castellón. 
"Ciudad de Tarragona", para Por?' 
vendres; "Cabo Menor", para San 
Carlos, y "Guido Bruner"e "ig]» 
Gran Canaria", para Valencia. 

SAN QUIRICO DE BESORAT 
UN HOMBRE CAE BAJO L\a 

RUEDAS DE UN CONVOY 
RESULTANDO MUERTO * 

En el momento de ponerse en mar
cha el tren descendente de pasaje
ros, de las siete y diez, el vecino de 
Ripoll, Mateo Boada, tuvo la des
gracia de caerse del convoy, con tan 
mala fortuna, que fué a parar de
bajo de las ruedas, ocasionándose 
tan gravísimas heridas que falleció 
a los pocos instantes. 

Del hecho se dió cuenta al Juz
gado, que procedió a instruir las 
oportunas diligencias-

E L MISMO DIA 
D E SU S A L I D A 

^ I f l i a O B r a í i f c 
se vende en MAORIO. pudiendo 

adquirirlo nuestros iecto-
puntos de venta: 

res en los siguientes 
Quiosco de la calle de Alcalá 

frenre al ttonco de bspaña. 
Quiosco de la calle de Alcalá. 

frente al leatro Apolo. 
Quiusco de la calle de Alcalá. 

«La Vü/.». 
Quiosco de la calle de Alcalá. 

frente a Cala ira vas. 
Quiosco de la calle de Alcalá, 

frente al leatro Alkazar. 
Quiosco de la Puerta del Sol. 

«EL i MUvHAL» 
Puesto de la Puerta del bol. 

frente al Har Hor. ^ 
Puesto de la Puerta del bol. 

esquina a la calle de AlcalA-
Puesto de la Puerta del &oi. 

cerca ne la calle fie carretas 
puesto de la calle de Carretas. 

Bur Ideal 

Anunciar en E L DIA GRA
FICO, es p r ^ n ^ r 

Número 
de 

Inscripción 
(A llenar por 
el Secretario 
del Comité) 

L E M A 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
Concurso fotoRrAflco onranlzado por 

EL DIA ÜKAHLO 

üor< ¿̂é 
m3 residente en # 

núm. ... P*30 -callo 
tuerta ... declara conoce, 
que se rige este Concurso y. ae ^ ^ ^ o . 

'y acepta tas bases P* 

ellas, presenta esta prueba totogr soluta con 
correspondiente al grupo re ai giupv tamenté ^ 
Tema úe la totografia (indiquese exacta ^ ^ 
que representa 
trate) 

Observaciones 

presenta y ei lugar de CataluñaJ*^ 
^ •• 

Ksuoervactones 
,,•••.......••..«•.••.•.•.•...•••••"••••••*****"** ,•.•.••••**' 
• „ , 

• **** í93t 
de 

(Firma del oo 

de 
ncursante* 

B O L m i N P A R A 8 t ¡R W G A ü O V ^ M l r , U A 
(JADA r O ' J U G K A H I A QUti 
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ACION NACIONAL 
C A B L E : : T E L É G R A F O T E L É F O N O : : R A D I O 

D O N F E R N A N D O G A S S E T 

Está satisfecho de haber sido nombrado presidente 
del Tribunal de Garantías y se propone actuar con 
perfecto apoliticismo en el desempeño de su cargo 
C r e e que entre marzo y abri l p o d r á efectuarse la vista de la causa 

contra el ex presidente y ex eonsejeros de la General idad 

E L MINISTRO D E H A C I E N D A 

Madrid, 21.—Un periodista se ha 
entrevistado con el nuevo presidente 
del Tribunal de Garantías Constitu
cionales, don Femando Gasset: 

—¿Qué impresión le ha producido 
la noticia? 

—De gran satisfacción, por ser un 
yeconocimiento explícito de mi lim
pia historia republicana. 

—¿Esperaba salir triunfante en la 
elección ? 

—¡Hombre! Hace muchos días que 
ne lo anunciaron; pero, no obstante, 
yo no quise darme por enterado. 

Una pausa de reflexión. La labor 
del Tribunal es ardua y difícil. Todas 
las cuestiones que hay planteadas gi
ran alrededor de Cataluña. Las pa
siones están muy enconadas. Hay que 
proceder con una gran cautela y un 
gran espíritu de justicia. 

—¿En qué cuestiones inmediatas 
va a intervenir el Tribunal de Ga
rantías bajo su presidencia? 

—Son muchas. Creo que durante 
el año anterior el Tribunal sólo ha
bía decretado una resolución. En el 
tiempo en que yo he estado encarga
do de la presidencia se han debido 
dictar más de diez, aparte los asun
tos que por su importancia habían 
de ser examinados con urgencia. ¿ Ta
rea inmediata? El problema de Ca
taluña. En éste sobresale todo cuan
to afecta a la causa que se sigue 
contra la Generalidad, en la que se 
ha dictado, como es sabido, auto de 
procesamiento contra todos los con
sejeros a excepción de don Luis 
Companys, pues no sabía el Tribunal 
si conservaba condición de diputado 
a Cortes. Tan pronto como el Parla
mento resuelva sobre esta cuestión 
se estará en el caso de en brevísimo 
p̂ azo dictar auto de terminación del 
sumario, de abrir el juicio oral y de 
ponerlo a las partes, acusadoras y 
defensores, para la calificación. 

—¿En qué fecha calcula que se po
drá celebrar el juicio oral? 

—Es de suponer que a últimos de 
febrero o a primeros de marzo. Se 
celebrará en el Tribunal Supremo, si 
la exquisita amabilidad de su presi
dente nos lo permite, ya que en la 
propia casa del Tribunal de Garan-
tíüs no hay un salón adecuado para 
estos actos. Los demás asuntos que 
ha de resolver el Tribunal, en reali
dad, son de poca importancia. Los 
que tenían alguna han empezado a 
ser resueltos. El principal ha sido el 
referente a si la Dirección General 
de Seguridad tenía o no facultades 

para imponer multas gubernativas 
después de pubhcada la ley de Orden 
Público. Se han resuelto dos cosas 
en el sentido de reconocer, por lo que 
a esto respecta, dichas facultades, 
pero estimando oue no estaba sufi
cientemente acreditado el hecho de 
la imposición de la multa. 

—¿Qué concepto le merece a usted 
la función del Tribunal de Garantías 
desde un punto puramente teórico en 
cuanto a su eficacia? 

—Yo creo que, en realidad, cum
ple una alta misión. Hay la necesi-
uad de que siga actuando o que el 
Tribunal de Garantías sea sustituido 
por otra entidad. En España, antes 
había el ~ nado; pe o en el caso de 
que éste fuera restablecido, habría 
que pensar en no convertirlo en una 
Asamblea deliberante. 

—¿Por- 'mé? 
—Porque no son los organismos 

más numerosos los más a propósito 
para resolver los asuntos de justicia, 
una experiencia del cargo al que ha 
sido elevado, por r l desempeño inte
rino del mismo durante algún tiempo. 
¿QUJ es lo más mgrato de la presi
dencia del Tribunal de Garantías? 

—Lo que más me molesta y violen
ta, es, al tomar posesión del cargo, 
la obligación moral que yo mismo me 
impondré de ser un perfecto apolí
tico. 

La conversación deriva hacia la 
biografía del venerable interlocutor. 
Una vida patriarcal de republicano 
histórico. Nació en 2 de julio de 1861. 
Tiene 73 años. Cursó los estudios del 
bachillerato en Castellón de la Plana 
y de los de abogado en la Universi
dad de Valencia. Se doctoró en Ma
drid. Desde muy joven se dedicó en 

Castellón, su ciudad natal, al ejerci
cio de la abogacía y de la política, 
actividades en las que destacó su 
personalidad. Republicano desde los 
15 años, propugnó en todo momento 
por la unión republicana, proyecto al 
que consiguió darle forma en un fa
moso mitin que se celebró en Caste
llón en 1903 y en el que tomaron 
parte don Nicolás Salmerón, don Vi
cente Blasco Ibáñez y don Alejandro 
Lerroux. Don Fernando Gasset fué 
concejal por primera vez a los 25 
años, y más tarde primer alcalde po
pular de Castellón. Representó des
pués en Cortes a esta ciudad en casi 
todas las legislaturas desde 1898. 
Compartió entonces la representación 
republicana del país con Salmerón, 
Azcárate, Ballesteros, Blasco Ibáñez, 
Soriano. 

—Fui diputado republicano antes 
que don Alejandro Lerroux y mücho 
antes que don Melquíades Alvarez— 
dijo. 

—¿Le sorprendió el advenimiento 
de la República? 

—No. Yo veía claramente que el 
país no tenía otra solución. 

—¿La República en que vivimos es 
la que usted soñaba en su larga vida 
de republicano? 

Don Femando Gasset contesta en 
tonos amargos. 

•—No. Yo hubiera deseado desde el 
primer momento una República de 
acuerdo con los procedimientos por 
los cuales triunfó y que hubiera he
cho posible la vida en perfecta armo
nía de todos los republicanos y no en 
la actitud en que han vivido después. 
Pero esto quizá roce la política, y es, 
por lo tanto, para mí materia prohi
bida. 

DISPOSICIONES GUBERNATIVAS 

Mientras e l Gobierno de la General idad no 
quede constituido normalmente, correspon
d e r á a l ministro de T r a b a j o la e j e c u c i ó n de 

las leyes de dicho Departamento 
Madrid- 21—Ha sido facilitado 

el siguiente decreto, que publicará 
mañana la "Gaceta": 

"Dispuesto por decreto de 21 de 
noviembre último que el ministro 
del Trabajo, Sanidad y Previsión 
rritorio de Cataluña la ejecución 

Proyectos del ministro de Comunicaciones 

E l s e ñ o r J a l ó n se propone reformar radical 
mente todos los servicios de d i s t r i b u c i ó n y 

reparto de correspondencia 
Madrid, 21. — El minisiro de Comu

nicaciones, señor Jalón, tiene en pro
yecto, la reíoima rrdical de todos ios 
servicios de distribución y reparto de 
correspondencia, tanto ordinaria como 
certificada y urgente en Madrid. 

En la reorganización que se proyecta 
82 Podrán realizar hasta 8 repartos. El 
traslado de los carteros que hagan el 
Aparto a sus zonas se efectuarán por 
ttiedio de autocars, para lo que Ma-
^ d , será cruzado por 6 lineas. Las lí
neas han sido calculadas de manera 
tal. que el viaje de ida y regreso a la 
Central resultarán de una media Hora. 

También reorganizará el servicio ur-
8ei^e. Se crea un equipo de carteros 
tí stas que repartirán la correspon-

ncia urgente en las cinco zonas. 
Tarnbxén en la Central de Correos se 
taiara una oficina en la que podrán 

^esentarse los destinatarios media 

cibir COrrespondencia que estén en re-

qulTbÍén Se establecerá un servicio 
Permita la entrega inmediata 

la correspondencia del interior en la 
población en el menor tiempo posible. 
Para llevar a práctica este nuevo ser
vicio, se instalarán buzones, distintos 
de los actuales, en forma y color, colo
cados en sitios estratégicos de la ca
pital. La correspondencia depositada 
en estos buzones se recogerá cada me
dia hora. 

En los tranvías que afluyen a las es
taciones de ferrocarril, se colocarán 
buzones especiales de alcance. En ellos 
no podrá depositarse correspondencia 
más que de ocho a nueve y media de 
la mañana para el alcance de los rápi
dos del Norte, 

Existen hoy en Madrid cinco buzo
nes columnas de alcance. Este número 
se ampliará hasta 12, que se instala
rán en lugares estratégicos y andenes 
de las estaciones ferroviarias. 

Con estos servicios, el personal de 
cada ex^ri65 ^ la llegada R i t u a l de cartería realizará su trabajo en mejo-
de in „ pedlclon a reclamar la entrega res condiciones, ya que el proyecto es-

tablece también la racionalización de 
su trabajo, establecimiento de tumos 
de suplente, nuevos clasificadores y 

de j otras mejores de régimen interior. 

de las leyes sociales, y constituida 
a dicho efecto en el referido terri-
asuma provisionalmente en el te-
torio una Delegación especial de 
dicho Ministerio, se impone así 
mismo, como lógica deducción y 
complemento natural de lo orde
nado, que sus efectos se entiendan 
sin diferenciación alguna extendi
dos a la ejecución y cumplimien
to de las leyes relativas a seguros 
sociales, cuyo interés general es 

imposible desconocer. 
Por lo tanto, de acuerdo con el 

Consejo de ministros, y a propues
ta del de Trabajo, Sanidad y Pre
visión, vengo en decretar lo si
guiente: 

Artículo primero. Mientras e l 
Gobierno de la Generalidad no que-
de constituido normalmente, co
rresponderá al ministro del Traba
jo, Sanidad y Previsión en dicho 
territorio la ejecución de las leyes 
y disposiciones vigentes sobre se
guros sociales y las facultades que 
sobre el propio objeto fueron trans
feridas a la Generalidad por el de
creto de 16 de enero de 1933. 

Artículo segundo. S i consecuen
cia, la Delegación Especial del Go
bierno de la República, establecida 
por el artículo segundo del decreto 
de 21 de noviembre último, ejer
cerá también igual delegación en 
todo lo relativo a la ejecución de 
leyes y disposiciones vigentes so
bre seguros sociales. 

Artículo tercero. Durante es te 
régimen provisional seguirá encar
gada de la ejecución de las leyes 
sociales en Cataluña la Caja de 
Pensiones para la Vejez y Ahorro, 
en su calidad de Caja colabora-

E l s e ñ o r M a r r a c ó c o m e n t a los criterios 
expuestos sobre materia tributaria por los 

s e ñ o r e s V i d a l y Guard io la y Chapaprieta 
Madrid, 21—El ministro de Ha- i Un periodista le indicó que los 

cienda, hablando a mediodía con los 1 funcionarlos se quejaban de la pa-
periodistas, dijo que el mercado de ralización de las escalas durante 
valores mejoraba considerablemente 
y ello le producía la natural satis
facción. 

Los periodistas financieros le in
dicaron que la represión obedecía a 
los numerosos créditos extraordina
rios que se solicitaban de las Cor
tes, aparte de otras circunstancias 
que siempre influyen en las cotiza
ciones. 

El señor Marracó reconoció que 
mientras no se restablezca plena
mente la confianza, no se logrará 
que las Bolsas lleguen a la debida 
firmeza. 

Dijo también que se daba la cir
cunstancia de que el diputado de la 
Lliga, señor Vidal y Guardiola, que 
tan enconadamente impugnó el pre
supuesto, sea ahora quien pida la re
baja de ingresos, entre ellos el im
puesto sobre lé, renta, solicitando in
cluso el aumento de la base para be
neficiar a las regiones catalana y 
vizcaína, tan favorecidas con la po
lítica arancelarla que ha venido des
arrollándose. 

Otro caso parecido es el del se
ñor Chapaprieta, quien se muestra 
influenciado por los intereses de los 
viticultores. 

El ministro se dolió de los ataques 
injustos que se le dirigen con moti
vo del aumento de la edad de jubila
ción de funcionarios, y sobre este 
particular di.io que sería un engaño 
reformar ahora las plantillas para 
que después la Comisión re visera de 
gastos las eche abajo, j 

Entiende que ha llegado el mo
mento del sacrificio, y que hace fal-. 
ta que se impongan todos por igual, 
pues incluso existe la probabilidad 
de que haya excedentes forzosos y 
que. disminuyan las plantillas de 
aquellos Cuerpos donde haya exceso 
de personal. Una vez hecha esta 
necesaria poda, llegará el momento 
de buscar otra compensación. 

Estimo que a los funcionarios 
debe pagárseles bien si ha de exi-
gírseles el máximo rendimiento. 

Desde luego, el señor Marracó 
declaró que en e l Ministerio de 
Hacienda todos los funcionarios 
cumplen perfectamente; pero que 
no ocurre lo mismo en otros De
partamentos. 

tres años, mientras los militares 
cobran el sueldo íntegro sin nin
gún esfuerzo. 

Dijo el ministro que lo recono
cía así; pero que se proponía in
vitar a dichos militares para que 
cuando se reorganicen los servi
cios del Catastro los realicen ellos, 
haciéndose innecesario el uso de 
los temporeros. 

Además, me propongo hablar 
—añadió—con el ministro de l a 
Gobernación, por si fuera posible 
incluirlos en la reorganización de 
la Policía. Recientemente, una co
misión de sargentos me Pidió que 
los utilizara para dichos servicios, 
alegando que les restflíaba depri
mente cobrar sus sueldos sin nin
gún trabajo por su parte. 
MANIFESTACIONES DEL SUBSE

CRETARIO 
Madrid, 21. — El subsecretario de 

Hacienda manifestó a los periodistas 
que había recibido a una comisión del 
Ayuntamiento de Mazarrón (Murcia) 
acompañada del diputado señor Vélez, 
para pedirle la prórroga del abono de 
la. cantidad concertada entre el Muni
cipio y el Estado, al amparo de los 
decretos de los años 1917 y 1924. que 
se refieren a la condonación del seten
ta por ciento de los débitos de los 
Ayuntamientos a la Hacienda. 

Dijo también que con fecha 20 del 
actual había sido firmado un decreto 
por el que se dispone que los precep
tos contenidos en el decreto de 27 de 
septiembre último y orden aclaratoria 
del 30 de noviembre, así como los es
tablecidos en los artículos 299 y 306 de 
las ordenanzas de Aduanas, relaciona
dos con las fábricas de chocolates, que
dan limitados a los fabricantes de di
cho producto establecidos en los tér
minos situados dentro de una zona ae 
veinte kilómetros de distancia a lo 
largo de la zona fronteriza con Portu
gal. 

Por último dijo el subsecretario que 
había recibido a una comisión de opo
sitores aprobados con la puntuación 
superior a 60, que le presentó una ins« 
tancia en la que piden se forme un 
cuerpo de aspirantes para nutrir la es
cala del cuerpo de Hacienda hasta su 
total extinción. 

O T A S V A R I A S 
LA CRITICA SITUACION OBRE

RA EN CARTAGENA 
Cartagena, 21. — En cumplimien

to del acuerdo del Jurado Mixto, se 
ha procedido al despido de 600 obre
ros de la Constructora Naval. 

Dichos obreros quedan en situación 
de excedencia forzosa y no causan 
baja en la factoría, pues quedan sub
sistentes las obligaciones de la Em
presa respecto al retiro obrero y de
más Seguros sociales. Durante este 
régimen transitorio, los obreros ex
cedentes trabajarán dos días a la se
mana y disfrutarán de dos tercios 
de jornal semanal, cuya cantidad se
rá aportada por la Compañía y los 
obreros. Este régimen transitorio 
terminará el día 15 de enero. 

La situación obrera ha producido 
mucha decepción, pues la Comisión 
que habló con el ministro de Marina, 
señor Rocha, tenía buenas impresio
nes y casi H seguridad de que por 
dicho Ministerio se acudiría en reme
dio de la situación. 

dora del Instituto Nacional de Pre
visión. 

Artículo cuarto. El ministro del 
Trabajo, Sanidad y Previsión dic
tará las disposiciones necesari - pa
ra el cumplimiento de este decre
to, que regirá desde su publicación 
en la "Gaceta" ^ TM^rld. 

Dado en Madrid a 20 de diciem
bre de 1934". 

ZOZOBRA UNA BARCA T FEBECÜ 
UNO DE SUS TRIPULANTES 

Zamora, 21. — En el rio Tera ha 
ocurrido una sensible desgracia por 
haber zozobrado una embarcación 
ocupada por varias personas. 

El accidente ocurrió cuando la bar
ca atravesaba el rio citado con di
rección a Croya, llevando a seis veci
nos. La embarcación volcó y todos 
sus ocupantes cayeron al agua. Uno 
de ellos, llamado Primitivo Vara, es-
tuaiante que egresaba de Madrid 
para pasa" las vacaciones escolares 
al lado de su familia, pereció aho
gado. 

J~>OS restan* - ocupantes de la em
barcación fueron salvados gracias el 
heroico comportamiento de otro d^ 
los vecinos que iban en la lancha za 

brada. 

LA EXPORTACION » E CONSERVAS 
T FRUTAS MURCIANAS 

Madrid, 21.—Los diputados de la 
provincia de Murcia, acompañados 
de la Comisión de fuerzas vivas que 
han venido de aquella provincia y de 
la capital, han entregado al ministro 
de Industria y Comercio una Ponen
cia redactada por los elementos inte
resados en la exportación de conser
vas y frutas, a fin de que se tengan 
en cuenta sus intereses en las nego
ciaciones comerciales con Francia. El 
señor Orozco les manifestó que las 
transmitiría a los encargados de las 
negociaciones, por estimarlo justo. 
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tos comienza la sesión de la Cámara 
bajo la presidencia del señor Alba. 
Escasa animación en escaños y tri
bunas. En el banco azul el ministro 
de Comunicaciones. 

Es leída y aprobada el acta de la 
sesión anterior. 

Se reanuda el debate sobre el pro
yecto de ley del ministerio de Comu
nicaciones acerca de la derogación de 
las bases de organización y servicios 
de Correos y Telégrafos de primero 
de julio y 9 de marzo de 1932. 

E l señor CAMBO hace uso de la 
palabra para rectificar. 

Dice que con el proyecto que ha 
presentado a la Cámara el ministro 
de Comunicaciones, derogando las 
bases existentes, no hay duda de que 
se originará una perurbación en los 
servicios de Correos y Telégrafos, 
aunque después se vaya a una reor
ganización de dichos servicios. 

E l ministro ha defendido el pro
yecto, dicieñdo que el Estado nece
sitaba garantías para controlar los 
servicios de radioco-municación. Yo 
considero que al Estado español le 
sobran disposiciones que garanticen 
sus derechos, tanto en el orden mo
ral como en el mamterial y en lo que 
se refiere a la efectividad de los ser
vicios. 

Es lógico que el Estado desee con
trolar sus servicios de radiocomuni
cación, pero para ello no necesitan 
ia presentación de una ley de dero
gación de bases y de reorganización 
de servicios. 

Se ha hablado para justificar esta 
necesidad de la actuación revolucio
naria socialista. Los socialistas, en 
realidad, no son más peligrosos cuan-
do actúan revolucionariamente, sino 
cuando se infiltra en las organiza
ciones del Estado, extendiendo sus 
tentáculos para adueñarse del Poder. 

Reconoce que la radiotelegrafía y 
la radiocomunicación son elementos 
poderosos para bolchevizar al pueblo; 
pero insiste en que el Estado cuenta 
con medios sobrados para impedir es
tas propagandas. 

Habla de una conversación que sos
tuvo con un delegado ruso, que consi
deraba que España y Rusia eran pue
blos idénticos en aquella época en que 
tuvo la conversación. Allí, dictadura de 
clases, aquí, dictadura militar; allí. 
Prensa exclusivamente soviética, aquí, 
Prensa con censura; allí, monopolios 
de industria, y aquí, comienzo de mo
nopolio. 

Se refiere de nuevo al proyecto y 
manifiesta que no es necesario la 
presentación de una ley ya que bas
taría que parte de lo que pretende el 
ministro se hiciera por decreto, ya 
que puede darse el caso de que, en la 
misma sesión en que se apruebe esta 
ley de derogación de bases y de re
organización de servicio de comuni
caciones, se apruebe otra autorizan
do al Gobierno para faltar a ella, 
puesto que van a concederse al Go
bierno facultades excepcionales para 
reorganizar sus servicios o suprimir
los, a fin de introducir economías en 
el presupuesto. (Aplausos). 

E l ministro de COMUNICACIO
NES contesta al señor Cambó, al que 
elogia por sus estudios y conocimien
tos del problema. 

Se refiere a la antigua ley de Ba
ses y dice que en ésta se aprecian 
grandes deficiencias. 

Las estadísticas que revelan el au
mento que desde hace varios años 
viene sufriendo el presupuesto de 
Comunicaciones, a pesar de ese au
mento y de crecimiento del presu
puesto, asegura que el personal no 
está satisfecho, porque no se han 
mejorado los servicios ni se cuenta 
con el material preciso para que es
tos servicios rindan lo necesario. E l 
personal se esfuerza por mejorar sus 
servicios, pero cuenta con estas de
ficiencias de material. 

Dice que la noche del 6 de octubre 
la pasó en Comunicaciones conferen
ciando con ingenieros amigos suyos, 
a quienes pedía orientaciones para 
obtener una longitud de onda que in
utilizase la Radio Barcelona. 

Dice que el Estado n&cesita la 
plena soberanía en estos servicios, 
que ésta es una razón más para la 
defensa de su proyecto. 

Maniñesta que la ley de Bases vi
gente no se cumple, pues se sigue 
aplicando la anterior, la que dero
garon las Cortes Constituyentes. 

Habla de las centenares de bajas 
en los despachos y de los daños su
fridos en los aparatos .n Barcelona-

Termina insistiendo en la necesi
dad de que la Cámara apruebe su 
proyecto. (Toman asiento en el ban
co azul los ministros de Trabajo y 
Obras Públicas). 

E l señor SERRA Y MORET inter
viene. Habla de los estados antimar
xistas y dice que de momento ha sido 
vencida la avalancha socialista por
que el fascismo cuida de acaparar el 
mayor número posible de servicios 
públicos. 

Elogia al personal de Correos 
y Telégrafos, que, a pesar de ser 
el peor pagado, trabaja más que 
nadie. 

Termina pidiendo que se aumen
te y amplíen los servicios, a lo 
cual parece va encaminado el mi
nistro de Comunicaciones. 

E l señor HORN interviene para 
fijar la posición de laminoría nacio
nalista vasca. Se muestra contrario 
al proyecto, y dice que se debe mo
dificar en el sentido de garantizar 
los derechos de los concesionarios de 
hoy y de los que puedan serlo ma
ñana. 

El MINISTRO DE COMUNICACIO
NES contesta al señor Horn diciendo 
que estas facultades a que se ha refe
rido se reintegran al Estado al termi
nar el contrato, y que mientras estén 
vigentes no puede hacerse la incauta
ción. 

Se aprueba el artículo sexto. 
El señor FERNANDEZ DE LABAN-

DERA en nombre de la minoría de 
Unión Republicana dice que su mino
ría en esta cuestión apoya, al Gobier
no, pues considera necesaria la apro
bación del proyecto. 

El señor BARROS DE LIS por la 
Comisión, le contesta y se aprueba el 
artículo séptimo. 

Se aprueba a continuación un dic
tamen de la Comisión de Suplicatorios 
concediendo autorización para proce
sar al diputado socialista por Oviedo, 
don Ramón González Peña. No se en
tabla discusión sobre el mismo. 

Se aprueba también el dictamen de 
la misma Comisión, contestando al 
oficio dirigido por el Tribiunal de Ga
rantías Constitucionales, pidiendo au
torización para procesar a don Luis 
Companys. En el dictamen de la Co
misión se dice que el señor Companys 
no es diputado en la actualidad, y que 
por lo tanto, el Tribunal le puede pro
cesar sin autorización del Congreso. 

Se pone a discusión un dictamen de 
la Comisión de Suplicatorios conce
diendo autorización para procesar al 
diputado socialista por Santander, don 
Bruno Alonso. 

Queda retirado un voto particular 
del diputado nacionalista señor Ca-
reaga. 

El señor TORREBLANCA maniñes
ta que ha de dar algunas explicacio
nes a la Cámara en relación sobre 
este dictamen. El Reglamento autori
za a la Comisión para pedir a las au
toridades judiciales detalles sobre los 
motivos de petición de suplicatorios y 
en esta ocasión fueron pedidos. La Co
misión los estudió y concedió por vo
tación el dictamen. Pero es preciso que 
la Cámara recapacite sobre el hecho 
que en el escrito del juez, los princi
pales testigos de cargo que aparecen 
contra el señor Alonso son el goberna
dor, jefes de la Guardia civil y poli
cía. Todos ellos son agentes de la au
toridad gubernativa. La inmunidad 
parlamentaria precisamente tiende a 
garantizar a los diputados contra po
sibles abusos de esta clase de autori
dades. Como esto es así, yo me he 
creído en el caso de exponerlo a la 
Cámara. 

El señor VELAYOS, también en 
nombre de la Comisión, manifiesta 
que son necesarios más elementos de 
juicio para conceder el suplicatorio 
de que se trata. 

El PRESIDENTE DE LA CAMARA: 
En estas condiciones será preferible 
proponer a la Cámara que en vista de 
cuanto ha dicho la Comisión de Su
plicatorios, ésta retire el suplicatorio 
para estudiarlo de nuevo, con los da
tos que el caso requiera. 

Así se acuerda. 
Se pone a debate un dictamen de 

la Comisión de Presupuestos, sobre 
concesión de un crédito de 4.600,000 
pesetas af presupuesto de Justicia, ca
piculo tercero, prisiones, alimentación 
de los reclusos. 

El señor RAMOS AGOSTA, por la 
Comisión, dice que la cantidad pe
dida es insuficiente por el aumento 
de la población penal. Pide que en el 
proyecto se exponga la distribución 
del crédito. 

El señor VILLANUEVA, por la Co
misión, le contesta defendiendo el dic
tamen, que se aprueba seguidamente. 

El MINISTRO DE OBRAS PUBLI
CAS lee un proyecto de Ley. 

Se pone a debate un dictamen de 
la Comisión de Pensiones, concediendo 
pensión vitalicia a las familias de las 
personas civiles muertas violentamen
te en Asturias, León, Palencia y otros 

lugares, durante los días 5 al 21 de 
octubre último, con motivo del movi
miento revolucionario. 

El señor SUAREZ DE TANGIL ha
ce algunas observaciones al proyecto. 

El señor AZA, autora de la propo
sición, le contesta satisfactoriamente. 
(Las repetidas conversaciones entre 
los diputados hacen muy difícil oír 
al orador.) 

El señor ROYO VILLANOVA hace 
también algunas observaciones al pro
yecto. 

El señor VILLANUEVA, por la Co
misión, le contesta que debe apro
barse el dictamen tal y como está, 
ya que no pueden hacerse aumentos, 
pues ello está terminantemente pro
hibido en la Constitución. 

Se pone a debate el dictamen de la 
Comisión de Presupuestos sobre el 
proyecto de Ley concediendo un cré
dito de sesenta millones de pesetas 
al Presupuesto de la Presidencia del 
Consejo de ministros para gastos de 
la reconstrucción de Asturias. 

El señor SUAREZ DE TANGIL pide 
que en el dictamen se aclare a qué 
provincias ha de alcanzar el socorro, 
en vez de decirse, como consta en el 
mismo, a zonas limítrofes de Astu
rias. También pide que se reconstru
yan los templos, y que para la repa
ración de los daños, se incaute el 
Estado de los bienes de las Asocia
ciones obreras. 

El señor AZA, en nombre de ia Co
misión, se muestra conforme en que 
consten las provincias a que afecta 
el crédito, en vez de las palabras «zo
nas limítrofes». En cuanto a los tem
plos 6 iglesias, la Comisión no pue
de entrar en la distribución de estas 
cantidades. 

El señor REIG interrumpe, pidien
do que el crédito se extienda a todas 
las regiones afectadas. 

El señor VILLANUEVA, por la Co
misión, dice que con este crédito no, 
y que en todo caso pueden -votarse 
otros. 

El señor AZA continúa su discurso 
y dice que en cuanto a la incauta
ción de los bienes de los sindicatos, 
ya está bajo la acción de la justi
cia el Sindicato Minero Asturiano. 

El señor PEREZ DE POZAS defien
de una enmienda en el sentido de 
que se haga extensivo el crédito a 
otras regiones, como a La Carolina, 
en la provincia de Jaén, que sufrió 
grandes daños. 

El MINISTRO DE HACIENDA le 
contesta diciendo que aquellas regio
nes que hayan sufrido daños como 
consecuencia de movimientos revolu
cionarios, pueden valorarlos y pedir 
el oportuno crédito, pero que éste no 
puede distraerse a otras atenciones 
que a las que se fijan en el mismo. 

El señor REIG, en vista de las ma
nifestaciones del ministro, retira una 
enmienda que tenía presentada en el 
mismo sentido que el señor Pérez de 
Rozas. 

Queda aprobado el proyecto. 
Se pone a discusión un dictamen de 

la Comisión de Hacienda sobre el pro
yecto de Ley autorizando a la Junta 
de la Ciudad Universitaria para que 
pueda afectar al pago de intereses y 
amortización de la operación de cré
dito a que se refiere la Ley, los terre
nos y edificios construidos o que se 
construyan. 

El señor VILLALONGA consume un 
tumo en contra del dictamen. Dice 
que el sorteo de la Lotería de la Ciu
dad Universitaria ha dado unas veces 
veinte millones de pesetas y otras 
veinticinco, pero en alguna ocasión no 
ha dado más que siete, y no se puede 
fundar sobre este sorteo una base fija 
de recaudación. 

Además en este dictamen se sienta 
im precedente funesto para la adminis
tración del Estado, ya que se hacen 
unos gastos con dinero del Estado, sin 
control alguno. Yo no soy enemigo de 
que continúen las obras de la Ciudad 
Universitaria, pero lo que sí pido es 
que el dinero que se gaste del Esta
do debe figurar en el presupuesto. 

El ministro de HACIENDA dice que 
no hay motivos para la alarma del 
señor Villalonga. Se ha presentado es
te proyecto, porque se ha creído mejor 
hacerlo así, fuera de los presupuestos, 
para evitar trabas administrativas que 
retarden el cumplimiento del proyecto. 

La Ciudad Universitaria es una he
rencia con la que tenemos que cargar 
nosotros. No ha sido iniciativa nuestra 
ni la construcción ni la organización 
de la Junta administradora. Existe el 
hecho de la necesidad de continuar las 
obras y se ha arbitrado esta fórmula 
que es la más sencilla y eficaz. 

El señor VILLANUEVA, por la Co
misión, le contesta también defendien
do el dictamen. (Ocupa la Presiden
cia el señor Casanueva.) 

El señor VILLALONGA rectifica. 
Pregunta a los ministros de Instruc
ción y Hacienda si habrá suficiente 
dotación escolar para llenar los edi
ficios de la Ciudad Universitaria, y 
pregunta también si habrá dinero su
ficiente para atender a todos los ser
vicios pedagógicos. 

El MINISTRO DE HACIENDA: El 
único acto de buena administración 
que nos. cabe hacer, es continuar las 
obras emprendidas en la Ciudad Uni-, 
versitaria. Una vez realizadas éstas, i 
se podrán llevar a dicha Ciudad Uni
versitaria, todo el personal y material 
pedagógico para centralizar allí todo 
lo referente a la enseñanza. 

El señor VIDAL Y GUARDIOLA 
consume un turno en contra. Consi
dera que es excesivo ese crédito de 
100.000,000 de pesetas, precisamente 
en el momento en que se pretenden 
introducir economías en los presu
puestos. De un lado se habla mucho 
de economía, y de otro, no se hace 
más que traer nuevos créditos. 

El MINISTRO DE HACIENDA tam
bién rectifica y dice que una vez las 
cosas como están, no queda más re
medio que continuar las obras. Hay, 
además, en Madrid 3,000 obreros del 
ramo de la Construcción en paro, y 
si se paralizasen las obras, sería ma
yor el número de obreros parados. 
Hay que tener en cuenta este hecho, 
y por ello pido a la Cámara que 
apruebe el proyecto. 

Queda aprobado el artículo único 
del dictamen. 

El señor MANGRANE explica su 
voto contrario a la aprobación del 
proyecto. 

Se pone a debate el dictamen de 
la Comisión de Presupuestos sobre 
prórrogas para el primer trimestre 
del año 1935, de los presupuestos ge
nerales del Estado, de los que regían 
en 1934. 

El señor MANGRANE consume un 
turno en contra de la totalidad. Di
ce que el Gobierno no ha hecho nada 
para remediar el mal estado en que 
se encuentra la economía nacional y 
resolver el paro obrero, a pesar de las 
palabras del señor Gil Robles. Re
cuerda un discurso del jefe de la Ce
da en el que dijo que para resolver 
el paro obrero se había de sacar el 
dinero de donde lo hubiera. También 
recuerda la labor del señor Carner al 
frente del Ministerio de Hacienda y 
en materia fiscal, que dice que hizo 
poco y bien, aunque con poco valor. 
(Ocupa la Presidencia el señor Alba.) 

Lo que interesa es que se hagan 
las cosas bien y no seguir prácticas 
de hace cincuenta años. Le parece po
co el ahorro de 200 millones de pe
setas previstos. Veo que no está aquí 
el señor Lerroux, al que he de decir 
que basta de palabras y que son nece
sarios más hechos. 

El señor PAVON, de la CEDA, di
ce que aprovecha la totalidad para 
intervenir, ya que no pudo hacerlo 
con motivo de la explicación del 
voto de la minoría popular agraria. 
Vamos a votar favorablemente el 
proyecto de prórroga del presupues
to, pero necesitamos poner en claro 
algunas cosas. 

Uno de los puntos que hemos de 
concretar es la labor desarrollada 
por el ministro de Instrucción Pú
blica, que no cuenta con el asenti
miento de la mayoría de la Cá
mara. 

La labor de este Ministerio no 
merece nuestra aprobación, y esa 
labor ha dado por resultado que 
ahora nos encontremos con cinco 
planes de Enseñanza. Es necesaria 
una labor de aclaración y coordina
ción en el Ministerio de Instrucción 
Pública. 

En este Ministerio se han acalla
do muchas cosas, entre otras, la 
actuación de los maestros de Astu
rias con motivo de los sucesos re
volucionarios de Asturias y otras 
cosas por el estilo. 

Cita el informe emitido por el 
señor Pareja Yébenes, quien dijo 
que todo lo hecho en materia de 
Enseñanza con motivo de la sus
titución de la enseñanza religiosa, 
era una pena. Nosotros creemos que 
ha habido error en esto, y que se 
debe poner coto a la labor empren
dida en este camino. Se ha fracasa
do en esta obra- lo mismo que se 
fracasará en todo cuanto tienda a 
hacerse empleando este espíritu de 
persecución. 

E l ministro ofreció que no se 
opondría a una organización verdad 
que se llevase a cabo en interés 
de la cultura, y no se ha hecho. 
Tampoco nosotros nos habíamos de 
oponer a esta reorganización, senci
lla, clara y aprobada en las Cor
tes. 

Se puede justificar el cumpli
miento de la letra de toda la re
organización propuesta, pero no el 
espíritu. 

La prórroga de los presupuestos 
nosotros la votaremos porque va 
englobada, pero si viniera aparte 
el presupuesto de Instrucción Pú
blica, vendríamos obligados a obrar 
de otra manera distinta. (Aplausos 
en la CEDA). 

El ministro de INSTRUCCION in
terviene. 

Comienza diciendo que él ha sido 
siempre un hombre leal, y tiene que 

serlo ahora con la República 
tándose en toda su actuación* SUjfS 
Leyes de la misma. a ^ 

Lee los textos de la Constiti 
relativos a la Enseñanza. En el 015 
nisterio de Instrucción Pública v ^ 
tengo más remedio que defendr- 1)0 
preceptos constitucionales, y cunTí̂  
los extrictamente. Lo que quigr 
señor Pavón, que ha hablado en n el 
bre de la CEDA, no es inutilizan ^ 
ministro, sino inutilizar la Enseña ? 
oficial en defensa de otra Enseña^3 
(Aplausos en las izquierdas.) ^ 

El señor PAVON pronuncia pa1 
bras que no se entienden. *a* 

El ministro de INSTRUCCION • y 
me encontré con tres planes de ¿m0 
fianza y era lógico que fuera a. ^ 
coordinación a fin de evitar qUe ^ 
padres de familia siguieran en esa en03 
fusión que era la Segunda Enseñan/1 
No obré nunca por iniciativa personé 
y siempre busqué los asesoramientoj 
precisos, entre ellos el de un herm 
del señor Pavón. ano 

Al hacerme cargo de la cartera de 
. .istrucción Pública, me encontré COD 
97 Institutos y 7.600 nuevos alumnos 

y otros se han reorganizado, y Se ^ 
ido a la intensificación de la ^ 
ñanza oficial. (El señor Toledo inte, 
rriimpe.) 

Yo, en todo caso, podré salir del Mi-
nisterio con la satisfacción de que ia 
matrícula oficial ha aumentado en 
más de 9.600 alumnos. Además puedo 
afirmar que como consecuencia de mi 
gestión no se ha cerrado ni un solo 
Colegio religioso de Segunda Enseñan-
za. Lo que he querido evitar y he evi. 
tado, es que del Norte los alumnos 
fueran a Institutos de Levante, en bus
ca del aprobado y de la matrícula úe 
honor que se daba a los nombres y a 
los apellidos de los alumnos. (Protes
tas en las derechas y las izquierdas 
aplauden frecuentemente.) 

Yo digo que no he variado desde 
que estoy en el banco azul y que he 
continuado la obra lo mismo en el 
anterior Gobierno que en éste. Yo 
me he encontrado con profesores, con 
inspectores procesados, y no ha ha
bido en mi gestión nada que haya 
tendido a acallar ninguna responsa
bilidad, como ha dicho el señor Pa-
bón. Lo que he hecho, es que he que
rido que se formasen los expedientes, 
porque no era posible que se destitu
yese a nadie saliéndose de las normas 
que marca la ley y sin darle todas las 
facilidades con la formación del ex
pediente necesario. 

Se dirige a la minoría de la Ceda 
y les dice: Yo he de decir a sus se
ñorías que no deben oponer dificulta
des de este género, si es que son leales 
y sienten el deseo de defender a la 
República. (Alboroto. Los diputados 
de la Ceda protestan; las izquierdas 
aplauden). 

Se han hecho manifestaciones equi
vocadas desde los bancos de la Ceda 
y yo he de decir que en el cumpli
miento de mi deber, he obrado con 
entera lealtad para el Gobierno. 
Cuando así se hace y cuando asi ^ 
obra, tengo derecho a que se me tra
te con toda lealtad. 

E l señor GIL R O B L E S : Pido la pa-
^ETMINISTRO D E INSTRUCCION 
PUBLICA: Yo no tengo porqué re 
lizar ningún acto de humillación 
ra continuar en el Gobierno, en 
que estoy en cumplimienta de un 
ber y por acuerdo de un partido, p 
yo había pedido a mi jefe que me 
velase de este compromiso. ^ 

Y yo he de decir a «stedes que 
han de seguir por este camino, 
vale que hubieran continuado 
campo de donde proceden, con lo 
no hubieran sido desleales ni c?j\ica. 
compañeros ni con la RePû teS-
(Aplausos de las izquierdas y F 
tas de los elementos de la 1 

E l señor GIL R O B L E S mtervie 
Dice que la pasión del señor v 

lobos ha dado lugar a que ai " toS 
tirse la prórroga de los presup"* a 
se suscitase una cuestión Pü 0tos 
¡Qué culpa tengo yo de que los ^ gü 
de noviembre no acompañasen ar 
señoría con fortuna! ¡A qué i" ^ 
en este debate pequeñeces de i» r 
tica de Salamanca! ^rrrClO* 

El MINISTRO DE INSTRÜ^ ^ 
PUBLICA: Yo no he hahlado eal-
elecciones, en la^ que correspon 
mente. ~ G no 

El señor GIL ROBLES: S. ^ «a 
contestado a nada que se ^ ué n0 
enseñanza, y yo pregunto, P ^ j r ^ -
se ha seguido por S. S. el pl*» ^ 
nido. S. S. lo que ha hecho 
el aplauso fácil de las ^ ie^eXl 

Nosotros no hemos incumuj' ^ 
guna extralimitación legal ^ ^ Ir -
que esta actitud del ministro 
trucción Pública. ninfú0'- ,e 

El señor MARTINEZ B A ^ j ^ 
señoría sigue el nusmo len| ^ f 
durante el bienio se empie" e 
la contestación a los adversar 
es, las mismas palabras d e ^ a ^ 
ña, que decía: ¡Que le vam 
si contamos con la ^ayovi^ 

(Termina en la pa&ma 
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F I N A L D E L A S E S I O N D E L C O N G R E S O 
El señor GIL ROBLES: El señor Vi

llalobos aceptó una fórmula para que 
viniera en los presupuestos y como no 
^ venido así, yo puedo decir a S. S. 
que no ha cumplido lo que ofreció. La 
lealtad se demuestra con hechos y no 
con palabras. 

Si S. S. se ha de convertir en adua
nero de la República, le debo decir que 
no corresponde a las palabras pronun
ciadas, buscando el aplauso más o me
nos espontáneo de las izquierdas. 

Aquí, por nuestra parte, no hay ma
niobra de ninguna clase. Podrá S. S. 
adoptar el camino que quiera. Vota
remos nosotros la prórroga de los pre
supuestos englobados, cosa que no hu
biéramos hecho si hubieran venido so
los los de Instrucción Pública. Sus pa
labras han imposibilitado toda fórmula. 

Termina diciendo que ellos no han 
modificado su actitud insistiendo en 
que en momento alguno han intenta
do llevar a cabo una maniobra. 

El MINISTRO DE INSTRUCCION 
PUBLICA rectifica. Manifiesta que él 
ha cumplido su palabra y que si ha 
llevado a cabo el cubrir las vacantes 
producidas en algunas Universidades, 
4$ porque así lo dice el artículo 33. 

Añade que todas las cantidades co
brantes por las vacantes producidas, 
las ha reintegrado a la Hacienda. 

En cuanto a la reforma del plan 
¿e Segunda Enseñanza, no tuvo 
más remedio que hacerla, cumplien
do las leyes existentes. 

Respecto de que no ha cumpli
do su gestión, dice que la ha cum
plido con toda lealtad y que gracias 
a esta gestión, se ha intensificado la 
matrícula de alumnos en algunos 
miles. » 

Personalmente, nada tengo que 
reprochar al señor Gil Robles, y si 
alguna de mis palabras le ha podido 
molestar, no fué esta mi intención. 

El señor ALBA propone a la Cá
mara que se prorrogue la sesión, 
hasta que quede aprobada la prórro
ga de los presupuestos, y que maña
na se celebre sesión para la vota
ción definitiva de los proyectos apro
bados hoy 

Lee cifras de profesores nombrados 
sin las debidas garantías, y dice que 
hay ahora tres clases de profesores, 
los cursillistas anteriores, los que ac
tuaron en cursos actuales, y los que 
fueron nombrados sin prepararse nin
gún curso. 

Dice que la minoría radical tam
poco acompaña al señor Villalobos en 
esta política. (Los radicales protes
tan y un diputado de la minoría dice: 
"Eso nos lo administramos nosotros".) 

Añade que al discutirse la prórro-
gu anterior, el señor Estelrich, en 
nombre de la minoría de Lliga Cata
lana, sostuvo el mismo criterio. 

Termina refiriéndose al incidente 
ocurrido hoy en la Cámara, en el que 
dice que ha quedado mal parado el 
prestigio del ministro de Hacienda, y 
manifiesta que la opinión pública pide 
que el señor Villalobos, deje de ac
tuar ya. 

El MINISTRO DE JUSTICIA lee 
un proyecto de ley. (Al terminar, al
gunos diputados aplauden y otros pre
guntan si el proyecto está escrito en 
verso.) 

El MINISTRO DE HACIENDA 
lee también un proyesto de Ley. 

Se reanuda la discusión del pre
supuesto. 

El señor VILLANUEVA, Presiden
te de la Comisión de Presupuestos, 
dice que han tenido que utilizar
se los créditos señalados por la Ley 
para la sustitución de la enseñan
za religiosa. Además, con arreglo 
al artículo 33, se tenía que ir a la 
reorganización de la Segunda En
señanza, como se ha hecho. No po
demos aceptar la tésis sustentada 
por el señor Toledo. 

El señor TOLEDO rectifica y que
da retirada su enmienda. 

Se aprueba el artículo primero. 
El señor CANO LOPEZ intervie

ne en el artículo segundo, que com
bate duramente. 

El señor MARRACO le contesta, 
y le dice que aprovechando el deba
te político, lanzó insidias, y ahora 
tiene que rechazar las afirmacio-

T^I ^Pñor PAROTE rectifica mante-! nes temerarias que ha lanzado. 11,1 señor .f AISUÍM recunca, mante- _ anrnpha pl nrtírnln <!pminrli 
niendo su criterio de que votarán la 
prórroga de los presupuestos, pero 
que no lo harían si se tratase sólo de 
los de instrucción Pública. 

El señor ALBA: Queda terminada 
la discusión de totalidad y se va a 
entrar en el articulado. (El ministro 
de Instrucción Pública, visiblemente 
molesto, abandona el banco azul. 
Los rumores en la Cámara duran lar
go rato y las conversaciones entre 
los diputados giran en tomo a la pro
bable dimisión del señor Villalobos). 

El señor TOLEDO (don Romual
do) defiende un voto particular. 

Manifiesta que en vista de los dis
cursos pronunciados, el ministro se 
encuentra en una situación desaira
da y él también, porque está ha
blando de Instrucción Pública, sin 
que el ministro se encuentre en el 
banco azul. (El señor Villalobos ocu
pa de nuevo el banco azul). 

Recuerda que las Cortes Constitu
yentes votaron un crédito de 27 mi
llones de pesetas, para la sustitución 
de la enseñanza religiosa en tres me
ses. La enseñanza religiosa no se sus
tituyó y el intento fracasó. Natural
mente, no pudieron hacer las Cons
tituyentes lo que Francia no. pudo 
llevar a cabo en treinta años. 

Afirma que los tradicionalistas se 
opusieron en aquellos mementos a 
que prosperaíie el intento, no apoyán
dose en razones políticas, sino en ra
zones técnicas. 

Hace historia de lo ocurrido, para 
decir que en la Comisión de Presu
puestos se discutió la fórmula del se
ñor Ibáñez Martín. Al efecto lee pa
labras de éste relacionadas con lo que 
se discute en las Cortes. 

El MINISTRO DE INSTRUCCION 
PUBLICA: Se discutió otra fórmula. 

RI acepta un voto particular al ar
tículo séptimo, que se adiciona al úl
timo párrafo, voto particular que es 
defendido brevemente por el señor 
MARTIN. 

El señor VIDAL Y GUARDIOLA 
interviene en la discusión del artícu
lo séptimo. Pregunta al ministro de 
Hacienda cuáles son las razones por 
las que no se ha traído el proyecto 
que ordena el artículo 48 de los pre
supuestos vigentes. 

El MINISTRO DE HACIENDA le 
contesta diciendo que el presupuesto 
se aprobó en Consejo de ministros y 
allí aportaron todos los ministros sus 
iniciativas. En cuanto al proyecto al 
que se ha referido el señor Vidal y 
Guardiola, dice que la labor desarro
llada no ha permitido que se pueda 
discutir. 

El señor RODRIGUEZ DE VIGURI 

E N L A P R E S I D E N C I A 

E l jefe del Gobierno o b s e q u i ó con un almuer
zo a los redactores p o l í t i c o s de los p e r i ó d i c o s 

No se habló de política 
Madrid, 21.—El presidente del Consejo invitó hoy a almorzar en el co

medor de la Presidencia a los redactores políticos de los periódicos. 
El almuerzo transcurrió en medio de una gran cordialidad, sin hablar 

para nada de política, pero relatándose anécdotas políticas actuales y de 
tiempos pasados. 

También asistió a la comida, en calidad de periodista, el ministro de Co
municaciones. 

A l terminar el almuerzo los periodistas hablaron con el señor Lerrou:: 
respecto a la situación del redactor del "Heraldo" Joaquín Soto Barrera, 
detenido en los primeros días de los sucesos revolucionarios. Le pidieron que 
se interesara por su libertad. El jefe del Gobierno prometió ocuparse del 
asunto para ver si había medio legal de complacer a los informadores. 

Antes, el señor Lerroux manifestó a los periodistas que le había visita-
hace algunas aclaraciones, para de- | do la directiva del Círculo de la Unión Mercantil, para entregarle un che-cir que la autorización que concede 
el artículo no roza la Constitución. 

El señor VIDAL Y GUARDIOLA 
rectifica, y dice que no le queda más 
remedio que conformarse con la ar
gucia. 

Ss aprueban los artículos séptimo y 
octavo. 

Al discutirse el artículo 9, el señor 

que de más de 40.000 pesetas recaudadas entre las entidades similares de 
toda España, para la suscripción destinada a la fuerza pública. El Partido 
Radical de Valdepeñas, le entregó, con igual fin, 7.000 pesetas, y el alto co
misario de España en Marruecos, ha remitido otro cheque de más de 60.000 
pesetas, recaudadas en la zona del Protectorado, sin contar con lo recogido 
en las plazas de soberanía, Ceuta y Melilla, cantidades que se envían aparte. 

Refiriéndose a la visita que le había hecho el auditor general don Ono-
DEL RIO (don Cirilo) se lamenta de fre Sastre, dijo que había sido para informarle de los pasados sucesos de 
que no se acepten iniciativas relaci0-i Asturias, especialmente sobre los hechos que. precedieron al movimiento 
nadas con este articulo, y resulta des-! , f 
pués que van estas iniciativas a un revolucionario. 
artículo adicional. | También recibió a los señores Martínez de Velasco, Aizpún y Jalón. 

Combate las autorizaciones para 
obras distribuidas por doceavas partes, 
porque considera que han de deter
minarse para fecha fija. 

El señor VILLANUEVA, por la Co
misión, le contesta brevemente. 

Se aprueban los artículos noveno y 
décimo. 

El señor VILLANUEVA acepta un 
artículo adicional. A propuesta del, 
señor Villalonga dicho artículo queda' 
aprobado. j 

Se acepta otro artículo adicional ' Madrid, 21.—El ministro de Obras Públicas fué preguntado en los pasi-
relativo a los alcoholes. .' | ^os del Congreso sobre los comentarios publicados en algunos periódicos 

El señor MARRACO hace algunas' acerca de la actitud de los agrarios. Él señor Cid contestó: 
observaciones relacionadas con dicho i —Ea algunos periódicos de hoy se presenta, en efecto, a la minoría 
artículo, oponiéndose, en principio, al a&raria votando en contra del candidato del Gobierno para Presidente dei 

L A A C T I T U D D E LOS AGRARIOS 

E l s e ñ o r C i d explica la actitud de su minor ía 
en la e l e c c i ó n de presidente del T r i b u n a l de 

G a r a n t í a s y en otras diversas votaciones 

Se pone a discusión el artículo 
tercero, e interviene el señor CHA-
VARRI solicitando el desglose del 
crédito de 715.000 pesetas para la 
adquisición de embarcaciones de 78 
toneladas, cantidad no aplicada en 
el ejercicio anterior. Dice que en 
ese crédito son 545-000 pesetas para 
esas dos embarcaciones, y 200.000 
pesetas para mueblaje del edificio 
construido por la Junta de Obras 
del Puerto de Málaga, para Insti
tuto Español de Oceanografía. 

El señor VILLANUEVA le contes
ta diciendo que no se puede admi
t ir la enmienda, porque esta can
tidad ya figura en los presupues
tos del año anterior. 

Queda rechazada la enmienda. 
El señor BURGOS DIAZ habla 

del artículo tercero y se refiere a 
las Juntas de Obras del Puer':o. 

El señor VILLANUEVA le contesta 
diciendo que su intervención nada 
tiene que ver con el artículo que se 
discute. 

Se aprueban los artículos tercero y 
cuarto. 

El señor CANO LOPEZ hace algu
nas observaciones al artículo quinto. 
(Durante el discurso se celebran con
ferencias entre los señores Alba, Gil 
Robles, Armasa y Villanueva). 

El señor VILLANUEVA* le contes
ta, por la Comisión, diciendo que no 
puede aceptarse la enmienda del se
ñor Cano López, ya que él habla de 
unas economías e incluso se pueden 
conseguir mayores. 

El señor CANO LOPEZ rectifica 
diciendo que sin perjuicio de que pue
dan ser mayores las economías, se 
pueden aceptar éstas. 

El MINISTRO DE HACIENDA 

mismo. 
El señor RUIZ VALDEPEÑA ha

bla del artículo adicional admitido en 
principio por la Comisión, y dice que 
con lo que en él se propone sobre 
alcoholes, se perjudica la agricultura. 

El'señor ALBA ruega a los dipu
tados que sean breves en sus inter
venciones. 

El señor MARRACO considera que 
no puede existir temor en que se acep
te parte de la enmienda, porque las 
autorizaciones a que se refiere han de 
ser aprobadas por las Cortes. 

El señor CHAVARRI manifiesta 
que no se deben involucrar las cosas. 

El señor ATANCE explica su en
mienda, y se extraña de que se ha
ble de que se perjudique a la agri
cultura, cuando precisamente se ha 
redactado pensando en ella. 

El señor VILLANUEVA dice que 
en vista de la discrepancia de la Co
misión, vuelve de su acuerdo y no 
acepta la enmienda. 

El señor ATANCE la retira. 
El señor HUESO defiende otra en

mienda a un articulo adicional. 
El señor VILLANUEVA acepta el 

espíritu de la misma, y después de 
intervenir el señor HUESO, éste se 
conforma en que sea aceptado el es
píritu de la enmienda. 

Se aprueba el proyecto de prórro
ga de presupuestos y se levanta la 
sesión a las diez de la noche. 

Tribunal de Garantías Constitucionales, y en actitud de indisciplina er 
cuanto a la votación de yunteros. Me interesa, como agrario, puntua
lizar que hay una notoria inveracidad en estas imputaciones, puesto que la 
minoría agraria votó para Presidente del Tribunal de Garantías al candi
dato del Gobierno, señor Gasset. Eñ cuanto a la ley de yunteros, consecuen
te con el criterio y la actitud que la minoría ha seguido durante la discu
sión de este proyecto. Se acordó dejar en libertad a sus miembros para quf 
lo votaran, pero esto sí, con el acuerdo de que nadie se abstuviera de votar, 
para que en manera alguna faltase el quorum preciso para la aprobación 

Haciéndolo así, consecuente con el criterio expuesto antes de ahora por 
el señor Martínez de Velasco, de que la participación de las minorías gu
bernamentales, si bien imponían cuando se trataba de cuestiones de fin po
lítico la sumisión absoluta del criterio del Gobierno, no podía ello entender
se cuando se trataba de cuestiones como la relacionada con la ley de yun
teros, cuestión eminentemente agraria y relacionada precisamente con le 
minoría agraria; 

Me interesa hacer esta declaración porque de algún tiempo a esta parte, 
por algunos elementos, y no ciertam ente de izquierda, viene desarrollán
dose a una maniobra encaminada a d istanciar los agrarios de los radicales, 
no recatándose incluso de trazar panoramas políticos para el futuro, sobre 
la base de la separación de la minoría agraria, con notorio error, ya que 
en estas y en futuras Cortes, los agrarios tendrán representación parlamen
taria, cada vez mayor. Y lo hago constar por si acaso formara parte de es
ta maniobra el verter especies como la recogida por algunos periódicos er 
relación con la actitud de la minoría. 

En cuanto a la votación de la ley de ayer, es conveniente que quede 
puntuahzado lo que antecede, y claro es que si persiste esta maniobra, será 
llegado el momento de que los agrarios se preocupen de hacer, por su par
te, análisis de actitudes y de la conducta de elementos de otras minorías 
cuando se verifican votaciones en la Cámara. 

Por lo demás, los agrarios sienten la satisfacción de la completa iden 
tificación de los acuerdos y actitudes con el criterio de nuestro jefe, seño] 
Martínez de Velasco, y también con el del jefe del Gobierno, señor Le 
rroux, en todas aquellas cuestiones en que se precisa la unión de la disci 
plina de las minorías, pues no creo pueda ninguna otra dar lecciones a lof 
agrarios de desinterés y de leal cooperación. 

El señor TOLEDO dice que el señor, interviene oponiéndose en breves pa-
Ibáñez pidió la presentación en pri- i labras, manifestando que se procede 
mero de octubre de la reorganización con buena fe al hablarse de las eco-
de la enseñanza. El señor Villalobos nomías. 
no ha hecho nada, y yo digo que noj El señor CHAVARRI interivene y 
hay más remedio que suprimir cen- dice que ellos, al defender sus prc-
tros de enseñanza. El ministro tam- I puestas, sólo van encaminadas a de-
tién pensaba así. En 30 de agosto pen- | fender a la República. Dirigiéndose 
saba otra cosa, y ahora sufre otra' al ministro le dice que tiene una v i -
alternativa, i sión demasiado estrecha de lo que es 

Dice que el ministro con su actúa- la riqueza de España, 
^ión, lo que hace es atacar a la ense-1 Se aprueban los artículos quinto y 
nanza privada en vez de buscar su sexto. 
cooperación. i El señor RODRIGUEZ DE VIGU-

TORIBIO Y L A ADIVINADORA 

C O M I S I O N D E P R E S I D E N C I A 

Texto del dictamen sobre el proyecto de ley conce 
diendo poderes al Gobierno para reorganizar los 

strativos servicios 

A c u d e a conocer s u destino, se apaga la 
luz, siente un mareo y d e s p u é s echa en falta 

300 pesetas 
Sitnórf c?Sebastián' 21"—Ha sido ^t61^3- una adivinadora llamada Lidia 
adivir,overra1e11, de cuarenta años, natural de Gerona, que por tres pesetas 
*amnaba vida y milagros. 
^os "fu 'de l0S numerosos clientes, llamado Toribio Esteban, de cincuenta 
tramar consultarla sobre una pretendida conjura que contra él debían 
g ó ^ inff1*08 comPaaeroS. Esteban dice que durante la consulta se apa-' zando todos los servicios admims 
<lesanarLLanoLVeces y sintió un mareo- Ya en la calle, notó que le habían I dativos que tienen dotación en los 

DeWn i Poseas que llevaba en la cartera. presupuestos del Estado. 
b!an enchSU!1; adivinadora' ha declarado que la luz se apagó porque ha-
^ r o diio m i , * comente eléctrica una plancha, y en cuanto a lo del di-
Coi*eti(io sustraSión a f ¿ S a Ínteresado en Perjudicarla, pues ella no había 
q i i ¿e r o ¿ e t e r t ^ t ^ ^ ^ r Í g U a r SÍ en efecto ha hahido un delito' 0 si se 

Madrid, 21. — El dictamen de la 
Comisión de Presidencia sobre el 
proyecto de ley concediendo al Go
bierno poderes para reorganizar los 
servicios administrativos a fin de 
introducir economías en el presu
puesto, dice así: 

"Al Congreso.—La Comisión Per
manente de Presidencia ha exami
nado la proposición de ley presenta
da por el señor Gil Robles y otros 
diputados, autorizando al Gobierno 
para legislar por decreto sobre re
organización de los servicios admi
nistrativos que tienen dotación en 
los presupuestos del Estado, y de 
conformidad con el espíritu de la 
misma tiene el honor de someter a la 
deliberación y aprobaión de las Cor
tes el siguiente proyecto de ley: 

Artículo 1.° Conforme al artícu
lo 61 de la Constitución, las Cortes 
autorizan al Gobierno para que, me
diante decreto acordado por el Con
sejo de ministros, designe reorgani-

un chantaje. 

Art. 2.° El Gobierno, al legislar 
en uso de esa autorización, tendrá 
como límite no producir aumento de 
gastos presupuestarios ni mejoras en 
los haberes del personal, y se aten
derá a la doble finalidad de realizar 

las mayores economías posibles y de 
acomodar la simplificación, organi
zación y funcionamiento de los ser
vicios, a su mayor eficacia y ren
dimiento. 

Art. 3.° A tal efecto, el Gobierno 
nombrará libremente una Comisión 
asesora, encargada de presentarlos 
antes de 1.° de mayo de 1935, ios 
presupuestos correspondientes de re
organización administrativa y re
ducciones presupuestarias. Dicha Co
misión podrá exigir toda clase de 
informes y datos de todas las ofi
cinas y funcionarios de la Adminis
tración. 

Art. 4.° La propuesta de la Co
misión versará concretamente sobre 
los siguientes extremos: 

a) Ordenes de los servicios y su 
funcionamiento. * £ 

b) Regulación en las plantillas y 
en los diversos Cuerpos, en armonía 
con las innovaciones realizadas con 
el apartado anterior. 

c) Sueldo, gratificaciones, dietas y 
toda clase de emolumentos o retribu
ciones. 

d) Gastos de material, 
e) Soluciones jurídicas a las diver

sas situaciones de todo el personal 
afectado de una u otra manera, por la 
reorganización que se proyecta. 

f) Los demás particulares que se 

relacionen con los enunciados ante
riores. 

Art. 5.° Una vez hechas" las pro
puestas de la Comisión, el Gobierne 
decretará la reorganización adr̂ inLs 
trativa de servicios, antes de primer< 
de septiembre de 1935, con la obliga 
ción de obtener sobre todos los reorga 
nizados una economía inmediata en si 
total dotación anual no inferior a 20( 
millones de pesetas. 

Art. 6.° En primero de octubre di 
1935, el Gobierno presentará a las Coi-
tes, para la tramitación normal de si 
dictamen, discusión y aprobación, lo 
presupuestos del Estado, con las baja: 
.derivadas de la reorganización admi 
nistrativa anteriormente decretada, j 
en dicha fecha quedará sin efecto 1? 
presente ley de Autorizaciones, y di
suelta la Comisión asesora a que 1: 
misma se refiere". 

UNA PROPOSICION INCIDENTAL 
Madrid, 21.—Firmada por varios 

diputados, se ha presentado a la Me
sa de la Cámara una proposición in
cidental, pidiendo que al reorganizar
se el Tribunal Supremo, la Cámara 
declare su absoluta adhesión al mi
nistro de Justicia para que ponga 
freno a las arbitrariedades que co
metieron las Salas del citado Tribu
nal. 
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L A D E N U N C I A D E L T R A T A D O D E W A S H I N G T O N 

E l J a p ó n p r e p a r a s u s t r á m i t e s y j u s t i f i c a l a d e n u n c i a 
e n c i r c u l a r o f i c i a l a s u s a u t o r i d a d e s n a v a l e s 

Francia niega que por su parte denuncie el Tratado 
Es muy interesante la circular 

que el Almirantazgo nipón ha di' 
riffido a los comandantes de las es~ 
taciones navales, a los jefes de escua
dra y agregados» Les dicei "No ha 
de temer el Japón las consecuen
cias de una falta de reglamento 
naval* Es imposible que los Esta~ 
dos Unidos rebasen la flota japo
nesa poniendo en práctica sns ame
nazas de construir cinco buques, 
mientras el Japón sólo construirá 
tres- Por de pronto, a excepción de 
acorazados y de cruceros de prime
ra clase, el Japón es superior a 
Norteamérica en porta-aviones, cru
ceros de segunda clase, torpederos 
y submarinos* Para éstos la supe
rioridad es de un 16 por 100... Los 
astilleros japoneses tienen una ca
pacidad de construcción superior a 
los americanos— E l ministro de Ma
rina estima que 200 millones de 
yen bastarán para garantir la se
guridad japonesa después de 1937, 

caso de que el Tratado de Wáshing-
ton no haya sido sustituido"' 

« * • 
Tokio, 21.—Se espera que el Japón 

notifique la denuncia del Tratado de 
Washington en un telegrama que 
será enviado al señor Saito, embaja
dor japonés en Wáshington, para 
que éste lo transmita a los Estados 
interesados. 

A tal efecto, el señor Okada soli
citó ayer la sanción del Empera
dor.—Fabra. 

* * * 
París, 21.-En el Ministerio de Ne

gocios Extranjeros ha sido facili
tado un comunicado, diciendo que 
la información según la cual, el 
Gobierno francés tenía la intención 
de denunciar próximamente el Tra
tado de Wáshington, está por com
pleto desprovista#de fundamento. 
—Fabra. 

París, 21. — Habiendo comunica
do el Japón que iba a hacer uso de 
la cláusula de la denuncia del Tra
tado de Wáshington, se aseguraba 
esta tarde en París, que el Gobierno 
francés iba a decidir igualmente 
la denuncia de dicho Tratado. 

En el" ministerio de Negocios Ex
tranjeros han facilitado un comu
nicado diciendo que esa informa
ción carecía en absoluto de funda
mento—Fabra-• • • 

Tokio, 21. — Habiendo sido 
aprobado ya por el Consejo privado 
el señor Okada ha soliciShdo» la 
sanción imperial para el envío de 
la nota de denuncia del Tratado de 
Wáshington. 

Esta nota se cree que será tele
grafiada mañana al Embajador ja
pones en Wáshington, para que ha-
haga entrega de ella al secretario 
de Estad americano, señor Hull— 
Fabra. 

G R A V E A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 

E l a v i ó n « K . L . M . » , t r i p u l a d o p o r l o s a v i a d o r e s M o l í 
y P a r m e n t i e r , y q u e h a c í a e l v i a j e A m s t e r d a m - B a -

t a v i a , c a y ó , e n v u e l t o e n l l a m a s , a l 
S u d d e R u t b a h ( E g i p t o ) 

Perecieron sus tripulantes y los cuatro pasajeros que llevaba 
Amsterdam, 21.—Holanda está de 

luto por la catástrofe del avión que 
salió para Batavia. 

En todos los edificios públicos y 
en gran número de casas particula
res, hay la bandera a media asta. 

De La Haya comunican que el se
ñor Plesman, director de la "K. L . 
M", ha declarado que a pesar de la 
tragedia que ha puesto fin al raid 
del "K. L . M.", está dispuesto a eje
cutar el plan actual para la exten
sión de los servicios aéreos hacia el 
Extremo Oriente.—Fabra. 

• * * 
Amsterdam, 21. — A las 7*30 ha 

partido para Marsella-Roma y Bag
dad, un trimotor para unirse a los 
aviones que han emprendido pesqui
sas para saber el paradero del avión 
"Klum". — Fabra. 

m m m 
E l Cairo, 21. — E l avión holandés 

"Klum" ha sido visto por unos avio
nes militares hacia el Oeste, cerca 
de los pozos de Rutbah. 

Un telegrama de Bagdad dice que 
el avión ha caído envuelto en llamas, 
añadiendo que los aviones militares 

no han podido aterrizar cerca 
avión siniestrado. — Fabra. 

« • • 
Amsterdam, 21.--Según comunica 

la Real Fuerza Aérea, un avión in
glés ha logrado aterrizar en Rut
bah, punto situado a 16 kilómetros 
del sitio en que ha sido encontra
do el avión 'Hotel Volante", com
pletamente destruido por él fuego. 

Todos los ocupantes del aparato, 
o sean tres pasajeros y cuatro tri
pulantes, han perecido carboniza
dos.—Fabra. 

• * * 
El Cairo. 21.—fíe confirma que 

cuatro pasajeros y cuatro tripulan
tes del avión holandés han muerto. 
—Fabra. 

ANTE LA PROXIMIDAD DEL PLEBISCITO 

E l antihitleriano Max Braun dice que es de 
una importancia vital para Europa que el 
Sarre no vuelva a caer en poder de Alemania 
HAN LLEGADO A SARREBRUCK LAS FUERZAS ITALIANAS QUE FOR

MAN PARTE DE LA POLICIA INTERNACIONAL 

Sarrebruck 21—La llegada de las 
tropas italianas a Sarrebruck ha des
pertado una gran curiosidad entre la 
multitud, y mucho antes de la ho
ra anunciada para su llegada, una 
multitud compuesta de varios miles 

LA D I F I C I L SITUACION DE LA CASA CITROEN 

E l Gobierno está vivamente interesado en 
hallar una fórmula que evite que sean cerra
das las fábricas, ya que ello supondría que 

quedasen sin trabajo 19,000 obreros 
París. 21.—La cuestión relativa a las fábricas Citroen continúa siéndo 

motivo de gran preocupación para el Gobierno, el cual trata de buscar un 
medio de conjurar el paro forzoso de los 19.000 obreros que dicha industria 
emplea actualmente en la región parisina. 

Las fábricas permanecerán abiertas hasta pasado mañana, día 23, en 
que cerrarán hasta el 3 de enero, para efectuar el inventario. 

L a decisión del Tribunal establece que las operaciones de la liquidación 
judicial habrán de referirse a la gestión realizada por la sociedad desde el 
30 de noviembre último.—Fabra. • • * 

París. 21.—El Tribunal de Casación del departamento del Sena, ha de
cidido aplicar a la sociedad Citroen el beneficio de la liquidación judicial.— 
Fabra. 

París, 21. — En la Cámara ha si
do rechazada una demanda de in
terpelación formulada por los so
cialistas sobre la situación de la 
industria Citroen. 

Los socialistas, que han hecho to
da clase de esfuerzos para obtener 
un voto favorable, ponían de ma
nifiesto el disgusto que les ha pro
ducido la actitud de los demás gru
pos parlamentarios, que ha determi
nado el fracaso de su demanda— 
Fabra. 

* * * 
París, 21. — E l presidente del 

Tribunal del Sena ha manifestado 

en relación con la liquidación ju
dicial de las fábricas Citroen, que 
éstas pennanecerán abiertas. E l pa
go de las mercancías que se entre
guen de ahora en adelante a la fá
brica, tendrá la garantía de la pro
pia fábrica. 

Las ventas continuarán hacién
dose sin interrupción, en las condi
ciones que tenía anteriormente es
tablecidas la fábrica; sin embargo, 
los agentes de la liquidación exa
minarán si hay lugar a aumentar 
el precio de determinadas catego
rías de coches—Fabra. 

de personas se ha congregado en las 
proximidades de la estación. 

Una vez apeado del tren el bata
llón de Granaderos, han quedado en 
formación en el andén. El capitán 
Ruggieri ha presentado al coronel 
auxiliar llegado a Sarrebruck hace 
algunos días. 

Algunos minutos después, las tro
pas italianas desfilaron, con su ban
da de música, por las calles de la 
ciudad, para ir a tomar posesión de 
sus alojamientos, situados en el Lud-
wigaparek, precedidos de algunos 
policías sarrenses a caballo y de la 
llamada Policía azul.—Fabra. 

* • * 
Sarrebruck 21.—Han sido promul

gadas dos ordenanzas referentes al 
empavesamiento, y al voto de ciertas 
categorías de funcionarios. 

Estas ordenanzas entrarán en vigor 
pasado mañana.—Fabra. 

E L TERRORISMO EN GRECIA. 
Atenas, 21. — Han estallado cua

tro bombas cerca de los domicilios 
de cuatro miembros del jurado que 
debe fallar el proceso contra 17 per
sonas acusadas de haber interveni
do en el atentado contra el señor 
Venizelos. 

Los domicilios de los miembros 
del jurado son ahora severamente 
custodiados por la policía. E l pro
ceso empezará mañana en el Pireo-
— Fabra. 
MAS DE DOS MOL PERSONAS 
HAN MUERTO D E F I E B R E MA

LARIA E N C E Y L A N 
Colombo. 21.—Según las cifras no 

oficiales, la epidemia de malaria, que 
continúa haciendo estragos en Cey-
lan. ha causado la muerte a más de 
dos mil personas.—Fabra, 

C O N T R A B A N D O D E A L T U R A 

Se sostiene la guerra del Chaco, aparte de 1 
tenacidad de alguno de los países combatió 
tes, por el apoyo que le prestan otros 

debieran mantenerse neutrales ^ 
Ginebra. 21. — El memora™ 

británico relativo a las i m S ^ 
cometidas últimamente por 
estados que se habían comp^J 
tido a embargar todas las ann* 
municiones destinadas a BDUVÍ 
al Paraguay, parece que señala 
fueron desembarcados c a r g a r 
de armas y municiones, de orW 
belga, en Montevideo, y en el W * ? 
chileno de Arica. 1X0 

E l Comité del Chaco ha decifw 
que si el día 14 de enero de la*? 
Bolivia y el Paraguay no han ^ 
pondido favorablemente a las recck 
mendaciones de la Asamblea, serán 
tomadas rigurosísimas medidas, 
caminadas a evitar que estos dos 
países pueden proporcionarse arma? 
y municiones. — Fabra. 

Va resultando depresivo para el 
organismo de Ginebra esa ende- i 
mia guerrera del Chaco» El Para
guay, al parecer, prescinde de la 
Sociedad de Naciones, y tira por su 
lado, inportándosele un ardite 
acuerdos y recomendaciones. Ha* 
brá que separársele del concierto ¡ 
de la paz para restablecer la paz de 
una vez» Pero más grave en otro j 
aspecto son las violaciones de embar- \ 
go cometidas por pueblos en cuyo \ 
deber está, no sólo la neutralidad* \ 
sino él buen sentido humano, que 
les obliga a obstaculizar la guerra» 
Pero, al parecer, ciertos pueblos, co
mo algunos hombres, exclaman: "el 
negocio es el negocio". Ginebra ten
drá que perseguir a los negocian
tes» 

« * • 
Ginebra, 21. -— El Comité Consul

tivo del Chaco ha discutido esta ma
ñana las revelaciones del GrObiemo 
británico acerca de las violaciones 
de los embargos de las expediciones 
de armas destinada a Bolivia y Pa
raguay. 

Se ha decidido someter el memo
rándum inglés a los gobiernos de 
Bélgica y Noruega, porque es de es
tos dos países que fueron hechas las 
expediciones de armas. — Fabra. 

• « « 
Londres, 21. — El «Daily Herald" 

ocupándose del conflicto del Chaco, 
dice que es necesario ponerle fin 
de una vez, adoptando, si es nece« 
sario, medidas enérgicas contra el 
Paraguay. 

Agrega que si el mes que viene 
dicho país continúa desafiando al 
mundo, habrá que aplicarle el ar
tículo 15 del Pacto, lo que segunu 
mente tendrá la virtud de restable
cer inmediatamente la paz. — Pa-
bra. 

En Nueva York 

Ha sido detenido un ancia
no obrero pintor, al que se 
cree autor de numerosos 

asesinatos 
HA CONFESADO HABER MATA
DO A UN NIÑO DE DIEZ AÑOS, 

E N 1928 

Nueva York. 21.—Ha sido deteni
do un obrero pintor, de 65 años, lla
mado Alberto Fish, al que se cree 
autor de numerosos asesinatos de 
niños de corta edad. E l detenido ha 
confesado ya haber muerto y despe
dazado en 1928. para satisfacer su 
sed de sangre, a un iño de diez años. 

Varios testigos han reconocido, 
además, en el pintor, a un misterio
so anciano, a quien vieron en el año 
1924 en Port Richdmond, cerca de 
Nueva York, tres días antes de ha
ber sido estrangulado un niño de 
siete años, hijo de un agente de po
licía. También existen ciertas pre-
sunciones para creerle autor de la 
muerte de otro niño de ocho años, en 
1927, y de una negrita de cinco años, 
cuyo cadáver fué encontrado en 
agosto último, dentro de un saco. E l 
detenido afirma que sólo ha cometi
do el asesinato de 1928, y sin perder 
su tranquilidad, no cesa de bromear 
con los periodistas.—Fabra. 

Alemania y el peligro de guerra 

Goering ha declarado a un 
periodista que consideraba 
ridicula la posibilidad do 
una amenaza aérea alemana 
"NINGUN GOBIERNO SE ATRE
VERIA A RECURRIR A UNA 
GUERRA, QUE SERIA LA MAS 

CRUEL DE TODAS" 

Londres, 21.—Casi toda al Prensa 
publica hoy, en lugar preferente, U» 
declaraciones que el señor Goering 
ha hecho al corresponsal de la Agen* 
cia Reuter, durante las cuales ridi
culizó la idea de la posibilidad de una 
amenaza aérea alemana. Dijo tam
bién el señor Goering, que tiene la 
firme convicción de que durante el 
año próximo no habrá ningún pro
blema internacional que no sea re
suelto por medio pacíficos. 

—No hay ningún Gobierno—termi
nó diciendo el señor Goering--eWj 
tan poco sentido de responsabilidad 
que se atreva a recurrir a una gue
rra, que sería la más cruel de todas 
las guerras.—Fabra. 

REPRESION D E L TERRORISMO 
E N CUBA 

L a Habana, 21. — Han sido conde
nados a muerte cuatro individuos in
culpados del asesinato del estudiante 
Pío Alvarez en 1930. 

NO SON CIERTAS LAS NOTICIAS 
SOBRE UN "PUTSCH" LITUANO 

Riga, 21.—La Agencia Elta des
miente la información de la *re 
extranjera según la cual los lituao 
que preparaban el " V ^ o K ^ 
peda tenían por objeto instaurar 
dictadura militar.—Fabra. 

RESOLUCION DE LA CRISIS YUGOSLAVA 

E l señor Jertítch ha formado Gobierno, ^ 
miendo la presidencia del mismo y la corte 

de Relaciones Exteriores 
EL NUEVO GABINETE ESTA FORMADO POR PERSONALID 

Y TECNICOS 
caitch; amére lo ejtadustria. r 
Verbanitch; Previsión S00"^. & 
Marolchitch; A^cultum, ^ ^ 
kovitch; Obras Públicas. ^ ^ 
jouls; Educación se*" 
Auer; Ministro sin cartera. 
Hassanibegovitch. á X nuev 

De todos los miembros ^ ^ 
Gobierno, sólo tres ^ ^ 0 r e s & 
del anterior, que son ^ . f ^ F a ^ 1 * 
titch, Jivovitch y Kojouls. 

Belgrado, 21.~B1 nuevo á * 
yugoslavo, que juró » . ^ s o o ^ 
tarde, es un Gabinete ê pe^ ^ 
des y técnicos. ^ 
ya en el Parlamento, en^ y U ^ 
fracción del partido n<£-g 
lavo y especialmente e i ^ ^ ^ 
nuevos de este partido. 

Belgrado, 21. (Urgente).—El se
ñor Jevtitch ha constituido nuevo 
Gobierno a última hora de la tarde. 

Además de la Presidencia del Con
sejo, conserva la cartera de Negocios 
Extranjeros, que desempeñaba en el 
anterior Gobierno.—Fabra. 

* • • 
Belgrado, 21.—El nuevo GrObiemo 

ha quedado constituido en la forma 
siguiente: 

Presidencia del Consejo y Nego
cios Extranjeros, señor jevtitch. 

Guerra y Marina, señor Jivovitch; 
Hacienda, señor Stoyadinovitch; In
terior, señor Vladimir Poponich; Jus
ticia, señor Kayitch; Comunicacio
nes, señor Dimitri Vouyitch; Bosques 
y Minas, señor Sveguislaw Popo-

l vich; Instrucción Pública, señor To-
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gelior 

I Duev0 
1 
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UNA BOMBA 
Anoche, a las 11'30, estalló una 

bomba en la ventana de los talleres 
de la tintorería Guilera, establecidos 
en la calle de Santa Rosa, números 
16 al 20, causando la rotura de cris
tales y desperfectos y la consiguiente 
alarma. 
UN BEGISTPO EN LA PLAZA DE 

CATALUÑA 
La Policía practicó un registro en 

un despacho de la plaza de Catalu
ña, número 3, en el que parece que 
Francisco Masana, que ya intervino 
en el asunto de la venta de empleos i 
del Ayuntamiento, se dedicaba a 
ofrecer la libertad de los presos por 
los sucesos de octubre. 

La Policía ha encontrado cartas 
de familiares de presos. 

El señor Masana ha dicho que, 
efectivamente, se ha ofrecido a ges
tionar la libertad de algunos presos, 
pero sin ningún interés. 

El dependiente Jaime Alós mani
festó que no tenía conocimiento que 
el señor Masana persiguiera la ob
tención de la libertad con un inte
rés, aunque tampoco le ofrecía ab
soluta claridad la actuación de su 
principal. <» 
DEL INTENTO DE ROBO A UN 

COBRADOR DEL BANCO CO
MERCIAL 

La Policía ha proseguido las inves
tigaciones para la detención del chó
fer del taxi en que iba el cobrador 
del Banco Comercial que se arrojó 
del vehículo en la calle de Claris al 
sentir síntomas de asfixia, suponien
do que se trata de un nuevo proce
dimiento en los atracos. 

El juez militar estuvo anoche en la 
Clínica Lourdes, tomando declaración 
al cobrador, que seguramente hoy 
podrá ser dado de alta. 

Estaba presente el apoderado del 
Banco, que dijo oue las 150.0^0 Pese
tas cobradas en la sucursal del Ban
co de España, estaban divioiaas en 
cincuenta billetes de mil y las res
tantes cien mil pesetas, en billetes 
de cien, cincuenta y veinticinco pe
setas. 

El médico que ha asistido al co
brador, enviará hoy al auditor un dic
tamen acerca de la materia que de
terminó la intoxicación. 
BOBOS DE AUTOMOVILES Y EN 

UNA FARMACIA 
En la Ronda de San Antonio, dos 

individuos alquilaron el taxi 55,828, y 
dijeron al conductor que les llevara al 
Hospital de San Pablo. Al llegar a las 
inmediaciones sacaron pistolas, obli

ga 

garon al chofer a descender y se apo
deraron del auto desapareciendo. 

—En la Avenida de Pedralbes, al 
alemán Hans Homberg, que iba en su 
auto, le salieron al paso tres indi
viduos armados con pistolas y le obli
garon a entregar el dinero que lleva
ba, que eran 15 pesetas, y se apode
raron del auto, 

—En la farmacia de Manuel Casa-
sellas, establecida en la calle Urge', 
núm. 132, entraron dos individuos que 
pidieron cocaína. Iban cubiertos con 
tapabocas. Al decirles el farmacéutico 
que no podía servirles, sacaron pis
tolas y le obligaron a entregar el di
nero que tenía en el cajón del mos
trador, que eran 100 pesetas. El far
macéutico les dijo que era todo el 
dinero que tenía, y uno de los atra
cadores sacó un duro del bolsillo y 
se lo entregó y desaparecieron. Parece 
que subieron a un auto. 

UN ATROPELLO 
En la calle Tordera un camión 

atropelló al niño de cinco años Sal
vador Martí, causándole lesiones 
gravísimas. 

CONFLICTO RESUELTO 
Madrid, 21. — El litigio entre la 

Sociedad de Autores y las Empresas 
ha quedado resuelto. Unos y otros han 
convenido llegar a un estrecho acuer
do que permita no sólo solventar las 
dificultades mayores, sino afrontar 
unidos en mi próximo porvenir la re
solución del importante problema que 
afecta al teatro en general 
LA REFORMA DEL TRIBUNAL 

SUPREMO 
Madrid, 21.—El proyecto leído por 

el ministro de Justicia referente a 
la reorganización del Supremo, dis
pone que las facultades asignadas 
al Presidente del Supremo, de pro
poner la reforma de las Leyes ju 
diciales, es una iniciativa que pue
de ejercitar directamente o pidien
do el asesoramiento oportuno de la 
Comisión Jurídica Asesora. 

La propuesta del párrafo b) del 
artículo 97 de la ConsíLucion, se
rá formulada por el Presidente del 
Supremo de acuerdo con la Sala 
séptima del Gobierno, a la que se 
unirán siete asesoi-es que reúnan las 
condiciones que se especifican y que 
se establecen en la regla. 

Para elegir los miembros de esta 
Comisión se determinan los pro
cedimientos. También se determi
nan los procedimientos para ele
gir a los asesores, algunos de los 
cuales serán nombrados por la Aca
demia de Jurisprudencia, por los 
Colegios de Abogados y por las Au
diencias territoriales. 

La responsabilidad civil y crimi
nal de los jueces y magistrados y 
fiscales, según lo que determina el 
párrafo primero del artículo 99 de 
la Constitución, es exigible ante el 
Tribunal Supremo. Se hará afecti
va en juicio oral y público, sin ul
terior recurso, y ante las Salas pri
mera y segunda. 

Estas Salas se completarán por 
ocho Jurados elegidos por sorteo pa
ra cada asunto, como asesores. 

Cuando hubiera condena de canti
dad determinada como indemniza
ción de perjuicio causado por error 
judicial, el funcionario demandado 
será responsable y se le seguirá pro
cedimiento de apremio. Si resultara 
insolvencia, se hará constar con to
da exactitud el importe de la suma. 
Si no hubiera remanente de, los fon
dos de gastos y depósitos para satis
facer esa suma, como el Estado es 
responsable subsidiariamente con 
arreglo a la Constitución, se incoará 
el suplicatorio para que en el Pre
supuesto se conceda el crédito extra
ordinario. Esta disposición será apli
cable también a todos los casos de 
indemnización acordada por el Tri
bunal de Garantías contra los ma
gistrados del Supremo o fiscales ge
nerales de la República. 

L O T E R I A N A C I O N A L r ^ a ^ Sorteo 22 diciembre 1934 
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3.000 
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6 
5 
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2 
1 
O'SO 
0l20 
O'IO 
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De 
15.000.000 

7.500.000 
750.000 
75.000 
67.500 
60.000 
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45.000 
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30.000 
22.500 
15.000 
7.500 
3.750 
1.500 
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37'50 
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3.000 
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2.0 
lo.0 
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90 
60 
30 
15 
6 
3 
1'50 

De 
50.000 

25.000 
2.500 

250 
225 
200 
175 
150 
125 
100 
75 
50 
25 
12*50 
5 
2'50 
1'25 

De 
25.000 

12.500 
1.250 

125 
112,50 
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87'50 
75 
62'50 
50 
37,50 
25 
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6'25 
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1*25 
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5.000 
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5 
2*50 
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0*25 
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A L Q U I L E R E S 
DESPACHOS A M U E B L A -
dos. te léfono, ascensor, 
conserje. Rambla Cata
luña, 45 (Consejo Cien-
to), . . -; 

15AJOS, 60 P E S E T A S , 3 
i abitaclones, lavadero, 
water, terrado, galería 
cubierta, cocina econó
mica, en Colonia Artigas 
(San Adrián de Besós) . 
I lazón: Valent ín Alml-
ralll. 42 bis. 

PISOS A 80 P E S E T A S 
nuevos de 5 habitaciones, 
con water, lavabo, du
cha, cocina económica, 
avaderó, ascensor, te lé 

fono, eu calle París, 20. 
22, 24. Autobús letra E , 
cerca calle Tarragona. 

PISO 1.° POR A L Q U I L A R 
cintero, sol, agua y gas, 

ajeria cubierta, lavade-
• ), 5 habitaciones, 20 d ú 
os. Razón1 en la misma. 
Jálileo. 22. pral. 2.a, Sans 
/ ís íbie: de 10 a 1 y de 
) á 5. 

Í ALQUILA TIENDA 
oropia para auto u otro 
^ñgocio, con vivienda, 
•vjua y luz, con jardín, 
5 ptas. mes. Calle Jota, 

] 30. bajos, próximo igle-
s'a Santa Eulal ia. Bar-
•^lona. 

DESPACHOS AMUEBLA-
c-cs. teléfono, ascensor, 
conserje. Rambla Catalu-

i, 45. (Consejo Ciento). 

T E ALQUILA CASA E N 
' ilasar de Mar, cerca E s -
1 ación, con agua, elec-
t.icidad y water, precio 
• lódico. Razón: Merced, 
0, pral.. 1.a, de 12 a 2 y 
de 6 a 8. 

F ^ E S P E D E S 
PRECISAN 2 HABITA-
ciones soleadas. Pensión 
completa. Escribir indi
cando precio y detalles 
a E L DIA G R A F I C O n ú 
mero 2.352. 

T R A F A L G A R , 80, 3.°, 2* 
Desean caballero a pen
s ión. 

PENSION ARAGÓNESA 
L a más céntrica, exce
lente comida, mes 180 
pesetas; día desde 7 pe
setas, baño, te léfono. 
Rambla Centro, 12. 

CASA P A R T I C U L A R , 25 
duros mes, magnífica ha
bitación, balcón calle, 
sol, ducha, teléfono, ba
ño. Plaza Medlnacell, n ú 
mero 1. 

Z I B A. T A F I N E R I A , 6. 
Especialidad en vestidos 
y novedades para niña. 

SE DESEA C A B A L L E R O 
ó 2 amigos a todo estar. 
Trato, familiar, baño, as
censor. Aribau, 110, 2.°, 
segunda. 

150 P E S E T A S HABITA-
ción barata para caba
llero, casa particular, te
léfono. Aribau, 51, prin
cipal, 1.a 

SEÑORA SOLA, O F R E C E 
medio piso amueblado, 
derecho cocina. San Pa
blo. Calle Arco San Agus
tín , 7, 3.°, 1.a . 

> iUPENDO P R I M E R 
piso torre, calefacción, 
garaje, sol, espléndida 
vista, céntrico. 12 habi
taciones. Carolinas, 24. 

ARRIENDO O VENDO 
hermoso local para es
pectáculos, punto inme
jorable. Calle Cortes. R a 
zón: Cortes. 472, portería. 

PISO, 5 HABITACIONES, 
20 duros, soleado, Conde 
Asalto, 97. 

SALAS PARA DESPACHO 
Modas, Academia. Razón: 
Caspe, 19, portería. 

G U A R D A M U E B L E S P U -
blico y económico. Cam
po Sagrado, 21. Teléfono 
35804. 

MAQUINA C O S E R SIN-
ger, alquilo, precio m ó 
dico. Cortes, 600. 

DEMANDAS 
F R A N C E S : S E DESEA 
profesora por las tardes, 
indicar, por escrito, ho
ras disponibles y preten
siones a DIA G R A F I C O , 
número 2.700. 

ARIBAU, 23, PRAL. , 1 » 
Habitación balcón calle, 
todo etar 25 duros, o sólo 
comer 20 duros. 

HABITACION 40 P E S E . 
tas con agua corriente, 
confort y te léfono. Ari 
bau,54, pral. 

HABITACION DERECHO 
cocina, 9 duros, amue
blada. Aviñó, 3, 1.°, j u n 
to Fernando. 

25 P E S E T A S SEMANA 
todo estar. Argenter, 15, 
3.°, 2.a 

SEÑORA, C E D E A CA-
ballero o matrimonio 
m a g n í fl ca habitación, 
balcón calle, baño, sol, 
calefacción, ascensor. C a -
sanova, 232, 3.°, Junto 
Diagonal. 

O F E R T A S 
ABOGADO: BONASTRA. 
Apellidos hijos, Registro 
Civil , Testamentos. R o a -
da Universidad, 13. 

MEDICO: Dr. C L A R E T 
Martí, ofrécese. Caspe, 26. 
segundo; despacho 20. 

ABOGADO, C A U S A S 
criminales, divorcios. Pe
dir hora. Teléfono 11437. 
Señor Pastor. 

L E C C I O N E S D I B U J O , 
Pintura, domicilio o ca
sa. Cortes, 472, pral. 2.a 

m 

P R O F E S O R A DE C O R T E 
y Confección en casa y 
a domicilio. Patrones a 
medida. Nápoles, 262, 1.°, 
cuarta. 

WASHINGTON ORCHES-
tra. Doble instrumental. 
Para contratos: Vilia-
rroel. 29. 3.°. 1.a. Barce-
lona. 

N ü L ÍL 5>, l,'ltA\i;i^!>. 
Alemán. 5 ptas al mes 
Método fínico moderno, 
fácil , agrada Pie v rá-
oldo sin gasto de l i
bros. Traduclones en 
todos los idiomas. Oon-
selo de (Tiento. 255. H-o 
Uinto H calle Muntnner 

_ N 

F H O F U S O R A IMANO ¥ | 
solfeo, en casa v donil-
etlio. D imi tac ión . 51. 4.o 
1.a (hay ascensor) . 

PIANISTA CON O SIN 
conjunto musical para 
fiestas de Navidad, Año 
Nuevo y Reyes. Razón: 
Gallo, 57, l.o, 2.a; por las 
tardes. 

ABOGADO: BONASTRA 
Pleitos civiles - adminis
trativos. Causas crimina-
els. Desahucios. Adminis
traciones, Hipotecas. 

PERDIDAS 
SE HA ENCONTRADO 
gato Angora, rubio, con 
collar y medalla lisa. R a 
zón: Jesús, 13, tienda. 

LA TOS 
Cualquiera que 

sea su origen se alivia 
siempre instantáneamente 

con el empleo de las 

P A S T I L L A S V A L O A 
antisépticas 

Producto Incomparabíe contra Enfriamientos, 
Do.ores de la Garganta, Laringitis reciente 
o .nveterada, Bronquitis agudas o crónicas/ 

Gnppe, Influencia, Asma, Enfisema, etc., etc. 
Filaos bien pedid, exigid 

en todas las Farmacias 
ía caja de las verdaderas 

Pastillas. Valdq • 
llevando el nombre 

VALOA 

TRASPASOS 
ZAPATERIA CON E S C A -
parates traspaso por no 
poder atender, porvenir 
en la venta de saldo. 800 
pesetas. Cambios Viejos, 
n ú m . 3. 

V E N T A S 
T E R R E N O VENDO D E 6 
a 18.000 palmos, en Bo
rren, 115, esquina Sepúl -
veda. Razón el mismo. 

Fiestas de A ñ o Nuevo 

R E V E I L L O N E S 
GRAN SURTIDO DE SOMBREROS 

TROMPETAS Y 
ARTICULOS GROTESCOS 

E L I N G E N I O 
Raurich, 6 : Teléf. 15086 

PIDASE CATALOGO 

miiimiiiiiiiiiiiiiimiiiiiimiiiiiiiiii 

PIANO DE COLOR G R A -
nate en buen estado ven
do barato, y urna gran
de de palo santo tam
bién muy barata. Mo-
zart, 23, 1.°. 2.a Gracia. 

VARIOS 
AVISO: S E CANJEARAN 
todas las tarjetas cuyo 
número exceda al 35.000; 
de al Peluquería A. V I -
cens. Nueva de la R a m 
bla, 22. 

C A M B I A R I A MOTO 
Harley Davidson, con raid 
en buen estado, por mo
to pequeña de cuatro 
tiempos. Razón: Gallo, 
57. Horas: 2 a 3. 

M A T A - F U E G O S BIOSCA. 
Material contra Incen
dios. Vía Layetana, 46. 
Barcelona. 

MI BOCA TIENB 
CA DELICIOSA 
FRAGANCIA OE LA 

CREMA DENTIFRICA 

O P Z Á N 
OXIGENADA 

PULt EL ESMALTE DENTAL 
SIN RAYARLO 

••50 péselas tubo grande 
ELIXIR DENTIFRICO 

Freicot ni 
m , 2•25, 2,50 y d^S 
iiiiiiiiiiiiiimiimniimiiimiimimi 

JOYAS de ocasión 
Compro oro, plata, plati
no, brillantes, perlas. Pa
gamos su valor. RAMBLA 
F L O R E S . 8. Joyería Núñez 

I I M I R E 
por sus intereses 

vendiendo su 

ORO 
JBM a la casa más se-
BB ría. que lo paga a 

S ' O O 

gramo y según 
pieza a 12 pesetas 

gramo 
J O V A S 

Y R E L O J E S 
DE OCASION 

LA A C T I V A 
• H Hospital. 65 y 69 

Teléfono 23844 

MUEBLES 
COMPRO 

Pisos «nterog. Planos. 
Kadios. Mág. CrOSKK. 
M. KSCKIKIR. etc. Pa
lio bien v «n «teituida. 
MKK(;AI)() DK OCA-
^lONKS. COKTP.S. 414 

rRLKF1. S0.42? 

COMPRA - VENTA 
y cambio de aparatos 

F 0 T 0 6 K A F I C 0 S 
Cines. Prismáticos 

J O Y A S - B R I L L A N T E S 
y demás objetos de 

OCASION 

CASA BAGUES 
SAN PABLO, n » 6 (cerca 

Ramblas. Telf. 14237) 

Al vender sus tro- m 
zos de í o y a s . den- | 

taduras. etc.. de f 

O R O 
consulte la 

CASA D E C A M B I O 
X. & F. CALICO 
E s t a casa le of rec© 
toda la g a r a n t í a de 
seriedad que Vd. 
debe E X I G I R para 

esta o p e r a c i ó n 

Plaza del Angel, 3 
esq. v í a L a y e t a n a 

m 

M O D A S 
P E L E T E R I A 

la m&s barata de Barcelo
na. Calella. I . Pl. Recromir 

P A S S E I G D E G R A C I A ^ 1 8 Gran Basar de Sastrería i Camisería Sistema Nordamericá 
CONMEMORACIO DE LES «BODES D'OR» DE LA CASA BASTIDA 

En ocasió de cel-lebrar el Senyor Bastida el cinquantenari 
de comerciant barcelonl ofereix al públic en general Tocasió 
d.ésser ríe. Per cada Trajo o Abric que comprin regalará, en 
proporcló a la compra, una participació de la Rifa d'un billet 
adquirit a la lotería de María Illa. 

Tenim més de 1.000.000 de pessetes d'existencies que liqui-
dem ais preus següents: 

100.000 Abrics, des de . . 
100.000 Vestits, des de . . 
100.000 Pantalons, des de. 

25 ptes. 
25 

5 
» 
» 

Encara que estem situats al Passeig de 
Grácla som la Sastrería i Camisería mes 
barata de Barcelona. 

Secció de Vestits i Abrics a mida amb 
totes les formes i teles de gran chic, estil 
anglés, des de 50 pessetes. 

Tenim una secció ultra rápida en que po-
dem confeccionar tota classe de peces 
en quatre hores, com també una secció de 
gran luxe on es confeccionen tota classe de 
peces amb ríes folros i acurada confecció, 
amb un 50 per cent més barat que els nos-
tres competidors. 

Considerant l'estalvi el més essencial, ob-
sequiem ais nostres clients amb Segell 
d'Estalvi de la Caixa de Pensions de la Ve-
llesa i altres presents, a proporció amb Tim-
port de la compra. 

NOTA.: Els que de fora vulguin servir
se de la nostra Casa, poden escriure, ad-
juntant 0'50 Ptes. en segells, rebrant ü-
gurlns, mostres i un sistema especial per a 
pendre les mides, amb les instruccions per 
a rebre rencárrec abans deis cinc dies. 

mmm 
C A S A V I L A 
Alquiler de películas Pa-
thé Baby. Compro, vendo 
y cambio Cines y Moto-
Cámaras. Tallers, 7. pral 
Jto. Ramblas. Teléf. 22335 

•v 

Dfc ALQUILE Rí 

CÍB1EGER 6 

Pensión L a Mundial 
Hospital. 125. pral. Fara 
viajeros y huéspedes. 
Magnífica terraza de ve
rano. Baño. Teléf. 17391 

muu 
COMADRONA 

CIRUJANA, HOSPEDA-
J E S EMBARAZADAS. 
Consulta gratis. H O S P I 
T A L . 70, l.o. Teléf. 18251 

Comadrona Clrujana 
HOSPEDAJES. Desarre

glos menstruales. Consul
ta gratis 11-1 y 3-8. V i -
llarroel, 68. Teléf. 34750. 
Cortes-Diputación. 

CriUAiHONA • Tel. 21571 
Clin, hosped. desarreglos 
Riera Alta 38. 1 Rda. S. A 

COMADRONA 
Clrujana, hospedaje, des-
a r r e g 1 os menstruales. 
Consulta gratis. Tallers, 
76 bis, frente Hospital 
Militar. Teléfono 21845. 

CIRUJANA 
C A L L I S T A 
Vicenta Soler 

Gabinete instalado con 
todos los adolantoti ana 
la Ciencia moderna 
aconseja y toda» tan 
comodidades da loa 
más renombrados arabi-

oeteo narionaie» -
extranjeroi» 

PRECIOS REDUCIDOS 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Telétono, 19553 

VENTAS 
Armario luna 15 d. 
bufet, mesas, sillas, ca
mas. Sepúlveda. 95 ptría. 

I n s t r u m e n t o s 

P I A N O S 
Autopíanos 

Bollos a A pts. 

P L A Z O S 
Alquiler 
Cambio» 

ReDaracione* 

HEIIÍ-PHOIIO 
Ancha 

35 y 37 

M l l t tíL E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador, 18. calle 

Santa Ana. 18 

M C E B L & S 
A P L A Z O S 
S I N FIADOB 

M U E B L E S 
P L A 

OAKMJüN} 64 

TRAJEo a ALAZOS 
SASTK B3RTA E C O NO-
M I C A . Plaza del F»" 
dró, nüm&ro 14» 

OCASION 
Mostradora 

^ O H l ü A B L A i , 

E l más moderno 
rantlzado 90 ¿tL8iU 
reparaciones PJ£?" J 
micas. Joaquín íí16-

S DE 
N U E V A S 

Cortadas a medida K 
na calidad. V e n d o V ^ 

D E R R I B O S B A U ^ 
Almogávares, IR A * 
na Marlna. T e l V S ^ 

VENDE B A R A T É 

G A R C I A Y VIDAL 
Calle del Clot. del i . 

Teléfono 54098 1 

DE 
D E O C A S I Q N | 

QR Av¿nldaVSFu 
ÜU TELEFONO ¿Jj 

l l a M 
S5D fiador, de 

Colchones lana 
Edredones j Mantas 

pajarando pequeña 
cantidad êTnanal 

Vestidos y Abrigos de 
s e ñ o r a confeccionados 
G é n e r o s de se

d e r í a en pieza 
¡ T o d o a plazos) 
Plaza UniversldaUl1 
(esq. Cortes) de 4 a ( 

VARIOS 
N O M A S 3 

mr tn A T A 

tAOltUAS 
P I O J O S Y ^ 

L I E N D R E S ^ 
§ DC VtNTa tH — - 1 
irODAS LAS FAUMAOASI 

18, San Pablo. 18 

T R A J E S y ABRIGOS 
usados, fraks. smoWag 
vendo a precios nunca 

vlatos 
S.Pablo, 12ü,praU 
(cerca Ronda S a n P a ^ 

V/as Urinarias 
Cura radical ^ mjdJJ 
secreto» por ^n\e» 

S I F I L I S - P I E L 
PiirtflcacilSn f4""*!,-
« p a r . d» '» ¿í"* 

IMPOTENCIA 

R A Y O S X 

DR. MORA T 
Comuitai de l5 % , 
i a ». t estivoP ?^ ' • I 
Pl.Uníversioao^ 

DOS DE !•* 
MADRUGA^ 
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er acceso deTO 

LACALLE 

debe Vd. precaverse con un buen 
medicamento, que defienda sus bron
quios contra molestas afecciones cuyo 
primer síntoma es esa Tos. La aliviará 
en el acto con una PASTILLA del 
Dr. ANDREU, remedio positivo y có* 
modo, de renombre mundial. 

Todo fumador, todo bronquítico, 
todo convaleciente de grip deben re
currir asiduamente a estas Pastillas, 
cuya eficacia han consagrado los 
años. Descongestionan las vías res-
piratonas, facilitan la expectoración 
y acaban con la TOS más rebelde. 

T I L L A S D r . A N D R E U 

BLENORRAGIA 
( P U R G A C I O N E S ) 

en lodos sus m̂ nlfeslaciones URCTRITtS, 
PROSTATITIS, ORQUITIS. CISTITIS, 

GOTA MILITAR, etc.. en el hombre y 
VULVITIS, VAOINITIS, METRITIS, 
CISTITIS. ANEXITIS. FLUjOS, 
etc.. en le mujer, por crónicas y rebeldes 
que sean, se combaten de una manera 
cómoda, rápida y eflcas con los, 

MUI DEL Dr. S01IÍRE 
<lue depuran la sangre y los humores, comunican a la orina sus mara
villosas propiedades antisépticas v microblcidas; sus admirables resul
tados se experimentan a las primeras tomas, lenrejoria prosigue hasta 
«I completo y perfecto restablectmienlo de todo el aparato génlto-url-
nario. curándose el paciente por si solo sin inyecciones, lavados. aplt° 
caclones de sondas, bujías, etc.. tan peligroso siempre por las compli
caciones a Que exponen y nadie se entera de su enfermedad, 
fcy Basta tomar una cata para convencerse de alio, 
fixtgld siempre los leeltimos CACHETS DEL Dr. SOIVRÉ 
y no admitir sustitución as interesadas de escasos o nulos resultados. 
Venta • 6'50 oaim en las principales farmacias de 

Cspafla, Portugal y America. 

LOS EXITOS PHILIPS RADIO 
"FELCO *SUPERINDUCTANCIA" "SUPEROCTODO" 

P>a»22S P»a» 5f»5 Pl«* 4*6 
A PLAZOSíMiMiHOAwmiTO) DESDE 3-6 "y 7 rrt »£H*»IA 

DEPOSITARIOS J B O L E T t C - S. L . 
I C Ó R Í " E S . 6 3 0 (frenre CasaUtbre) 

Í 3 t 

PROPIOS P A R A DESPACHO 

• • 

i ' Basta de a u i r i t i n ú t i l m e n t e «rracia» a las 
acredi tadas 

GRAGEAS M I t i l i í í t t S OBI Qr.SOlVRc 
qus combaten de una nane ra c ó m o d a , r a p i d » 

y e ñ c a i ta 
i a u r o c t o n i o Hnpuiencis t a » l o d a » au» ma-
U c t l l a d l c l l l a , a i tpstaciones) , dolo* d t ca
beza, cansancio menta l , p é r d i d a de •nemona 
v é r t i g o s , fa t iga co rpora l , temuinres. dispepsia 
nerviosa palpi taciones, a i s t ensmo y t ras tor
nos nerviosos -iti gen r t a l de <a» ' i tuierer y to
dos los t ras tornos o r g á n i c o s qu r t rn t jan p o i 
causa u or igen agotamiento nervioso 

i-as G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l D r . S o i v r e , m a » que un med i . 
carn(.nlo son un a l imento esencial del cerebro, aiedula y todo el sisti-ms 
nervioso, regent-rando el vigor sexual p rop io de la edad, conservando la 
salud y prolongando lá v i d a ; indicadas especialmente a ios agotados en 
su tuven tud por toda clase de excesos, a los que ver i t ican t rabajos ex
cesivos, t an to t í s i c o s como morales o intelectuales, espurt is tas nom
bre» de ciencia. • f inancieros, a r t i s t as , comer c u n t e s , i n d u s t r í a l e » , pensa
dores, etc.. consiguiendo siempre con las Urageas potenciales dsl Uoc 
tor S o i v r é todos los evluerzos o e j e rc i c io» taci lmente v disponiendo el 
organismo oara r e a n ú d a n o s con l i e c ü ^ n c l a y m á x i m o resultado, lle
gando a la estrema veje? y mn violentar a l o rganismo con e n e r g í a » 
p r o p i a » de la iuven tua Basta tomar un trnsco para convencerse de ello 

V E N T A . A 6'50. PTAS FRASCO, en todas la» principales farmacias 
de E s p a ñ a . Po r tuga l y A m é r i c a 

N O I A : D i r i g i é n d o s e y enviando Ü 2 i H ta» -n sellos de c o n e o para 
franquee a Uficinas L a b o i a t n r i o S ó k a t a r g , calle del Ter. 16. Barcelona, 
r e c i b i r é gra t i s un l i b n t o exp l i ca t i vo sobre el or igen, desarrol lo y t ra-
• amiente de e s t a » « n t ^ r m e d ^ d e s 

¿ S U F R E U S T E D D E L E S T O M A G O E I N T E S T I N O S ? 

V E T I N A L 
C 3 r T T T V ! 1MC 

CURACION RADICAL del dolor, acidez, peso, ardor, malas digestiones, úlcera, vómitos biliosos, de sangre, colitis, estreñimiento, dia
rrea, mareos, etc., etc., siendo por lo tanto un poderoso regenerador de las paredes del estómago e intestinos. 

El SERVETINAL ofrece siempre al público una demostración clara y precisa de seriedad, dando a conocer 
los casos de curación que a diario recibe, con la máxima garantía de todos los detalles de su procedencia 

A continuación ofrecemos al público el certificado de curación que nos remite DOÑA BETTY SCHENK, de 62 AÑOS DE EDAD, 
residente en el GUINARDO (BARCELOiNA), RAMBLA VOLART, NUMERO 62, BAJOS. 

D i c h a s e ñ o r a es tuvo g u a r d a n d o cama por espacio de c i n c o meses, c o n fuer tes dolores e n e l e s t ó m a g o , i n t e s t i n o s , r i f i ones , l a d o i z q u i e r d o de l cuerpo y 
a p e n d ' c i t i s . 

D i f í c i l m e n t e p o d í a t o m a r a l i m e n t o s , a u n q u e f u e r a n de f á c i l d i g e s t i ó n , s i n v o m i t a r l o s , pe rd iendo d u r a n t e su penosa en fe rmedad 19 k i l o s de peso. 
Dos frascos de S E R V E T I N A L le h a n sido suf ic ientes pa ra hacer desaparecer po r c o m p l e t o los dolores , p e r m i t i é n d o l e i n c l u s o comer , s i n n o t a r l a m á s 

l i g e r a mo le s t i a , y hacer n o r m a l m e n t e l a d i g e s t i ó n . 
L a s e ñ o r a Schenk nos a u t o r i z a l a p u b l i c a c i ó n de su caso e n l a Prensa y e n u n p á r r a f o apar te hace cons ta r su s incero a g r a d e c i m i e n t o hac i a e l SER

V E T I N A L . * r o 
F i r m a de l e n f e r m o c u r a d o : B E T T Y S C H E N K Barce lona , 6 de d i c i embre de 1934 

•ii¡¡Ilf__~L-lgÍtlm0 S E R V E ] l ^ ^ _ y no admitáis sustituciones interesadas de escaso o nulo resultado. De venta 6*80 pesetas (timbre incluido) en todas las farmacias. 
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Comercio, Orto
grafía, QprrespondeTici a, 

Feforma de letra, 7 pesólas 
mes una hora diaria. Taquigrafía, 
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ja***13 169 V 
viváis . 

Nuevos Cur
sos de Altos Estu

dios Comerciales, Je
fe do Contabilidad, Jefe de 

Correspondencia, Jefe de Publi
cidad, etc.. Bachillérate y Perita

je Mercantil en el número 36, Teléfo
no 25.8-20. Clases especiales para mayores. 
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J O A Q U I N M O R A L E S 
R E P R E S E N T A N T E PARA ESPAÑA D E 
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RAMBLA CATALUArAr l I 

— ^ " i i 


